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CAPITULO V. 


- ENTRADA DOS PADRES JESUITAS NA PROVINCIA DO PARAGUAY. + 


TRABALHOS QUE PASSARAM. FUNDAÇÃO DE VARIOS POVOS, 
MARTYRIO DE ALGUNS PADRES JESUITAS. 


po AACSTE capitulo ha de se dividir em nove artigos que 

q > E Ssção todos traduzidos de um velho manuscripto em 
guarani para serem inseridos nesta obra e que julgo ineditos. 
Bastante singela é a narração do auctor do manuseripto em 
guarani, e para não lhe tirar ou lhe fazer perder o encanto 
particular que lhe reconheço, não quiz que nada se lhe alte- 


rasse na traducção a que mandei proceder (14). 
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Por tanto os leitores tão de perdoar a diffusão d'esta histo- 
ria. Confesso ingenuamente que são tão extraordinarios certos 
factos nella narrados que meu primeiro intento foi de os 
publicar á parte, acc; cscentando muitos outros mais singula- 
res, supersticiosos, que contém o mesmo manuscripto e que 
não foram traduzidos; mas por fim persuadi-me que muitos 
dos meus leitores não desgostariam de ler os nove artigos deste 
capitulo, por isso aqui os insiro. Para não interromper a nar- 
ração do manuscripto guarani, ponho em notas varios aconte- 
cimentos que tiveram lugar em aquelles tempos para dar 
melhores esclarecimentos. O manuscripto foi escripto em 
S. Borja e tem a data de 2 de Junho de 1737 por Jaime 
Bonenti. 

ARTIGO 1. 


Entrada dos padres jesuítas nos terrenos do Paraguay. 
Fundação do povo de Santo Ignacio Maior 
e de N. S. do Loreto. 


Nesses antigos tempos residiam no Perú muitos padres 
jesuitas com seu competente geral, ou superior, Este mandava 
seguidamente destes padres ao territorio do Paraguay com o 
fim de ver se podiam descobrir para catechizar os indios 
selvagens que, se sabia, existiam por aquellas serras. Com 
elfeito os acharam e descobriram, fallaram com os ditos sel- 
vagens, travaram conhecimento, e ficaram com elles em boa 
harmonia (15). Regressaram estes padres para o Perú, a dar 
parte da descoberta ao seu superior, ficando só no Paraguay 
um destes Jesuitas o padre Thomaz Fildi, á espera que vol- 
tassem do Perú aquelles ou outros padres munidos de ordens 
e de todo o preciso para com formalidade principiarem a ca- 
techese d'aquelles infieis, já descobertos e de todos os ou- 
tros que podessem descobrir. 
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No anno de 1602 era geral ou superior dos jesuitas no 
Perú o padre da companhia Claudio Aquaviva (16), o qual 
recebeu a participação da descoberta acima dita, e em con- 
sequencia mandou sete padres jesuitas, tres hespanhões e 
quatro italianos, sendo superior d'elles o padre Diogo de Tor- 
res, 0 qual trazia todas as ordens, e o necessario para o fim a 
que vinha, e este superior depois de entrar no territorio do 
Paraguay e juntar-se com o padre Thomaz Fildi que alli tinha 
ficado, repartiu os seis padres que vieram em sua companhia 
por aquellas povoações de christãos brancos que estavam 
mais perto da serra habitada pelos indios selvagens. E” im- 
possivel contar ou escrever, todos os trabalhos, todas as fadi- 
gas, miserias é riscos de vida que passaram ou soffreram estes 
santos padres e outros, pois só narro uma pequena parte. 

Dos mencionados seis padres, o primeiro que entrou para 
os matos ou serra, foi o padre Marcello de Lorenzana que foi 
procurar aquelles indios selvagens com quem tinham fallado 
e ficado de boa harmonia os padres descobridores. Felizmente 
não se demorou muito em achar os ditos selvagens e com al- 
guns sacrifícios conseguiu reduzil-os juntando maior porção, 
e caminhou -com elles para o campo até um lugar que tinham 
escolhido para este fim e que denominaram Santo Tgnacio 
Maior, onde já o estavam esperando os padres italianos José 
Cataldino, Simão Mazeto e o superior Diogo de Torres (17). 
Depois de estarem alli estes quatro padres prégando aos infieis, 
não se demorou muito tempo que o padre encarregado ou su- 
perior Diogo de Torres, mandasse dois d'elles com as ordens 
e insinuações precisas para que seguissem e caminhassem 
paraa banda do nascente do sól cento e sessenta leguas. O que 
assim fizeram: e, no fim da extensão deste terreno acharam um 
pequeno povo, que só tinhã trinta homens brancos christãos, 
aos quaes os dois padres prégaram alguns dias, e chamava-se 
este lugar Guayrá, segundo informaram os infieis recem re- 
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duzidos (18). Neste pequeno povo de Guayrá os dois padres 
José Cataldino e Simão Mazeta tiveram noticia que d'alli a ses- 
senta leguas ao mesmo rumo havia outro povo de christãos 
brancos que se chamava Villa Rica. Estes padres mandaram 
parte de tudo isso á seu superior Diogo de Torres em Santo 
Ignacio Maior, e ficaram a espera da resposta no dito pequeno 
povo de Guayrá onde continuaram a prégar e confessar. Pas- 
sados poucos mezes, chegou-lhes a resposta que esperavam, 
e ordem para que seguissem á Villa Rica; o que immediata- 
mente fizeram. Chegando á mencionada villa, n'ella acharam 
cem christãos brancos com suas familias, e alli começaram os 
mesmos padres a prégar e confessar; porém, logo adoeceu 
gravemente um d'estes padres, e em seguida adoeceu tambem 
o outro da mesma enfermidade. E vendo-se estes dois padres 
assim enfermos por bastante tempo, sem a minima esperança 
de medico, de remedios e sem o mais pequeno recurso no 
lugar remoto em que se achavam longe do seu superior Diogo 
de Torres, deliberaram descer embarcados pelo rio Paraná- 
Pane (1610), e assim o fizeram com todas as pessoas da sua 
comitiva e com seu antigo e inseparavel interprete para com 
os selvagens. Depois que caminharam rio abaixo alguns dias, 
quiz a divina providencia que principiassem os dois padres a 
melhorar muito da grave enfermidade que padeciam sem mais 
recursos ou medicamentos do que tomar o chá de algumas 
hervas e raizes. Chegando á barra de um arroio grande cha- 
mado Pirapó (depois é que souberam este nome) na barranca 
do mesmo arroio acharam um pequeno povo, ou para melhor 
dizer um pequeno alojamento de duzentos indios selvagens 
que não fugiram ao verem os padres. Estes lhes fallaram, 
catechizaram-nos, e como os padres reconhecessem nos indios 
docilidade e gosto de ouvirem a palavra de Deus, e vontade 
de se baptizar, levantaram n'aquelle lugar uma cruz benta, á 
qual fizeram uma coberta de palha e denominaram o lugar 
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Nossa Senhora do Loreto, para alli baptizarem e prégarem 
como fizeram (49). Passado pouco tempo, perguntaram os 
padres á estes indios já reduzidos e rendidos á palavra de 
Deus e de Nossa Senhora do Loreto, se não sabiam que hou- 
vesse por aquella serra mais alguns infieis. Responderam que 
sim; que sabiam haver nºella vinte cinco alojamentos pequenos 
e outro um pouco maior, todos de indios infieis como elles 
tinham sido, mas que agora já não eram, porque elles (os pa- 
dres) os tinham feito filhos de Deus e da Senhora do Loreto e 
livrados do inferno e das tentações do demonio. Ouvindo isto, 
os padres ficaram contentissimos, porém foi quando o seu 
antigo e fiel interprete intentou uma falsidade contra os 
padres, mas nunca desmanchando ou desfigurando o serviço 
dos dois padres, antes sim delle se valia para reduzir uma 
porção de infieis do mato por sua propria conta quando os 
padres entrassem para os reduzir. 

Prepararam-se os padres, o interprete e alguns indios dos 
já reduzidos e christãos, e caminharam para o mato ou serra, 
em seguimento dos novos selvagens de que tinham tido noti- 
cia, e aos quatros dias de marcha ligeira chegaram aos re- 
feridos vinte e seis alojamentos onde foram recebidos paci- 
ficamente pelos selvagens, que conversaram muito com os 
outros seus patrícios já christãos que tinham acompanhado 
e servido de guia aos padres. Estes estiveram alli oito dias 
prégando e catechizando, e no fim deste tempo voltaram, 
para Loreto, levando em sua companhia bom numero 
daquelles selvagens acabados de reduzir no mato para se 
baptizarem em Nossa Senhora do Loreto, como se baptiza- 
ram, regressando depois para seus alojamentos, dizendo e 
promettendo aos padres que haviam de vir de muda para 
residirem em Loreto. Os padres tinham concedido licença ao 
seu interprete, que a pediu, para acompanhar aquelles 
selvagens recem baptizados até o seu alojamento como fez. 
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Passado um mez voltou o interprete para Loreto, onde 
estavam os padres, e alli se demorou oito dias, findos os 
quaes pediu nova licença e tornou a seguir para o mesmo 
alojamento, porém então já levando tudo quanto tinha. 

E, assim continuou a ir e vir, mas uma vez apparecia 
sem jaqueta, outra vez sem capote, outra sem chapéo, 
descalso e por fim quasi nú. Ficando os padres muito 
admirados de o ver assim, lhe perguntaram como tinha 
perdido toda a sua roupa, ou que fim tinha dado ao que 
era seu. Respondeu o interprete: os senhores padres tem 
reduzido os indios infieis com suas praticas, e muito tenho 
ajudado a tudo isso e não lhes tenho posto tropeços. Eu tam- 
bem agora tenho reduzido para mim, com minhas agencias, 
com meus carinhos e com tudo quanto tinha que reparti com 
alguns dos caciques lá do mato, e por isso venci delles o me 
acompanharem com suas familias até Santo Ignacio Maior, e 
pretendo sahir por estes oito dias, (como assim fez) pois tam- 
bem já ando aborrecido d'esta vida. Os padres ouvindo isto se 
assustaram muito e ficaram silenciosos por um instante, e de- 
pois disseram ao interprete que fizesse o que fosse de seu gosto. 

Ouvindo estas palavras o interprete dispediu-se politica- 
mente e seguiu o seu destino. Depois da sahida deste inter- 
prete com os selvagens e suas familias como acima disse, os 
dois padres mandaram dois homens brancos christãos dos da 
sua comitiva e confiança, como se tivessem fugido dos padres 
para se reunirem ao interprete e á sua selvagem comitiva, di- 
zendo que tinham fugido dos padres porque tambem já esta- 
vam aborrecidos d'aquella vida, que queriam ir para suas casas 
e que desejavam ir juntos até Santo Ignacio Maior; o que assim 
aconteceu, e lá entregaram a parte que levaram á respeito 
mandada pelos dois padres ao seu superior Diogo de Torres. 
Depois de ter-se retirado o interprete com a sua gente, os 
outros infieis e não infieis que ficaram, pensaram que todo 
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quelle acontecimento tinha tido lugar por ordem dos padres. 
Retiraram-se por alguns dias um tanto desconfiados; porém 
felizmente informaram-se bem de tudo, tornaram a voltar para 
Loreto, pediram perdão aos padres, ficaram em boa harmonia, 
e principiaram a fazer algumas casas cobertas de palha em ar- 
ruamento debaixo da direcção dos dois padres. 


ARTIGO Tt. 
Os padres jeswitas Antonio Rodrigues e Diogo de Moranta 


sahem de Santo Ignacio Gruaçis para catechizar. 
Successos que lhes acontecem. 


. 


Mais de seis mezes os padres José Cataldino e Simão Mazeta 
estiveram em Loreto esperando ordens de seu superior Diogo 
de Torres, o qual mandou os dois padres Antonio Rodrigues 
e Diogo de Moranta com ordens e mais precisos para os padres 
de Loreto, e tambem para ajudal-os. Estes dois padres que 
lam em commissão, depois de terem andado quasi a metade 
do caminho, já não tinham mais que um resto de milho para 
seu sustento por causa do mão tempo que arruinou e estra- 
gou o mantimento que levavam, e viram-se reduzidos a co- 
merem unicamente um punhado de milho de vinte e quatro 
em vinte e quatro horas, pois que nem fructas achavam pelos 
matos. 

O padre Diogo de Moranta, ficou mui debil, enfermo e 
impossibilitado de continuar a viagem. Voltou para traz com 
o seu criado e mais dois homens dos da comitiva, estando 
já perto de um lugar denominado Maracajú, onde tinham 
ido perdidos, e onde moravam cento e setenta infieis ca- 
sados, que o padre Antonio Rodrigues principiou a cate- 
chizar. Porém logo fugiram cento e vinte casaes e só fi- 
caram cincoenta casaes que o padre conseguiu reduzir e 
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baptizar. Depois d'isto, e passados alguns dias, seguiu o padre 
Antonio Rodrigues com toda sua comitiva de christãos a jun- 
tar-se com os padres José Cataldino e Simão Mazeta que 
anciosos o esperavam na capella de Nossa Senhora do Loreto 
em Pirapó. Ahi chegou o dito padre Antonio Rodrigues, le- 
vando vestuario, calçado e algumas cousas mais para aquelles 
padres que já não tinham senão só as sotanas, e essas muito 
remendadas, andando descalços, e não tendo absolutamente 
cousa alguma nºaquelle lugar deserto entre os indios. Está 
bem conhecido o grandissimo contentamento que tiveram 
estes dois padres com a chegada d'aquelle seu irmão em 
Christo. Depois de quinze dias de descanço, o padre Antonio 
Rodrigues seguiu com o padre José Cataldino e alguns indios 
de Loreto a um outro alojamento de selvagens mais entra- 
nhado na serra, que tinham descoberto sem nunca ter fallado 
com nenhum de seus habitantes. Chegaram com effeito ao 
dito alojamento de selvagens dos quaes era Taubici cacique 
mui respeitado, e de quem todos tinham medo. Todos tre- 
miam quando lhe iam fallar, sobretudo se elle estava in- 
commodado. Este cacique Taubici era bravo, endemoninhado, 
feiticeiro e por qualquer cousa mandava matar se não esti. 
vessem pelo que elle queria, ou não fizessem o que elle man- 
dava. Este hypocrita sabendo que os padres se aproximavam 
para prégar a palavra de Deus, para ver se os enganava, e à 
gente que os acompanhava, mandou à seu encontro um índio 
selvagem de sua confiança a quem insinuou. Este indio tendo 
chegado á frente dos padres deu muitos saltos em sua pre- 
sença, fez muitas micagens, e depois deu um passo largo e 
ficando assim parado com as pernas abertas, abriu tambem 
os braços e n'esia posição principiou a gritar. Eu fiz e criei o 
céo e a terra, eu faço produzir e apparecer todas as qualidades 
de generos e de mantimentos, eu castigo com as mais fortes e 
temerarias doenças á todos aquelles que não acreditarem em 
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mim e no que eu digo. À isto abandonou a posição em que 
estava, pôz-se em pé bem direito e continuou dizendo. Eu 
tenho noticia que vocês vem querendo nos ensinar a palavra 
de Deus, e vocês não hão de entrar lá no meio de minha 
gente, sem primeiro aqui me dizerem alguma cousa d'esse 
Deus de vocês; quero ver se é mais, ou póde mais do que eu. 
Então lhe responderam os padres: Está bom, nós vamos 
procurar melhor lugar para descancarmos e amanhã ou 
depois aqui estaremos outra vez. Voltou o impostor selva- 
gem ao seu alojamento, e os padres com sua comitiva se re- 
tiraram á duas leguas de distancia. E'preciso notar que em 
muitos, ou em todos os alojamentos de selvagens, havia alguns 
indios christãos, diziam que seus pais e avós lhes contavam 
que antigamente alli tinha estado como em todos os outros 
alojamentos um padre fazendo alguns baptizados e prédicas, 
dizendo tambem que elle mesmo ou outros padres haviam de 
alli voltar promptos para lhes ensinar a palavra de. Deus e 
fazel-os christãos baptizando-os. Felizmente no dia seguinte 
de manhã, se apresentaram a estes padres uma grande porção 
de selvagens com o seu competente cacique de nome Ma- 
racáná, o qual disse aos padres que tinha muita vontade 
de se baptizar com toda sua gente. e como tinha tido noticias 
d'elles (padres) vinha procural-os para o fim já dito. Ficaram 
muito contentes uns e outros e ahi estiveram todos juntos tres 
dias em muito boa harmonia, e os padres obsequiando como 
lhes era possivel 4 Maracáná, e á sua gente, e igualmente 
fazendo-lhes algunas praticas, pelo que se mostraram mui 
contentes e satisfeitos os infieis Nºestes tres dias teve Maracáná 
occasião de saber de todo o acontecimento do infiel impostor 
que queria fazer-se conhecer por um Deus. Chegou-se Mara- 
cáná aos padres e lhes disse : Toda a gente do cacique Tau- 
bici é má gente, e elle ainda é peor que todos, por muito 


cruel, falso, e querer ser mesmo quasi um Deus. Eu agora 
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venho disposto com toda a minha gente, a brigar com elle e 
sua gente se vocês levarem isso a bem. Responderam-lhe os 
padres: Não. Vamos primeiro ver de que accordo estão e 
como se portam comnosco. Se elles não nos quizerem obe- 
decer, então faze o que quizeres. Ficou Maracáná n'este pro- 
posito, porém sempre ensinou tres rapazes da sua gente e da 
sua fiança para prenderem e amarrarem o impostor enviado 
de Taubici quando elle Maracáná lhes fizesse certo signal. Ao 
quarto dia seguiram os padres com sua comitiva e Maracáná 
tambem com a sua gente, e chegando já perto do alojamento 
de Taubicí, ahi já lhes appareceu outra vez o fingido Deus 
com as mesmas ceremonias, tornando a dizer o mesmo que 
tinha dito á primeira vez e acabando com a mesma temeraria 
pratica. Então Maracáná fez signal aos seus tres rapazes, os 
quaes immediatamente se lançaram ao malvado, que era pos- 
sante e desembaraçado, por isso não poderam logo de prom- 
pto os rapazes segural-o, e durante a luta o malvado lhes 
cuspia nos rostos dizendo: só com a minha saliva os hei de 
matar. Porém os rapazes não desanimaram e nem fizeram caso 
algum dos dicterios do malvado ; levaram-o ao chão,.e o amar- 
raram. A isto chegou-se o Maracáná e disse ao malvado : 
agora se tú és Deus, livra-te da morte, que eu então te acre- 
ditarei. E mandou Maracáná amarrar-lhe uma grande pedra 
ao pescoço, e assim o lançaram em um rio que estava mui 
perto, onde logo findou sua temeraria e desenfreada exis- 
tencia. Seguiu então Maracáná com toda sua gente ao aloja- 
mento de Taubicí, o qual logo carregou fortemente brigando 
com Maracáná, do que resultou morrer Taubici e muita gente 
sua. Outros fugiram e outros renderam-se a Maracáná, o qual 
só perdeu doze homens dos seus no combate. Depois d'isto, 
chegou-se Maracáná aos padres e lhes perguntou o que de- 
terminavam. Responderam-lhe estes : agora devemos seguir 
para Loreto, e tambem esta gente que se apresentou do finado 
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Taubicí, para lá se baptizarem todos e você tambem, e ou- 
virem a palavra de Deus. Marcharam para Loreto onde che- 
garam sem novidade, recebendo applausos e grandes de- 
monstrações de alegria dos padres e de toda a gente residente 
em Loreto. Ao segundo dia começaram os padres a prégar 
continuando até o setimo dia em que deram principio á ba- 
ptizar, sendo Maracáná o primeiro que se baptizou com 0 
nome de Roque, o qual com a sua gente muito ajudaram a 
prosperar e florecer a povoação de Loreto. Quando se tornou 
mais conhecido o bom procedimento e a actividade do bom 
cacique Roque Maracáná, foi elle empregado em Loreto na 
qualidade de corregedor. 
Todos o respeitavam e lhe queriam bem. 


ARTIGO TI. 


O jesuita Martinho Ortaça sahe de Loreto para catechizar 
infeis, com mais dois padres: o que lhes aconteceu. (20) 


Estando o padre Martinho Ortaça com mais dois padres 
apromptando-se para seguirem a procura de infieis para cáte. 
chizar e sabendo disto o bom cacique Roque Maracáná, foi 
offerecer-se ao dito padre Martinho para o acompanhar com 
alguma gente sua, pois elle (Maracáná) tinha noticia de um 
grande alojamento de infieis, bastante longe, que elle 
havia de descobrir e achar. Estes tres padres com os outros 
que ficavam em Loreto, fizeram sua consulta sobre este 
oferecimento de Roque Maracáná, e resolveram aceital-o. 
Assim seguiram os mencionados tres padres com a sua 
comitiva e tambem Roque Maracáná com trezentos homens 
guerreiros dos seus. Depois de caminharem trinta e quatro 
dias, perceberam que estavam descobertos e bombeados pelos 
infieis, A” vista d'isto cuidaram em entrincheirar-se na barranca 
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de um grande rio abundantissimo de peixe e caças. Além 
da estacada ou trincheira fizeram tambem alguns ranchos. O 
firme e fiel Roque Maracáná construiu uma jangada, (que é 
uma especie de soalho de pãos amarrados uns aos outros em 
cima d'agua, na qual se póde carregar muita carga, con- 
forme o tamanho d'ella,) para quando preciso fosse, ou em 
ultimo caso nella salvar a vida dos padres. Durante este 
tempo e em quanto trabalhavam n'estes serviços, sahiam to- 
dos os dias bombeiros ou vigiadores por toda a circumvizi- 
nhança, não só para ver qualquer força inimiga que tentasse 
vil-os atacar e bater, como tambem para ver se descobriam 
o grande alojamento que procuravam. Durante estas diligen- 
cias os vigiadores 'ou descobridores da gente de Roque 
Maracáná tiveram a fortuna de agarrar um vigiador inimigo 
e o conduziram perto do acampamento de Maracáná, com 
a cautela (talvez ensinados) de não o trazerem dentro do 
acampamento. Veio parte disto a Maracáná, o qual com 
dois padres foram ver e fallar com o dito prisioneiro, e este 
disse: que o grande alojamento d'elles estava distante d“alhi 
pouco mais de duas leguas, que O seu cacique era christão, 
que se chamava Miguel Atiguajé e que havia lá mais tres 
indios christãos. Perguntaram-lhe os padres se 0 seu cacique 
já sabia d'elles? O que dizia? Qual era sua intenção? Res- 
pondeu que o seu cacique já sabia que se vinha aproximando 
uma porção de gente e que elle (seu cacique) se apromptava 
para brigar com elle. A isto os padres se descobriram ao 
prisioneiro dizendo-lhe quem eram, e que vinham para 
ensinar a palavra de Deus e baptizar a todos aquelles que 
quizessem ser christãos, e emfim fizeram-lhe uma grande 
pratica, e o mandaram para que fosse dizer tudo aquillo ao 
seu cacique Miguel Atiguajé, e que voltasse com a resposta 
áquelle mesmo lugar, que alli havia de achar gente para o 
receber. Seguiu o prisioneiro para seu alojamento e Os padres 
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voltaram com o seu fiel Roque Maracáná para a trincheira. 
Todos os dias mandavam gente bem insinuada, a se haver 
com muita cautela, ao lugar marcado para receberem o 
enviado com a resposta do cacique Atiguajé, porém ao quinto 
dia da sahida do ex-prisioneiro, os padres e toda a gente da 
trincheira, ouviram pelas dez horas da manhã, muitos gritos 
e alaridos no rio para a parte de cima, lugar este menos 
resguardado pela gente da trincheira, por pensarem que alli 
ninguem passaria, por causa da formatura do lugar. A isto, 
algumas pessoas da trincheira que andavam por fóra, vieram 
correndo a esconder-se nos ranchos, dizendo: ahi vem 
muita gente, e hadeser o cacique Atiguajé que nos vem 
matar a todos. Neste interim o valente Roque Maracáná, 
pôz em ordem os seus guerreiros apartou trinta d'estes para 
guarda dos padres, os quaes animaram muito á Maracáná, 
eatoda a sua gente, dizendo-lhes de confiar em Deus, que 
nada lhes aconteceria e que haviam de ser felizes. Partiu 
Maracáná cheio de valor, e com sangue frio, ouvindo-se já 
os toques dos tambores e pifanos e um rumor immenso da 
gritaria da gente do cacique Miguel Atiguajé, o qual vinha 
todo enfeitado de pennas de passares de diversas côres, com 
uma corda na cabeça mais profusamente enfeitada de pen- 
nas, e uma grande lança na mão e que marchava á frente 
de seus guerreiros. Estes todos vinham armados de arcos, 
frechas, bastões, fundas, e a mór parte com lanças cujas 
folhas eram feitas de ossos decertos animaes e do cerne de cer. 
tos páos, e eram tão bem fabricados e fortes, que pareciam o 
mais duro e mais cortante ferro. A força de Atiguajé, era 
superior em numero a de Maracáná, porém este já brigava 
pela fé e foi ajudado de Deus, porque fez á seu adversario 
uma carga tão bem determinada, tão violenta e tão forte, 
que immediatamente desbaratou ao inimigo que fugiu em um 
extravio completo, ficando bastantes mortos, e muitos feri- 
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dos, os quaes com uma porção de prisioneiros foram todos 
recolhidos á trincheira. Maracáná perdeu sete homens no 
combate e teve quinze feridos. O cacique Miguel Atiguajé 
fugiu tambem e foi ferido gravemente no braço direito. 
Quatro dias depois do combate mandou Atiguajé um enviado 
aos padres, para dizer-lhes que tinha sido ferido no com- 
bate e que conhecia que tinha sido castigo de Deus, e que 
se os padres não os matassem, estava resolvido a ir com sua 
gente, pedir-lhes perdão, obedecer-lhes e viver na lei de 
Deus, pois já era christão. Mandaram-lhe dizer que elle 
podia vir com toda a sua gente sem o mais pequeno receio, 
pois que elles sentiam muito o que tinha acontecido, que 
“andavam unicamente ensinando a palavra de Deus, e fazendo 
christãos aos que se quizessem baptizar, como já lhe tinham 
mandado dizer pelo bombeiro que havia sido agarrado, que 
não mataram, mas que deixaram e fizeram regressar, que 
por isto já podia ver que elles não matam á pessoa alguma, 
e que viesse sem susto. Seguiu com esta resposta o enviado 
do cacique Miguel Atiguajé, o qual ao terceiro dia se apre- 
sentou com a sua gente na trincheira. Sahiram os padres a 
recebel-o, e em presença de todo o povo tanto christãos 
como infieis, Atiguajé ajoelhou-se aos pés dos padres, os 
quaes logo lhe fizeram uma grande pratica e acabada esta 
Atiguajé ainda de joelhos pediu perdão aos padres do crime 
que commeitteu, perguntando com instancia se Jesus Christo 
Nosso Senhor perdoaria aos arrependidos, pois que elle 
agora ouvindo de novo a palavra de Deus, tinha conhecido 
o grande erro em que tinha cahido, e as maldades que 
queria fazer, do que estava arrependido de todo o seu cora- 
ção. Responderam-lhe os padres que estava perdoado, por 
que Jesus Christo Nosso Senhor tinha sido crucificado, e 
morto para nos livrar do captiveiro do peccado e das tenta- 
ões do demonio, e para perdoar a todos aqueles que se 
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arrependessem do mal que tinham feito e desejavam fazer. 
Ahi ficaram todos na trincheira quinze dias, porque Miguel 
Atiguajé pediu aos padres para mandar reunir a gente que 
se tinha extraviado no combate ao que os pabres annuiram 
promptamente. Fez-se esta diligencia e reuniu-se duzentas 
e quarenta e tres pessoas. Com esta grande comitiva mar- 
charam os padres outra vez para Loreto; e não só n'esta 
viagem como sempre o Bom Roque Maracáná tratou muito 
bem ao cacique Miguel Atiguajé e eram amigos. Chegaram 
a Loreto onde foram recebidos com muitas festas e ban- 
quetes, do que já havia proporções, pois que Loreto então já 
se achava em boa prosperidade e estava mui abundante de 
mantimentos. Entretanto nunca cessavam as repetidas pra- 
ticas dos padres que em seguida baptizavam (21). 


ARTIGO Ivy. 


O padre José Cataldino com mais dois padres seguem de Santo 
Ignacio Maror a catechizar infieis. Fundação do povo 
de S. Francisco Xavier (29), 


Santo Ignacio Maior, foi o primeiro lugar que os padres 
povoaram, e assim o denominaram. Era superior de todos os 
padres, o padre Diogo de Torres, assim como tambem era 
commandante de todos os lugares pevoados, e que tinham de 
povoar se de imfieis reduzidos. À residencia deste padre era 
Santo Ignacio Maior que já figurava como capital da cate- 
chese. 

Seguiram ostres padres com seus criados, interpretes, muitos 
indios já christãos e vinte e cinco homens brancos bem arma- 
dos, é municiados, e assim se entranharam pela serra e ma- 
tos, e depois de terem caminhado muito, ouviram um dia córte 
de machado, isto é, ouviram cortar um páo com machado. Os 
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padres logo mandaram gente bem insinuada, e acautelada a 
descobrir o que era. Chegaram e viram dois infieis cortando 
um páo, para tirar mel. Um destes infieis escapou-se, o outro 
porém foi agarrado e conduzido á presença dos padres. Per- 
guntaram-lhe se estava mui distante o seu alojamento, e 20 
que andava com seu companheiro. Respondeu que elle com 
seu companheiro, faziam, parte de uma partida de gente que 
tinha sahido para caçar, que ellês dois se tinham apartado 
dos companheiros para melarêm; quanto á distancia do aloja- 
mento que seria pouco mais de duas leguas. Perguntaram-lhe |. 
mais se havia muita gente no alojamento, e como se chamava 
o seu cacique. Respondeu que havia muita gente, que o seu 
cacique chamava-se Ara-potí (que quer dizer dia de flores ) 
e que era já muito velho, e que por isso tinha posto outro em 
seu lugar, porém debaixo das suas ordens; mas que assim 
mesmo velho era respeitadissimo e bem quisto de todos. Re- 
solveram os padres a mandar com este infiel tres indios da sua 
gente já christãos; a saber, um destes de quarenta annos já 
casado, outro de vinte e nove annos solteiro, e o outro de 
vinte e quatro annos casado, e que desde a idade de dez annos, 
tinha sido criado e educado por um d'estes padres que o esti- 
mavam muito. Seguiram os quatro para o alojamento do caci- 
que Ara-potí, indo bem ensinados pelos padres do que lá 
deviam dizer ao cacique Ara-potí, principalmente o rapaz 
criado pelo padre por fiel como era e mais instruido. Chega- 
ram ao alojamento e foram apresentados não a Ara-potí, mas 
sim ao seu immediato, que acabando de os ouvir, e sabendo 
o fim que os trazia, fez prender immediatamente os tres envia- 
dos dos padres. No dia seguinte foram alguns infieis á prisão 
e fizeram suas propostas aos tres christãos para que abraçassem 
a sua seita, aliás morreriam os tres. O mais velho d'elles logo 
annuiu, e esteve por tudo o que quizeram; porém os dois mais 
moços não cederam a nada. Puzeram logo em liberdade ao 
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mais velho, e n'esse mesmo dia o casaram, ao que elle não 
pôz duvida, apesar de já ser casado como dissemos. Tornaram 
os infieis á prisão para a mesma diligencia que da primeira 
vez, e tambem reduziram ó mais velho dos dois que era sol- 
teiro. Logo o tiraram da prisão eo fizeram casar. Porém o 
terceiro e mais moço casado e que tinha sido criado por um 
dos padres de quem era fiel, foi inabalavel e não quiz se ren- 
der á nada. Porfim trouxeram-lhe os infieis uma formosa 
rapariga para que elle se casasse com ella; não quiz este vir- 
tuoso joven nem olhar para! ella. Disseram-lhe os infieis: ao 
menos levanta a cabeça e os olhos, e olha para a moça que é 
bonita. Elle respondeu que não, porque o padre que o tinha 
criado e educado lhe tinha dito que justamente pelos nossos 
olhos entra a causa do peccado, e que decididamente, não 
queria, não podia e não devia casar segunda vez, pois que era 
“christão, e era casado com uma christã. Os infieis ouvindo 
esta ultima decisão o entregaram ao pai da regeitada noiva, 
que deu-se por muito aftrontado para não vingar-se delle, 
como com efleito assim o fez, cravando-lhe um punhal no 
peito, que o fez cahir morto. Disseram então os infieis ao 
matador, agora leva-o para comeres com a tua familia, o que 
assim fez, porque era estylo, ou lei elles. O companheiro 
deste distincto finado que tinha vinte e nove annos, que era 
solteiro e que sahiu solto para casar, como casou, ou porque 
fizesse isto com segunda tenção ou porque se atemorizasse de 
ver matarem seu companheiro, fugiu deixando a mulher e 
veio dar noticia de tudo aos padres que já estavam incommo- 
dadissimos e sem saberem que determinar pela demora de 
seus enviados; e sabendo d'este fatal acontecimento o sentiram 
muito, ficaram penetrados de dôr e compaixão, maxime o 
padre que tinha criado o nobre martyr que morreu pela fé» 
e que corvendo-lhe as lagrimas, disse a seu superior o padre 


José Cataldino: a minha dôór só terá linitivo se eu lá morrer 
26 
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tambem, e por isso haveis de me dar licença para ir mesmo 
que seja só á esse alojamento para ensinar a palavra de Deus, 
porque se me matarem morro contente, senão vos darei parte 
do resultado. Ouvindo isto o padre José Cataldino, chorou 
tambem, e disse: sim, havemos de ir todos. Os padres cha- 
maram os vinte e cinco homens brancos armados, e lhes per- 
guntaram se se animavam a acompanhal-os ao alojamento. fes- 
ponderam-lhe todos com valor decidido, que estavam promptos 
e quenada havia a temer, porque os infieis tinham muito medo 
das armas de fogo, pois que pensayam que ellas estavam sem- 
pre carregadas ouque os tiros sahiam seguidos sem ser preciso 
carregar de novo, que nunca se acabava a munição, e que as 
armas nunca tinham o mais pequeno desconcerto, por isso 
que logo aos primeiros tiros, quando vissem morrer alguns 
d'elles, era certo que todos haviam de fugir. Esta resposta 
animou extraordinariamente os padres e á toda comitiva, 
de maneira que marcharam para o alojamento. Chegando 
perto d'elle, veio uma grande porção de infieis, com tão gran-- 
de rumor, e gritos, e com tal “iolencia que pareciam cães 
damnados que queriam despedaça, a gente que lhes estava na 
frente. À isto, um dos interpretes christãos chegou-se aos pa- 
dres muito assustado, e disse: agora sim, meus padres, 
apromptemo-nos, e me deitem a absolvição, que sem remedio 
morremos todos, e ajoelhou-se. Ao que lhe respondeu o pa- 
dre José Cataldino, sem mudar de côr: que se cumpra a von- 
tade de Deus. Porém a este forte alarido dos infieis, sobresahiu 
um grandissimo pranto de mulheres e familias dos infieis 
chorando, que os fez parar como assustados. Os christãos 
tambem estavam parados á espera que elles chegassem bem 
perto para não perderem osseus tiros, e fazerem-lhe uma 
carga decidida. De repente appareceu tambem o velho e res- 
peitado cacique Ára-potí, deu um forte grito e disse: nin- 
guem levante a mão contra aquella gente, indicando aos recem 
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chegados, ahi hão de estar uns padres e elles não vem buscar 
ouro, nem prata, nem cabedaes e nem fazer-nos o menor mal; 
elles vem para nos ensinar a palavra de Deus, e fazer-nos 
christãos. Os padres á vista deste feliz acontecimento, ou 
para melhor dizer deste prodigio da divindade caminharam 
mais para perto dos infieis, e começaram a prégar, de ma- 
neira que quando acabaram a pratica, já estavam todos aquelles 
selvagens, que a principio pageciam tigres ferozes, reduzidos 
a mansos cordeiros. Veio logo o velho cacique Ara-potí, 
ajoelhou-se perante os padres, beijou-lhes as mãos e ordenou 
que toda a sua gente fizesse o mesmo. Depois disto o bom 
cacique Ara-potí, convidou os padres para entrarem no aloja- 
mento, onde já tinha mandado preparar comida para elles, se 
não receassem comer della. Os padres lhe responderam que 
não tinham medo de nada porque tinham fé em Deus. Segui- 
ram com sua comitiva e com o velho cacique ao alojamento 
deste, que fez entrar os padres em um rancho grande, fel-os 
sentar, e sem demora trouxeram varias comidas, feitas de 
carne de caça, de peixes, de legumes e de fructas. Acabando 
os padres de comer, foram passear pelo alojamento que estava 
situado em uma: deliciosissima campina perto de um grande 
rio abundante de peixe, e emfim em um lugar encantador. 
Nºeste mesmo dia de tarde, já os padres mandaram levantar 
uma cruz em rico lugar para uma bonita praça de povoação. 
Assim que se levantou a cruz principiaram os padres a prégar, 
Todos os infieis cem o seu respeitado cacique vieram ouvir a 
pratica com grande respeito e prestando a maior attenção, 
conhecendo-se em seus semblantes o gosto com que estavam 
ouvindo a palavra de Deus. Assim continuaram a prégar todos 
os dias, sem interrupção, até que se concluisse um grande 
rancho que os padres mandaram fazer mesmo em frente da 
cruz para servir de igreja. Aos vinte e tres dias contados da 
primeira pratica, que os padres alli fizeram, celebraram missa. 
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no dito rancho qu igreja e denominaram o lugar: —S. Fran- 
cisco Xavier. Acabada esta missa, principiaram os padres a 
baptizar, sendo o primeiro o velho cacique que se baptizou 
com o nome de Francisco Xavier, e na occasião em que se 
estava baptizando, corriam-lhe as lagrimas de contente; e 
acabado que fosse de baptizar, ajoelhou-se, e disse: agora 
sim, posso morrer, porque morro como tenho tanto desejado 
sempre; porque me dizia o finado meu pai que era christão. 
Os padres continuaram sempre a prégar, dizer missa, e ba- 
ptizar. A este tempo o velho cacique Francisco Xavier Ara- 
potí, ia todos os dias á casa dos padres aos quaes deu satisfa- 
ção, narrando-lhes como seu immediato tinha mandado matar 
o rapaz por elles enviado, sem que elle Ara-potí consentisse 
em tal, pois que estava de cama enfermo, que só teve conhe- 
cimento por gente mesmo da sua casa, que tinham chegado 
tres christãos, que estavam na prisão; que esperava que d'isso 
se lhe désse parte, e que como se demoraram em o levar ao 
seu conhecimento, mandou chamar o seu immediato e lhe 
perguntou o que se tinha passado; porém já foi tarde, porque 
Já o attentado estava feito. Ara-potí em consequencia demittiu 
do emprego o seu immediato, e lhe mandou dar duzentos 
açoites, dizendo aos padres, que agora elles lhe déssem o cas- 
tigo que quizessem. Responderam-lhe os padres: é sufficiente 
o castigo que lhe déstes, porque elle não é christão, se elle o 
fosse teria muito que soffrer. Tambem teve occasião Ara-potí 
IPestas visitas que todos os dias fazia aos padres, de lhes 
contar que seu finado pai tinha sido baptizado em Guayrá, 
onde viveu muitos annos e muito bem com os poucos brancos 
christãos que alli havia, com os quaes aprendeu muita cousa 
sobre Deus, e a santa religião, e tambem como se devia viver 
no mundo; porém que um seu companheiro fez uma morte e 
foi logo preso, e que um branco christão muito amigo do 
mesmo seu pai, lhe aconselhou de fugir, porque o haviam de 
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prender tambem, e ia padecer sem ter crime. Meu finado pai, 
assim O fez, dizia elle, tornando para os matos, onde então 
Juntou-se com minha tambem já finada mãi, e por ser chris- 
tão, não queria nem podia casar com ella, e como eu fu; 
filho unico, meu finado pai me queria muito, e não se can- 
cava de me ensinar tudo, não só sobre Deus Nosso Senhor, e a 
santa religião, como sobre os costumes dos bons christãos, e 
a perversidade dos mãos.” Eis os motivos porque tanto dese- 
java receber o baptismo, e Deus Nosso Senhor, teve dó de 
mim, concedendo-me o grande gosto de morrer christão. Ou- 
vindo isto os padres Ihe fizeram uma especie de pratica, elo- 
giando muito o seu procedimento e modo de pensar. Os 
padres continuaram sempre no seu serviço de prégar e bapti- 
zar, de maneira que os cinco mezes da chegada d'estes padres 
n'aquelle lugar tinham baptizado quatro mil e tantas almas; 
e cada vez mais este povo se humilhava com gosto, e se mos- 
trava mais satisfeito. 


ARTIGO V. 


O padre Diogo de Torres, superior dos jesuitas e comman- 
dante da catechese envia padres a Guayrá à pedido 
dos christãos brancos de Villa Rica. 


O padre Diogo de Torres á vista deste aviso, mandou 
apromptar ao padre Francisco Dias, homem sabio e vir- 
tuoso, com mais dois padres, para seguirem a Villa Rica, para 
depois de serem ahi informados marcharem ao alojamento 
dos infieis para os catechizar. Chegando estes tres padres 
com a sua comitiva e mais duzentos indios christãos á 
Villa Rica, tiveram noticia que havia dois alojamentos de 
infieis, o primeiro denominado Couval, e adiante deste 
o segundo muito grande, e de gente muito brava, sendo 
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ainda peor o seu cacique de nome Jaguã-pitã (que quer 
dizer Tigre Vermelho). Estas noticias eram dadas por um 
infiel de quarenta e tantos annos, que tinha, sendo rapaz de 
dezesete a dezoito annos fugido da furia do cruel Jagua-pitã, 
que o queria mandar matar. Elle tinha acompanhado uma 
partida de infieis que vieram á falla com os christãos de 
Villa Rica, que os receberam muito bem e lhes fizeram 
(aos infieis) muitos presentes, o que o animou a fugir, e ex- 
perimentar se poderia ir dar á Villa Rica, e se alli seria bem 
recebido, o que felizmente lhe aconteceu á medida de seus 
desejos. A referida partida de infieis tinha sido mandada 
por um velho cacique que tinha muita vontade de se bap-: 
tizar, e de ouvir a palavra de Deus, e fazia indagar se os 
christãos de Villa Rica podiam dar algum arranjo para este 
fim. Com satisfação fizeram dizer ao velho cacique que tudo 
arranjavam da maneira que elle quizesse, que podia vir 
á Villa Rica baptizar-se e ouvir a palavar de Deus porque 
havia alli um padre, ou que podiam ir padres ao seu alo” 
Jamento, mas que neste caso haveria uma demora grande, 
porque se achavam mui distantes os padres que lá podiam 
ir. Voltou a partida de infieis com esta resposta ao seu 
velho cacique, e quando elle começava a apromptar-se 
para vir á Villa Rica, adoeceu gravemente e morreu. Entrou 
outro cacique em lugar d'este, e governou doze annos ao 
fim dos quaes morreu. Era bem mão. Succedeu-lhe o teme- 
rario Jaguà-pitã, o qual dizia que se lá fossem alguns padres 
com conversas ou forças para batel-o, não havia de voltar 
um só homem, porque elle havia de matar a todos. Aprom- 
ptaram-se os padres em Villa Rica, levando d'alli setenta 
christãos brancos bem armados, e cento e cincoenta indios 
christãos e marcharam com mais de quatrocentos combatentes, 
direito ao alojamento do Couval. Chegando perto delle, um 
bombeiro dos padres avistou outro dos infieis que não fugiu, 
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e se encaminhou para o christão com um semblante alegre. 
Conversaram e vieram juntos à presença dos padres que lhe 
perguntaram como se chamava o seu cacique, se já sabia 
da sua vinda, se era bravo e mão. Respondeu que o seu 
cacique se chamava Paracáu (que quer dizer Papagaio) 
que não tinha nem sabia noticia d'elles (padres), e que 
não era bravo nem mão, mas sim que era muito bom. Os 
padres lhe fizeram uma pequena pratica, dizendo-lhe que 
vinham para ensinar a palavra de Deus, e baptizar a todos 
aquelles que quizessem ser christãos, que fosse dizer tudo 
isso á seu cacique e que voltasse com resposta, que elles 
esperavam n'aquelle lugar. Seguiu este infiel ao seu aloja- 
mento (que estaria um pouco mais de um quarto de legua 
distante do lugar que occupavam os padres) e deu parte do 
acontecido ao seu cacique Paracáu, o qual logo ao outro 
dia seguiu com uma porção de gente sua, e chegando á vista 
dos padres amontoaram seus arcos, frechas, e mais armas, 
e assim desarmados se aproximaram dos padres que os re- 
ceberam bem alegres e satisfeitos, e principiaram imme- 
diatamente uma pratica, á qual prestaram muita attenção, e 
reverencia. Acabada a pratica mostrou-se Paracáu e toda 
a sua gente mui satisfeitos. Disseram-lhe os padres : depois 
com mais vagar trataremos do baptismo, agora vamos a 
tratar de Jaguà-pitã. Que me dizes d'este cacique? Respon- 
deu Paracáu: senhor, este cacique, é máu e bravo, tanto 
assim que eu estou para me mudar para bem longe com 
a minha gente, porque Jaguà-pitã, vem ao meu aloja- 
mento quando quer, e leva os rapazes e raparigas que lhe 
parece para o seu alojamento, e eu tenho que soffrer isto, 
porque elle tem mutto mais gente do que eu, por isso se 
vão ao alojamento delle, eu os quero acompanhar, com a 
minha gente, levando só os que servirem para brigar. 
Disseram-lhe os padres : sim vamos a ver se o reduzimos á 
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palavra de Deus. Tornou a dizer Paracáu : mas elle ha de 
brigar por força, porque é muito mão e alvoratado. Deter- 
minaram os padres seguir ao alojamento de Jagua-pitã; 
Paracáu os acompanhou, levando comsigo mais de duzentos 
homens dos seus. Chegados todos a pouco mais de uma 
legua de distancia do alojamento de Jaguãà-pitá, acharam os 
padres um lugar muito bonito, e com boas proporções para 
se entrincheirarem ad cautelam. O padre Francisco Dias alli 
fez parar todos, disse missa, e fez uma grande pratica ou 
discurso aos christãos brancos e pelo interprete aos indios, 
animando a todos, e fazendo-lhes certas reflexões e adver- 
tencias. Depois disto o padre Francisco Dias, mandou o 
padre Diogo de Salazar com duzentos indios e vinte christãos 
brancos, estes com armas de fogo, para que seguissem ao 
alojamento de Jaguà-pitã, a ver o que resultava. Se ren- 
dessem ia o -padre Diogo Salazar para prégar, e se fosse 
preciso brigar, tinham ordem de se retirarem para a trin- 
cheira, na qual ficava toda a outra gente trabalhando para 
a concluir. O padre Diogo de Salazar com a gente que o 
acompanhava chegando a pouco menos de um quarto de 
legua do alojamento de Jaguá-pitã, encontrou já uma grande 
partida de infieis, os quaes com inmensos gritos avançaram 
fortemente á sua gente, porém ao ouvirem alguns tiros 
das armas dos christãos brancos, que mataram dois ou tres 
inficis, se assustaram muito, arrefeceu a furia com que vi- 
nham e foram retirando-se. Os christãos estiveram alli espe- 
rando a ver se apparecia algum infiel á fala ou o que acon- 
teceria. O resultado foi que á tarde veio sobre os christãos, 
uma grandissima força de infieis, mas como receiosos, e não 
faziam carga forte com medo dos tiros das armas dos chris- 
tãos, os quaes foram se retirando toda aquella noite e o outro 
dia. Pelas dez horas da manhã, chegou da trincheira aos 
christãos um consideravel reforço, sendo estes sempre per” 
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seguidos dos infieis sem que aquelles podessem conhecer ou 
calcular o numero de seus perseguidores. Assim os christãos 
acantoaram-se na trincheira que os infieis sitiaram, porém 
sempre com muito receio das armas de fogo, por cujo motivo 
não se aproximavam della como desejavam e queriam. Aos 
cinco dias de sitio já se ia acabando a polvora da força chris- 
tã, e mesmo a munição de boca, Valeu-lhe -ser a trincheira 
construida no cotovello de um grande arroio abundantis- 
simo em peixe, e os sitiados, terem lugar de o apanhar em 
cóvos (cesto de taquara feito à proposito) e tambem a p 
a barranca do dito arroio de certas raizes boas para co dg | 
Mas preparavam-se os christãos afiando facas e facões para 
fazerem uma carga cerrada e forte para viver ou morrer, de- 
pois de salvarem a vida dos padres, para O que excogitaram 
e lhes propuzeram de os pôr á salvo m'aquella mesma noite, 
podendo sem risco fazel-os sahir da trincheira; porém os 
padres agradecendo muito não annuiram a isso e antes du- 
plicaram suas animadas exhortações, recommendando-lhes 
com instancia que redobrassem de cuidado para a pontaria 
de seus tiros, tanto de armas de fogo como de frechas, e que 
não os esperdiçassem de nenhuma maneira, que ajuntassem 
e arrecadassem as frechas atiradas pelos selvagens inimigos, 
os quaes ao sexto dia fizeram uma carga forte á trincheira. 
Mas os sitiados já mais acautelados e impellidos pela falta 
de munições, esperavam-os com uma especie de pouco 
caso e silenciosos, porém não perdiam tiro, nem occasião 
nenhuma de offender e de matar. Este procedimento dos 
christãos fez que os selvagens se fossem retirando mais re- 
ceiosos e atemorizados, tanto assim que não tocaram mais 
os seus pifanos e tambores. Deve-se notar que durante 0 
sitio, o cacique Paracáu mostrou á muita gente da trincheira 
o cacique Jaguà-pitã, de maneira que ficou conhecido de 


muitos. Determinaram os padres dar no setimo dia uma 
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acção decisiva aos infieis. Repartiram e destacaram toda a 
sua gente nos pontos e lugares por onde deviam sahir da 
trincheira carregando sobre os infieis; o que tudo fizeram 
ao amanhecer do mencionado setimo dia do sitio. Foi tão 
forte, tão violenta a carga que fizeram os christãos aos sel- 
vagens que ficaram estes inteiramente sorprendidos e pouco 
se detiveram a brigar, não obstante os gritos animadores de 
Jaguà-pitã, que brigou mais que ninguem, porém como 
já era conhecido, todos os que podiam o perseguiam, de 
sorte que não tardou muito a cahir morto, o que desanimou 
plenamente os infieis que cobardemente fugiram em com- 
pleta debandada, O cacique Paracáu distinguiu-se valorosa- 
mente nesta jornada. Houve alguns mortos e feridos de parte 
a parte, sendo o maior numero de infieis dos quaes cento e tan- 
tos ficaram prisioneiros. Entraram os padres com toda a sua 


gente para a trincheira e descansaram até a tarde, em que - 


os padres fizeram uma grande pratica dando graças a Reus 
por tel.-os ajudado e protegido para sahirem victoriosos. 
Vendo os padres que n'aquelle lugar os soccorros de boca 
eram mui escassos, assim como a caça, fructas e raizes por 
causa da vizinhança dos sitiantes determinaram seguir no 
outro dia com toda a gente. Regressaram duas leguas para 
traz, onde encontraram um lugar que offerecia abundancia 
de sustento. Ahi pararam e prégaram todos os dias. Ao 
quinto dia de parada, foram vinte e tantos dos prisioneiros 
pedir licença aos padres para irem ao seu alojamonto a 
ver se por lá achavam as suas familias e as dos companheiros 
que ficavam, e emfim para convidar todos aquelles que qui- 
zessem vir para os trazerem todos á sua presença, pois que 
todos elles se queriam baptizar e ser christãos. Os padres 
ficaram mui contentes e com muito agrado deram a licença 
pedida. Seguiram pois os infieis a esta diligencia, e em 
treze dias estiveram de volta trazendo comsigo que apre” 
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sentaram aos padres mil quinhentas e tantas pessoas, di- 
zendo que este numero não era a metade da gente que mo- 
raya no alojamento, e que de certo os que faltavam tinham 
fugido para longe, assustados do extravio. Os padres rece- 
beram esta gente com muita alegria e carinho, deixaram-os 
descansar dois dias, e depois foram para o alojamento de 
Paracáu, que os padres sempre trataram com distincção. 
Alli pararam oito dias não cessando os padres de fazerem 
praticas, que eram ouvidas com attenção, gosto e respeito por 
toda a gente do cacicado de Paracáu. Havia mil e tantas 
pessoas, que com seu competente cacique acompanharam os 
padres a Villa Rica, onde foram recebidos com muitas festas 
e tudo quanto se pode fazer em signal de satisfação e de 
alegria. Em Villa Rica os padres principiaram a prégar e a 
baptizar em quanto mandaram parte ao seu superior o pa- 
dre Diogo de Torres em Santo Ignacio Maior, não só do 
resultado da sua commissão, como que alguns dos christãos 
brancos e indios, que os acompanharam em aquella penosa 
e arriscada diligencia pediam que desejavam ficar com al- 
guns infieis e suas familias. Respondeu o padre Diogo de 
Torres que podiam deixar aos habitantes de Villa Rica, 
toda gente que elles quizessem da recem catechizada, e que 
seguissem com a demais para Santo a Maior; o que 
tudo assim executaram. 


ARTIGO VI. 
O padre Christovão de Mendonça, homem ilustrado, virtuoso 
e de uma vida exemplar, se aprompta com mais dois padres 
em Santo Ignacio Maior para ir catechizar inficis. — Fun- 


dação de S. Thomé. 


Os padres residentes em S. Francisco Xavier, povoação 
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nova de infieis, convertidos, souberam de uns indios velhos 
dos ditos infieis já christãos, que antigamente andavam uns 
padres por aquelles sertões, ensinando tambem a palavra de 
Deus, e que era sabido existir d'alli a trinta leguas pouco mais 
ou menos um grande alojamento de infieis, porém que julga- 
vam ser de outra nação, por serem demasiadamente bravios 
e crueis, tanto assim, que mataram a um d'esses padres e al- 
guma gente da sua comitiva que os queriam catechizar, cujo 
acontecimento teve lugar em uma bonita campina, denomi- 
nada S. Thomé distante pelo que julgavam tres leguas do 
referido alojamento de infieis bravios. Nºaquelle lugar de 5. 
Thomé os padres tinham levantado uma cruz de boa ma- 
deira, e parecia que tambem alguns ranchos, e no dito 
lugar sepultaram o padre e mais pessoas que os infieis ti- 
naham matado. Um dos indios velhos já christãos que deu 
esta notícia, disse: que sendo moço tinha ido com seu fi- 
nado pai ao referido lugar de S. Thomé em uma partida de 
gente que sahiram não só a caçar, como mesmo para fazer 
descobertas como era costume de todos os infieis, e que elle 
se animava a ir- mostrar à deliciosa campina de S. Thomé 
se fosse preciso, e conversando-se sobre este assumpto, al- 
guns indios velhos christãos de outros lugares confirmaram 
a mesma noticia, porém ponderando cada vez mais a mal- 
dade e costumes dos infieis d'aquelle alojamento, tanto 
que os outros selvagens tinham sempre medo de se apro- 
ximarem delle. Todas estas temiveis noticias não deixa- 
Ra de desanimar alguns padres de irem catechizar taes 
infieis. Por fim se animou o distincto padre Christovão de 
Mendonça com mais dois padres a entrarem n'esta perigosa 
empresa, e marcharam de Santo Ignacio Maior direito a 5. 
Xavier, levando? comsigo cem christãos brancos bem ar- 
mados e municiados e cento e cincoenta indios tambem 
christãos, a saber: cem armados de lanças e cincoenta de 


— 213 — 


arcos e frechas. Assim chegaram os padres com sua grande 
comitiva á povoação de 3. Francisco Xavier onde descan- 
saram oito dias, e alli se oflereceram aos padres duzentos 
indios christãos para os acompanharem. Para este offereci- 
mento cooperou muito a insinuação dos dois padres reside n- 
tes em S. Francisco Xavier. Com effeito marchou d'alli o 
padre Christovão de Mendonça com os dois padres seus 
companheiros, com o velho vaqueano que se tinha offere- 
cido, e quatro centos e cincoenta combatentes. Chegaram feliz- 
mente á campina de “ão Thomé, com poucos perdidos do 
rumo como o tinha annunciado o velho vaqueano ou pratico. 
Os padres fizeram tanta diligencia, que acharam enterrado 
no chão o pé da grande cruz, que por noticia sabiam ha- 
ver alli plantado os outros padres antigamente. Levanta- 
ram outra grande cruz no mesmo lugar, e cuidaram logo 
em fazer uma forte e grande trincheira, alguns ranchos, 
sendo um dºelles em fórma de igreja. Beneficiaram a por- 
ção de carne de caça, de fructas e de raizes que pode- 
ram. Concluídas estas disposições, o padre Christovão de 
Mendonça mandou o padre Thomas Fildi com cincoenta 
christãos brancos com armas de fogo, cincoenta indios 
“de lança e cincoenta de arcos e frechas para descobrirem 
o alojamento dos infieis: seguiram para este fim e uma 
tarde chegaram & barranca de um arroio onde acharam 
bastantes ranchos, dos quaes alguns ainda estavam em 
bom estado, com signaes de uma trincheira ou estacada 
que alli tinham feito; porque o lugar era mesmo á pro- 
posito para isso; porém não apparecia signal de que ahi 
estivesse gente habitando ou que houvesse tido habitantes 
desde algum tempo; e como se armava uma tormenta de 
chuva, ahi fizeram pouso, sem ainda terem a minima noti- 
cia nem vestigios do alojamento que procuravam. Cahiu 
com effeito uma horrivel tormenta de chuva, vento e tro- 
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vões fortes e sobreveio a noite mui escura. Estando a 
tormenta no seu auge na escuridão da noite, entraram por 
um dos ranchos quatro infieis carregados de carne de anta, 
vindo correndo e tão cegos que quando deram accordo de 
st se viram rodeados dos christãos que os agarraram, e 
immediatamente os levaram ao padre Thomas Fildi, o qual 
os recebeu com muito agrado, e mandou-lhes dar de 
comer. Um d'elles que era máu e de má catadura não 
quiz comer, os outros tres porém comeram. Um d'elles 
era muito alegre, muito dado e tinha um semblante leal. 
Quando acabaram de comer, lhes perguntou o padre o 
que andavam fazendo e como tinham vindo alli dar e por- 
que motivo. Respondeu o mais dado e alegre: nós tinha- 
mos sahido a caçar, e como encontrassemos uma anta, 
que já são raras aqui perto do alojamento, seguimos longe 
para matal-a, e por isso anoitecemos n'esta altura, e por 
causa da tormenta de chuva vinhamos nos abrigar nestes 
ranchos, e riu-se como por terem sido pegados. Perguntou- 
lhe mais o padre se o seu alojamento estava longe e como 
se chamava o seu cacique. Respondeu-lhe o mesmo bom 
rapaz por-que os outros tres nunca fallaram : o alojamento 
estará d'aqui a meia legua. O cacique geral chama-se Guirá- 
vêrá (que quer dizer: Ave dourada); porém como ha muita 
gente, estão repartidos em dois cacicados. O outro cacique 
chama-se Jacé-tátá (que quer dizer Estrella). Eu sou d'este 
cacicado, moramos todos juntos, mas é Guirá-vêrá quem 
governa tudo. Tormou-lhe a perguntar se os seus caciques 
ainda não sabiam que estava chegando gente para aquelles 
lugares, e se Guirá-vêrá era bom ou máu, e se elle não 
queria ouvir a palavra de Deus e ser christão. Respondeu o 
rapaz que nenhuma noticia tinham que viesse ou andasse 
gente por aquelles lugares, e que Guirá-vêrá não -havia de 
querer ser christão, porque era muito máu, bravo, furioso € 
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que não acreditava em Deus; mas que'o seu cacique Jacé-tátá, 
sim era muito bom, e tinha vontade de ser christão, mas 
que não queria que Guirá-vêrá por nenhum principio sou- 
besse de seus desejos. Determinou o padre que fossem des- 
cançar, e dormir, ficando os quatro selvagens soltos, porém 
debaixo de uma vivissima guarda. No outro dia, tornou a 
perguntar o padre que mais lhe narrava de Guirá-vêrá e de 
seus costumes. Respondeu-lhe o mesmo rapaz: Guirá-vêrá é 
peor que um tigre bravo, porque gosta de comer gente. 
Quando lhe parece ou tem vontade, escolhe da sua gente 
um homem dos mais gordos, mata-o e come-o com a sua 
familia. Quando alguem commette qualquer crime ou erro, 
não é preciso ser grande, o mata e come tambem se é 
gordo; e se é magro não o mata á menos que esteja com 
raivae manda pôr o corpo morto em um rio grande que ha 
mui perto do alojamento dizendo que carne de gente ma- 
gra não presta para comer. O padre fez então uma grande 
pratica aos quatros selvagens, não só censurando os mãos 
costumes e proceder de Guirá-vêrá como declarando que 
vinha para ensinar a palavra de Deus e baptizar a todos aquel- 
les que quizessem ser christãos. Depois disso disse o pa- 
dre aos quatro infieis: agora vão para o seu alojamento, e 
contem aos seus caciques tudo o que lhes acabei de dizer, 
e eu aqui fico a espera da resposta d'elles. Respondeu o ama- 
vel infiel, unico que sempre fallava: eu agora não vou mais 
d'aqui e nem largo de vocês porque estes meus companhei- 
ros vão contar á Guirá-vêrá tudo quanto eu disse delle e 
irremediavelmente me mata. Disse-lhe o padre; pois está bom, 
fica tá e que vão estes outros, o que logo fizeram seguindo 
ao alojamento. Depois o padre perguntou ao bom infiel que 
tinha ficado porque motivo tinham feito aquelles ranchos em 
que estavam. Respondeu que Guirá-vêrá, mandou alli fazer 
aquelles ranchos e estacada porque quando scismava haver 


RR Ed 


alguma novidade, ou que havia indícios de se approximar 
gente mesmo dos infieis, logo mandava para alli uma 
guarda forte e guarnecer a estacada, afim de quem quer 
que viesse não entrasse de repente no alojamento para ba- 
tel-o, pois não havia outro lugar senão este por onde se 
possa entrar para o alojamento. E era certo, porque a serra 
faz duas carreiras de mui altos e intransitaveis morros, e 
por entre estes no seu comprimentó ha uma grande cha- 
pada ou varzea toda de mato por onde unicamente se póde 
ir ao alojamento; o que mui bem se divisava da campina 
de S. Thomé. O padre a esta noticia, repassou com sua 
gente o arroio e se collocou para a parte de S. Thomé, 
acautelando-se para não ser sitiado pelos infieis no lugar em 
que estava que era mui proprio para isso. No dia seguinte 
de manhã quando Guirá-vêrá estava para sahir do aloja- 
mento para ir atacar o padre, mandou matar a Jacé-tátá po 
ter sabido o que tinha dito ao padre o rapaz do seu caci. 
cado que lá tinha ficado; porém Jacé-tátá na noite ante- 
cedente tinha sido informado de tudo e immediatamente 
se puzera em fuga com toda a sua familia, de maneira que 
quando foram executar a ordem de Guirá-verá Já o não 
acharam. Sabendo d'isso Guirá-vêrá ficou muito desespe- 
rado, e desconfiou de alguma entrega ou traição de Ja- 
cé-tátá. SER RE 

Foi na realidade Guirá-vêrá com numerosissima porção 
de gente sobre o padre Thomaz Fildi e sua comitiva que com 
valor e sangue frio os esperavam. O valente padre Fildi ani- 
mava continuamente aos seus companheiros; dizia-lhes elle, 
este rumor que estaes ouvindo (porque os infieis vinham 
fazendo um rumor espantoso com toques de buzinas, pifanos, 
tambores, gritos e alaridos como costumam todos) é rumor 
de infieis que vem contra Deus. Vereis d'aqui a pouco o que 
a zem. Somos christãos e sabemos sem termos a minima du- 
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vida que Deus póde tudo. Elles são contra Deus enós a seu 
favor; havemos de ser felizes ! Tenhamos fé em Deus e não 
temamos nada. Animo. Eil-os aqui. Os christãos deram alguns 
tiros com armas de fogo, que não foram perdidos e que fize- 
ram abrandar a grande furia com que os infieis vinham. Não 
tardou o padre Fildi areconhecer a numerosa força de infieis 
que o vinham acommetter, e por isso mandou immediata- 
mente aviso ao padre Christovão de Mendonça em S. Thomé, 
que elle ia retrogradando, não sendo muito apertado dos 
infieis que tinham muito medo das armas de fogo, mas que 
os iam sempre perseguindo, forcejando de os rodear para os 
involver em seu centro; esendo conhecido este plano dos 
infieis, os christãos procuravam defender-se delles em sua 
retirada. Entretanto o rapaz alegre e leal que tinha ficado com 
os christãos teve occasião de lhes mostrar o grande cacique 
Guirá-vêrá, que ficou conhecido de muitos. Elle vinha com 
uma estreita tanga na cintura, pintada assim como o corpo e 
cara; tinha na cabeça uma grande corôa de arcos bem pinta- 
dos e cravados de pedras grosseiras por serem mal trabalha- 

“das, porém bonitas. Guirá-vêrá era mui alto, corpulento e 
trigueiro e com as pinturas ficava horrendo e medonho. No 
outro dia chegou o padre Christovão de Mendonça com re- 
forço de gente quando seu companheiro se achava na serra 
a meia legua da campina de S. Thomé. Tendo elle tomado 
conhecimento do plano e das operações dos infieis, dividiu a 
sua gente e a destacou nos lugares convenientes para que os 
infieis não os podessem rodear nem atacal-os pela retaguarda. 
Os dois padres então sabendo o lugar em que se achava Guirá- 
vêrá com toda a gente de que dispunham lhe fizeram uma 
carga tão forte e inesperada que mataram logo ao famoso ca- 
cique Guirá-vêrá, e os cabos de guerra mais valentes que o 
rodeavam. Com este acontecimento começaram os infieis a 


gritar: mataram a Guirá-vêrá, Guirá-vêrá morreu. ... de 
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maneira que estes gritos repetidos, deram conhecimento da 
morte do seu cacique á todas as phalanges infieis que fugiram 
precipitados, eem completa debandada, levando o corpo de 
Guirá-vêrá; mas com a pressa ou com o medo com que fugiam 
deixaram acorôa de Guirá-vêrá que um dos christãos reco - 
qeu e entregou ao padre Christovão de Mendonça, e que este 
depois mandou a seu superior o padre Diogo de Torres em 
Santo Ignacio Maior. N'esta acção os christãos fizeram oitenta 
e tantos prisioneiros que conduziram para a trincheira de S. 
Thomé, onde logo os padres lhes começaram a prégar e en- 
sinar a palavra de Deus. (14) 

O cacique Jacé-tátá, na noite em que fugiu do alojamento, 
quiz vir direito aonde estavam os christãos; porém tendo 
receio de uma partida que Guirá-vêrá tinha mandado como 
de guarda avançada pelo mesmo caminho, entranhou-se pelos 
elevados e intransitaveis serros que tinha para o lado da var- 
zea por onde se caminhava, e por alli com muito custo foi 
seguindo com sua familia. Ouvindo sempre os tiros das armas 
dos christãos, o que muito o animava, chegou emfim á beira 
da campina de S. Thomé; porém como não sabia do resultado 
da batalha, tinha receio de cahir em poder de Guirá-vêrá ; 
porque sabia que neste caso morria infallivelmente, por isso 
não seguia para a campina de S. Thomé, sem que soubesse 
que lá estavam os christãos, sabendo unicamente por tradição 
que antigamente os padres tinham levantado alli uma cruz 
grande, onde estava enterrado um d'esses padres, e mais 
alguns christãos que os infieis tinham matado. Não deixava 


de imaginar que no mesmo lugar deviam achar-se os padres: 


de que acabava de ter noticia. Sem embargo conservou-se 
Jacé-tátá tres dias no mesmo lugar, depois do combate, até 
que felizmente viu passar pela beira do mato uma partida de 
indios e de alguns brancos que iam descobrindo se havia al- 
guma novidade. Verificando Jacé-tátá que os da partida eram 
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christãos procurou apresentar-se-lhes: a gente da partida o 
recebeu muito bem assim como á toda sua gente e os conduziu 
á presença dos padres na trincheira de S. Thomé, onde foram 
muito bem recebidos. Então Jacé-tátá disse quem era e con- 
tou a sua fugida do alojamento da fórma que já dissemos. 

Disseram-lhes os padres que queriam mandar alguns dos 
prisioneiros ao alojamento e suas circumferencias para ver se 
reduziam alguns infieis e suas familias para virem a S. Thomé 
fazerem -se christãos e ouvirem a palavra de Deus, e indaga- 
ram d'elle se queria se encarregar d'esta diligencia. Respon- 
deu Jacé-tátá, que ainda tinha medo de lá ir, porque o fi- 
nado Guirá-vêrá tinha um immediato ou executor de ordens 
chamado Jaguá-pé (que quer dizer couro de tigre) que era 
mui amigo do finado Guirá-vêrá e condescendente com elle, 
e que ignorava se esta amizade e condescendencia provinha | 
do medo, ou se era porque Jaguá-pé adoptava a mesma opi- 
nião e procedimento de Guirá-vêrá. Responderam-lhe os pa- 
dres que tinha razão e não devia ir. Ahi ficou Jacé-tátá com 
sua familia e bem tratado. Os padres mandaram para o alo- 
jamento vinte e cinco prisioneiros dos que lá tinham deixado 
as suas familias, bem ensinados; entretanto continuaram a 
prégar na fórma do costume. 

No fim de tres dias disse Jacé-tátá que seria bom haver 
ahi mais cautela, e na trincheira tambem, assim como na 
gente que ia fóra passear e caçar, porque não se sabia o que 
quereria fazer agora Jaguá-pé, que de certo hoje é cacique e 
tem muita gente. Os padres agradeceram-lhe muito esta lem- 
brança, e tiveram mais cautela. Aos dezesete dias da sahida 
dos prisioneiros, appareceram só dezenove d'estes com suas 
familias ; alguns dos outros tinham adoecido, outros tinham 
pessoas enfermas em suas familias, e mandaram dizer que 
haviam de vir logo que se restabelecessem. 

Perguntaram-lhes os padres se Jaguá-pé, estava no aloja- 


— 280 — 


mento 6 se tinha sido nomeado cacique em substituição de 
Guirá-vêrá. Responderam que sim, que Jaguá-pé era agora 
cacique em lugar do finado Guirá-vêrá e que elle com nume- 
rosa comitiva de homens estava ahi bem perto. Viemos jun- 
tos, disseram elles, e elle nos mandou adiante para dizer que 
não vem para brigar nem fazer o menor mal a ninguem, vem 
só para fallar com vocês. Os padres não se fiando nºisso pre- 
pararam-se para os receber fóra da trincheira, como com 
efeito o fizeram, porém em um lugar donde os infieis divisas- 
sem bem sete estampas ou painéis de anjos mui bonitos que 
tinham feito levantar na frente do rancho que servia de 
igreja. O lugar em que os padres receberam os infieis era mui 
perto da trincheira da qual elles não queriam que os selva- 
gens tomassem conhecimento por dentro. Fizeram-lhes uma 
grande pratica e os infieis lhes vieram beijar as mãos, mas 
ficaram summamente admirados de verem as referidas estam- 
pas, e gostaram tanto de as ver, que pediram licença para as 
contemplar de mais perto. Responderam-lhes os padres que 
não podiam consentir n'isso, que só os christãos podiam ir 
lá perto, que depois de se baptizarem se queriam ser chris- 
tãos, haviam de poder chegar bem perto todas as vezes que 
as quizessem ver e adorar. Chegou-se então Jaguá-pé aos pa- 
dre e disse : eu sou o cacique desta gente e quero ser chris” 
tão. Hoje ouvi a palavra de Deus, e agora reconheço bem que 
andava enganado ; mas vou primeiro ao alojamento para tra- 
zer a minha familia e as de toda esta gente que veio comigo 
e que me dizem que tambem querem ser christãos; emfim 
trarei todos quantos quizerem vir, porque lá ainda ha muita 
gente fóra espalhada pelos matos desde o ataque em que mor- 
reu Guirá vêrá. 

Os padres annuiram a tudo, e fizeram a Jaguá-pé alguns 
presentes entre os quaes havia anzóes, agulhas e alfinetes que 
muito prezou o cacique, retirando-se mui satisfeito com tod” 
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sua gente. Ao fim de onze dias esteve de volta Jaguá-pé com 
duas mil seiscentas e tantas pessoas de todos os sexos e ida- 
des. Os padres os receberam contentissimos e lhes destinaram 
um lugar encostado a trincheira do lado de fóra: ao outro dia 
começaram a prégar de manhã e de tarde durante dez dias. 

No undecimo principiaram a baptizar, sendo o primeiro 
baptizado o cacique Jacé-tátá com o nome de Thomé Estrella; 
o segundo foi o bom rapaz dos quatro infieis que o acaso 
trouxe ao padre Fildi, que não quiz ir mais para o alojamento, 
nem tão pouco separar-se do dito padre Thomas Fildi que 
foi seu padrinho e lhe pôz o seu nome; o terceiro foi o caci- 
que Jaguá-pé com o nome de Pedro ; assim seguiram bapti- 
zando e tambem fazendo os infieis trabalharem em casas ou 
ranchos para si mesmos, porém tudo em arruamento. Repar- 
tiram a gente em dois cacicados, á saber : um de Pedro Ja- 
guá-pé, e outro do cacique Thomé Estrella. Os padres fizeram 
a este, capitão corregedor e por conseguinte superior de Pe- 
dro Jaguá-pé que ficou muito satisfeito com esta nomeação, 

Dois mezes depois disse Thomé Estrella aos padres, que 
Pedro Jaguá-pé devia ir ao alojamento com gente afim de 
conduzirem os mantimentos que lá tinham, como grande 
porção de pinhões beneficiados ( procediam a isso pondo os 
pinhões certo tempo na agua corrente e expondo-os depois 
poucos dias á fumaça para se não damnificarem ); feijão, po- 
rém de arvore, cuja arvore em sua maior altura tem doze pal- 
mos e dura cada pé cinco ou seis annos, e dando todo o anno: 
o grão é como feijão miudo, mas tem melhor gosto; carás 
mui bellos, umas raizes bem semelhantes a batatas e quasi 
com gosto de amendoim, e muitos balaios ou cestos cheios de 
azedinha, que é um grão branco redondo do tamanho de uma 
ervilha grande: cava-se no chão para tirar este grão que é 
abundantissimo aqui em quasi todos os matos ; come-se fresco 
e tambem se faz seccar ao sol, e póde-se conservar para se to- 
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mer secco. Ena mesma occasião procuraria achar ainda al- 
guma gente extraviada para a conduzir. Os padres annuiram 
ao que lhes propôz o corregedor Thomé Estrella. Assim seguiu 
Pedro Jaguá-pé, com a gente precisa para o fim já dito. Aos 
vinte e um dias esteve de volta Pedro Jaguá-pé, não só com 
o3 mantimentos que fôra buscar, como com mais de mil e 
tantas pessoas entre homens, mulheres e crianças, o que tudo 
logo foi repartido pelos dois cacicados, e desta data a seis 
mezes todos os que tinham sido infieis estavam baptizados, 
mui contentes e satisfeitos, obedientes e tementes a Deus, e a 
povoação de S. Thomé bem brilhante e em estado de prospe- 
ridade. 
ARTIGO VII. 


O padre Claudio Aquaviva, homem sabio, virtuoso e mui paci- 
fico se aprompta em Santo Ignacio Maior com mais dois 
padres para irem catechizar infieis. — Fundação do povo de 
Nossa Senhora do Carmo com a gente do cacique Ia-puú, 
etc. (25) 


Os padres residentes na povoação já catechizada e denomi- 
nada S. Francisco Xavier tendo noticia pelos indios cate- 
chizados da sua povoação de que a campanha do Paraguay 
não deveria estar muito longe, mandaram gente a descobrir 
campo. E, com effeito a gente empregada n'esta di igencia 
descobriram os campos do Paraguay como á trinta leguas 
distantes da mencionada povoação de S. Francisco Xavier. 
Estes descobridores em seu regresso obliquaram para um lado 
do caminho por onde tinham ido ; e tendo caminhado quatro 
leguas pelo mato ouviram bulha de córte de machado; puze- 
ram-se logo em guarda e com cautela foram reconhecer o 
que ouviam. Chegados ao lugar viram tres infieis cortando 
um páu para tirarem mel. Carregaram sobre os infieis que se 


— 223 — 


puzeram em fuga, mas felizmente um d'elles cahiu, o que 
deu tempo aos christãos de o agarrar. Seguiram precipitada- 
mente com elle e fizeram n'este dia uma grande jornada com 
receio de que alguma força de infieis os perseguisse para to- 
mar-lhes o prisioneiro. Este contou que do lugar onde foi 
pegado ao alojamento havia pouco mais de um quarto de le- 
gua e que ahi existia um alojamento grande e quatro pe - 
quenos. Em virtude do que os padres de S. Francisco Xavier 
mandaram participação ao seu superior o padre Diogo de Tor- 
res em Santo Ignacio Maior. Este enviou de encarregado o 
mencionado padre Claudio Aquaviva com mais dois padres e 
sua comitiva particular, sessenta christãos brancos com ar- 
mas de fogo e bem municiados, e cem indios christãos com 
lanças. D'esta maneira chegou o padre Claudio Aquaviva á 
S. Francisco Xavier onde descançaram dez dias; e n'este 
tempo os padres em commissão perguntaram ao prisioneiro 
infiel o estado do alojamento, a força de gente que nºelle ha. 
via, os costumes e modo de pensar ou opinião do seu cacique 
sobre ser christão, e como se chamava. Respondeu que o 
cacique geral ou do alojamento grande se chamava Ita puâ 
(que quer dizer pedra em pé ou levantada) e que fóra do alo- 
- Jamento grande havia quatro mais pequenos, perto uns dos 
outros, e que era cacique d'estes Chimboí (que quer dizer 
Timbauva, arvore) porém subordinado a Ita-puà, porque os 
quatro alojamentos pequenos não tinham tanta gente entre 
todos como o grande só, que o cacique Iá-puã era mui pa- 
ciente e muito bom, mas que o cacique Chimboí era máu, 
bravo e alvoratado ; que por ter pouca gente não brigava com 
Iá-puã de quem não era amigo, pois andavam sempre em du- 
vidas por qualquer cousa, mas que valia então não só a grande 
prudencia e bondade de Iá-puã, como igualmente não ter 
este o minimo receio de Chimboí, o qual ficava muito bravo 
quando Ttá-puà lhe dizia que tinha vontade de ser christão, 
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como de facto tinha. Este cacique Itá-puá, é como já disse, 
muito bom, manso e mui condescendente com todos, pelo 
que é amado e respeitado em geral de toda a gente e até dos 
quatro pequenos alojamentos, dos quaes continuamente se 
mudam algumas familias para o seu, que é sito em uma deli- 
ciosa campina quasi de tres quartos de legua em quadro, e 
pela beirada da dita campina pelo lado de Leste passa um 
grande rio abundantissimo em todas as qualidades de peixes, e 
na barranca do qual, tanto por elle abaixo como acima, quasi 
não ha pão ou arvore que não seja de fructas e todas muito 
boas de comer. Com as boas maneiras e carinhos d'este nosso 
amavel cacique Itá-puá, temos muita abundancia de sustento 
no alojamento, porque este nosso bom cacique nos faz traba- 
lhar em plantar e colher muito milho, feijão, aboboras, man- 
dioca, batatas e arroz. Ha ranchos grandes nos quaes o nosso 
cacique manda recolher e guardar todos estes mantimentos, 
para depois os ir dando e repartindo á toda sua gente. Tam- 
bem ha no alojamento bastantes laranjas, pecegos e outras 
fructas dos christãos, de maneira que vivemos fartos e conten- 
tissimos com o nosso amavel cacique Iá-puá. Elle tem uma 
unica cousa de que alguns não gostam muito, eé que inclinan- 
do-se elle ou gostando de qualquer filha ou mulher de algum” 
seu subdito, este tem de lh'a entregar, ainda que não seja de 
sua vontade. E” verdade que era estylo (dizem os antigos) que 
os caciques querendo podiam ter quinze, vinte e trinta mulhe- 
res cada um, assim como usam quasi em geral casar até ir- 
mãos como irmãs, se bem que alguns tem medo de casar-se 
entre parentes, quanto mais entre irmãos. Informado assim o 
padre Claudio Aquaviva e seus dois companheiros, seguiram 
com toda a sua comitiva e gente, levando mais cento e cin- 
coenta intios já christãos armados de arco e frechas dos resi- 
dentes emS Francisco Xavicr, e levando tambem de vaqueano 
ou pratico o infiel prisioneiro. Tendo chegado todos a uma 
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“legua de distancia do alojamento de Ttá-puá mandaram ao dito 
prisioneiro bem ensinado a contar tudo e fallar com Ttá-puá 
a ver se queria ouvir a palavra de Deus e ser christão, ou 
qual era a sua opinião e seu modo de pensar a respeito, e que 
elles (padres) esperavam ahi a resposta. Seguiu o prisioneiro 
e chegando ao alojamento contou ao cacique Ká-puáã tudo 
que havia e ao que ia. Este ficou um tanto assustado, e mais 
assustados ainda ficaram todos os infieis do alojamento, que 
alvorataram-se muito, e quasi a metade d'esta gente fugiu e 
reuniu-se ao cacique Chimbofí. Sabendo o que se passava Chim- 
boí ficou muito bravo e como endemoninhado, e logo tratou 
de fazer uma grande jangada para (se fosse preciso) n'ella 
passar a sua familia no famoso rio em cuja barranca mora- 
vam, preparando-se ao mesmo tempo a brigar, porque se via 
com muita gente. Ao terceiro dia Itá-puã com a gente que lhe 
tinha ficado apresentou-se aos padres, que os receberam com 
muita alegria, e lhes fizeram immediatamente uma grande 
pratica, acabada a qual, vieram todos os intieis mui contentes 
beijar as mãos dos padres. Então Itá-puã deu-se-lhes a conhe- 
cer e offertou aos padres as laranjas que tinham podido car- 
regar, dez infieis. Os padres agradeceram muito, e fizeram-lhe 
tambem seus presentes de anéis, tesouras, rosarios, contas 
de diversas côres para o pescoço das mulheres e anzóes; do 
que ficaram os infieis tão contentes como admirados, prinei- 
palmente das contas de côres e dos anéis. Seguiram depois 
todos os infieis, christãos e padres para o alojamento, o qual 
os padres acharam ainda mais bonito e aprazivel do que ima- 
ginavam, pela agradavel descripção que delle lhes tinha feito 
o prisioneiro infiel, porque na verdade nada deixava a desejar 
pela agradavel vista que tinha, e bellas proporções para formar 
uma grande cidade. Ao outro dia disseram os padres ao caci- 
que Tá-puá : seria bom que fosse com a tua gente ver o que 
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pondeu Itá-puá : eu agora estou com pouca gente, e Chimboí | 
de certo tem mais do que eu, porque havia de se lhe reunir 
toda a que sahiu assustada do alojamento. Sim, estou prompto 
para ir mas hade ser em companhia da gente christã; então 
sim vou com animo, porque se acharmos Chimboí elle ha de 
brigar infallivelmente, porque é mdo e furioso. Ouvindo" isto 
o padre Claudio Aquaviva lhe disse que sim; e mandou então 
ao padre João Vasco com quarenta christãos brancos com ar- 
mas de fogo, sessenta indios tambem christãos com lanças, e 
quarenta com arcos e frechas. O cacique Há-puá com toda a 
sua gente foi com elles, e seguiram para o alojamento de 
Chimbot, o qual veio com sua força encontrar aos christãos já 
perto do dito alojamento com os gritos do costume, e assim 
carregaram fortemente sobre os christãos. Estes deram uma 
descarga de armas de fogo, da qual poucos tiros foram perdi- 
dos, o que fez dar volta aos infieis; porém logo se tornaram 
a reunir, e vieram outra vez sobre os christãos, mas já tinha 
determinado o padre João Yasco que se os infieis tornassem a 
vir sobre elles, que haviam de lhes dar uma descarga de ar- 
mas de fogo e em seguida carregarem sobre elles, os lanceiros 
e todos os de arco c frecha, de maneira a fazer uma carga ge- 
ral e atropellada sobre os infieis, o que'se executou pontual- 
mente. Nesta carga, uma bala por fortuna quebrou um braço 
do cacique Chimbof, que foi fugindo com muitos outros para 
a jangada que estava no rio, na qual tambem já estava a fami- 
lia de Chimboí e mais gente ; e porque ou a jangada estivesse 
muito carregada ou por causa de um grande temporal de 
chuva, pedra e trovões-e de um furacão de vento que cahi- 
ram, como de proposito, quando a jangada ia 'quasi ao meio 
do rio, ella se desmanchou toda, e ahi morreram afogados 
Chimboí com toda a sua familia e muita gente mais. Alguns 
se salvaram em cima dos páos da jangada e outros á nado. To- 
dos gritavam : castigo de Deus, castigo de Deus: de maneira 
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que tendo cessado quasi instantaneamente o temporal, não 
abonançaram os gritos dos inheis, tanto dos que escaparam 
ao naufragio, como dos que da barranca presensiaram o acon- 
tecimento, que continuavam a gritar e a repetir: castigo de 
Deus, correndo assustados a encostar-se aos christãos para se 
abrigarem. O padre João Vasco, a vista d'isto lhes fez uma 
pratica e principiou a acommodal-os porque chegava a noite. 
No dia seguinte o padre João Vasco seguiu com todos para o 
alojamento de Itá -puà, onde estava a gente christã com o pa- 
dre encarregado Claudio Aquaviva, o qual recebeu a todos 
com muita satisfação, e immediatamente lhes fez uma grande 
pratica que os infeis ouviram com muita attenção, respeito e 
humildade, e ainda como assustados. Os padres continuaram 
a prégar tres diis consecutivos, no fim dos quaes disseram 
ao cacique iá-nuá, que seria bom que elle mandasse alguma 
gente sua pelos matos, a ver se reuniam mais alguns extra- 
viados. Respondeu Iá-puà que sim, mas que queria mandar. 
du:s partidas de gente, uma por um lado do rio, e outra pelo 
outro lado, o que assim fizeram. Os padres continuaram sem- 
pre a prégar, ensinando aos infieis a palavra de Deus, e man- 
dando fazer um rancho grande que servisse de igreja, é de- 
nominaram a este rico lugar Nossa Senhora do Carmo, por ser 
este o dia que os padres ahi chegaram. 

Aos treze dias da sahida das duas partidas de gente, a que 
não tinha passado o rio chegou trazendo comsigo setecentas 
e tantas pessoas, entre homens, mulheres e crianças. Os pa- 
dres contentissimos receberam esta gente e deram-lhe com- 
modos. Em tudo o cacique Iá-puã ajudava muito aos padres, e 
conhecia-se com quanto gosto se esmerava em fazer suas von- 
tades, obedecendo-lhes cegamente, e pedindo sempre que se 
queria baptizar. Os padres lhe respondiam que esperasse 
que se concluisse a igreja e então se baptizaria. Os padres 
sempre prégavam de manhã e de tarde. Aos vinte e cinco dias 
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da sahida das duas partidas de gente, chegou a outra que 
tinha seguido pelo outro lado do rio, trazendo trezentas etantas 
pessoas de todas as idades e sexos. Os padres ainda continuaram 
a prégar alguns dias em quanto acabavam de fazer a igreja. 
“Tendo-a concluido, disseram missa e principiáram a baptizar, 
sendo o primeiro que se baptizou, o cacique Itá-puã com o. 
nome de Pacifico, seguiram baptizando e prégando sempre, de 
maneira que aos cinco mezes da sua chegada alli, tinham 
baptizado tres mil e tantas almas, entrando a gente que tinha 
ficado com o cacique Pacifico Itá-puã. Os padres logo cuida-- 
ram em alinhar e arruar este delicioso lugar de Nossa Senhora 
do Carmo, para toda essa gente fazer seus ranchos nos lugares 
marcados. Em todo este tempo o cacique Pacifico Lá-puã teve 
octasião de contar aos padres que lh'o perguntaram, como 
havia alli milho, feijão e mais legumes, assim como laranjas, 
pecegos e outras fructas. Disse que antigamente no-tempo do 
seu avô, o qual tambem foi cacique, descobriram um mora- 
dor christão em um rancho dos campos do Paraguay que 
confinava com aquella serra; os infieis avançaram á casa deste 
morador; não a queimaram, porém mataram a gente que 
puderam, saquearam-a e conduziram uma china christã com 
duas filhinhas já baptizadas; uma de cinco annos e outra de 
tres. Passados tempos tornaram os infieis a ir á mesma casa 
que acharam despovoada, e ainda conduziram muitos legu- 
mes, que então a china christã plantou no alojamento. Foi 
ella mesma depois com os infieis á referida casa e conduziram 
mudas de laranjeiras e mais fructas que plantou no aloja- 
mento; assim continuaram muitas vezes a conduzir de tudo o 
que havia n'aquelle arranchamento dos christãos, que nunca 
mais all vieram. A mencionada china christã foi a mestra 
que ensinou a fazer todas as plantações, e com ella aprende- 
ram os infieis a plantar. O cacique Pacifico Itá-puã não co- 
nheceu a dita china, mas conheceu as duas filhas que mor- 
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reram de velhas, quando elle tinha a idade de dezoito annos. 
A” vista d'estas noticias, e da certeza que lhes davam de 
que os campos do Paraguay estariam d'alli distantes quatro 
leguas, pouco mais ou menos, os padres determinaram man- 
dar fazer canôas pelos christãos brancos, que levavam em sua 
companhia, e descer pelo rio abaixo para ver o que désco- 
briam. Com efleito depois de tudo prompto, os padres deram 
ordem aos christãos de seguir para essa diligencia. Desceram 
trinta leguas pouco mais ou menos por este rio abaixo, e viram 
ranchos e gente na barranca do lado do Paraguay, pelo que 
se foram encostando a ella com muito receio. Fallaram e lhes 
responderam, e conheceram immediatamente que todos eram 
christãos brancos. Então atracaram a terra sem susto, desem- 
barcaram e ficaram todos muito contentes. Souberam que 
aquella gente que ahi encontravam, era uma guarda de cin- 
coenta homens do Paraguas que n'este ponto estavam entrin- 
cheirados, legua e meia abaixo da beirada da serra d'onde 
sahia o mencionado rio para o campo. Estiveram todos juntos 
tres dias, e disseram os da guarda que d'aquelle lugar havia 
quatro dias de viagem para chegar ao primeiro morador, e 
que d'este para diante já havia mais moradores e duas fregue- 
zias para chegar até a capital do Paraguay, e que da dita 
guarda á capital se gastava de oito a nove dias de viagem. 

Com esta descoberta e com estas noticias, regressaram os 
enviados dos padres, que de tudo isso ficaram contentissimos 
e mui satisfeitos. O padre encarregado Claudio Aquaviva man-- 
dou pelo rio ao padre João Vasco até á dita guarda para ahj 
pedir transporte e pratico, por ser muito mais perto e mais 
favoravel do que pela serra, para seguir com a parte geral e 
minuciosa de todos os acontecimentos e de todos seus feitos 
ao seu superior o padre Diogo de Torres, em Santo Ignacio 
Maior, o que tudo assim aconteceu. 

No tempo da viagem do padre João, Vasco" Santo- Ignacio 
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Maior, os dois padres que ficaram em Nossa Senhora do 
Carmo, souberam pela gente da partida, que tinha ido pelo 
outro lado do grande rio a reunir a gente do extravio do caci- 
que Chimboí, que todos tinham visto d'ahi como a umas dez 
ou doze leguas na serra, uns grandes serros de pedra, e em 
um delles uma casa de pedra muito bonita com portaes, fal - 
tando unicamente as portas e com quartos, o que tudo paregia 
feito por gente; fizeram todos esta narração com tanta exage- 
ração que o padre Claudio Aguaviva apromptou-se, e seguiu 
levando quarenta christãos brancos com armas de fogo, 
sessenta indios de lança e cem de arco e frechas. Chegando ao 
dito lugar viu com effeito um dos grandes serros de pedra, 
com tres portas na frente, um pateo mui p'ano que parecia 
até estar varrido, todo de pedra, assim como a frente da casa 
e tudo o mais era de pedra; as portas e as paredes tinham 
onze palmos de alto, e acima levantava-se o serro da mesma 
pedra a uma altura de dezeseis a vinte palmos; a sala grande 
do meio tinha vinte e cinco palmos de comprimento e deze- 
nove de largura de um lado e dezesete do outro lado; o quarto 
da direita tinha quatorze palmos em quadro, o quarto da es - 
querda tinha dezesete palmos de comprimento e doze de lar- 
gura da banda da sala grande, e da outra banda quinze; 
n'esta parede vinha em meia altura d'ella ( por dentro do 
quarto ) como uma bica por onde corria uma crystallina agua, 
á meia altura da parede, e varava o canto desta na frente e 
cahia em um grande tanque no canto da casa do lado de fóra 
na ponta e frente do pateo. Ularo está que por cima o forro 
d'estes quartos e sala eram de uma só pedra. Não havia 
m'elle a mais pequena fenda ou abertura que fizesse temer que 
cahtisse ou abatesse nada do dito forro; o soalho tambem era 
uma lage de pedra e era feito com bastante perfeição. Con- 
servavam-se limpos estes aposentos como se fossem varridos 
todos os dias. Estes tres quartos não tinham mais repartimento 
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algum nem mais portas que as tres da frente, que eram ao 
norte. Ahi esteve um dia o padre Claudio Aquaviva com a 
sua gente admirando o grandissimo auctor da natureza e O 
asseio d'aquelle lugar, pois parecia nunca ter andado ahi 
bicho ou insecto de qualidade alguma pela limpeza em que se 
conservava. No dia seguinte pôz-se de marcha para traz o pa- 
dre com sua comitiva, e tendo caminhado menos de um 
quar'o de legua, ouviram todos um estrondo forte como um 
grande trovão, mesmo na altura e rumo da mencionada casa 
de pedra, e d'ahi como a dez minutos viram um fumaça ser- 
rada sem o minimo cheiro, cuja fumaceira durou como um 
quarto de hora e tudo se acabou. O padre com a sua gente 
foram sempre seguindo o seu caminho até á povoação de 
Nossa Senhora do Carmo, aonde chegaram felizmente. 

O padre João Vasco aos tres mezes da sua sahida da nova 
povoação de Nossa Senhora do Carmo, chegou de volta á ella» 
trazendo de Santo Ignacio Maior um grande sortimento do 
que 0 padre Claudio Aquaviva tinha pedido a seu superior 0 
padre Diogo de Torres, e as competentes ordens para o que 
devia fazer, afim que prosperasse aquella nova erica povoação» 
visto as bellissimas proporções que para isso tinha, 


ARTIGO VIII. 


Martyrio dos tres padres jesuitas Roque Gonsales, João de 
Castilho e Alonzo Rodrigues nas margens do Uruguay, 
perto de S. Nicolau, pelo cacique Necu. 


O padre Roque Gonsales nasceu no Paraguay, era filho 
de um homem de bastante capacidade (26) que deu a seu filho 
uma excellente educação. Depois de ter feito seus estudos, 
Roque foi ordenado pelo bispo da Assumpção, que quiz con- 
servar junto de si o joven sacerdote; mas este quiz entrar na 
companhia de Jesus. Isto se passava no anno de 1609. Depois 
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de um anno como membro da companhia o padre Roque Gon- 
sales foi para terras de infieis para lhes prégar e os baptizar e 
Elle exerceu primeiramente o seu ministerio catechizando 
infieis e reunindo-os nas immediações do rio Paraná; depo:s 
elle passou a exercel-o nas margens do rio Urugnay. Alli o 
padre Roque Gonsales catechizou a infieis que viviam em 
pequenos alojamentos e os baptizou assim como a seus caci- 
ques de nomes Rombi Tavará e Quarabai, que o estimavam 
muito. Tinha entrado nas terras dos dois caciques um outro 
cacique chamado Neçu, e os dois primeiros tiveram intenção 
de o matar por lhes ter vindo este usurpar o seu territorio. 
Este cacique Neçu que era mui feiticeiro, procurou a amizade 
do padre Roque, que tendo esperanças de que elle se fizesse 
christão e o ajudasse a reunir outros infieis, se ligou com elle 
e persuadiu aos dois primeiros caciques de lhe não fazerem 
o mal que tencionavam. Com effeito, Neçu tratou de coadju- 
var ao padre e principiou a levantar casas para formar um 
novo povo. O padre Roque Gonsales mandou então chamar 
ao padre João de Castilho que se achava em 8. Nicolau, e 
quando este chegou foram os dois padres levantar uma grande 
cruz no lugar destinado para o novo povo, e onde Neçu já 
tinha feito uma casa para o padre Roque Gonsales. Chegou 
ao mesmo tempo á este Ingar o padre Alonzo Rodrigues que 
o padre Roque tinha feito chamar para ser seu companheiro. 
O padre João de Castilho já tinha conhecimento de quem era 
Neçu. Sabia que elle era muito mão, que passava por feiticeiro, 
que era mui soberbo e que não se queria sujeitar a ninguem, 
e disso deu aviso ao padre Roque Gonsales. Este chamou a 
Neçu em particular e lhe fallou admoestando-o contra os vi- 
cios que sabia que elle tinha. Neçu declarou ao padre que elle 
não era feiticeiro, mas que fingia de o ser para imprimir mais 
medo aos outros caciques e a todos os indios. O padre Roque 
Gonsales que queria ganhar todos os infieis a Deus, e con- 
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servar uma boa harmoni Ig entre todos os seus catechizados, 
narrou aos dois caciques christãos Rombi Tavará e Quarabai 
a conversação que tinha tido com Neçu, assegurando-lhes que 
elle não era feiticeiro, e que por tanto estivessem com elle em 
boa intelligencia, pelo que ficaram mui contentes e satisfeitos. 
A conversação do padre Roque com os dois caciques christãos 


fôra ouvida por um indio moço filho de um deles, o qual 
narrou a mesma cousa áalguns outros indios, que sabendo que 


Neçu não era feiticeiro deposeram o medo que lhe tinham e 


ficaram alegres. Não tardou muito que Neçu fosse informado 
do que se passava, e de que os indios não lhe tinham mais 
medo, por ter dito elle ao padre-que não era feiticeiro. Então 
Neçu enfureceu-se muito contra o padre Roque Gonsales, 
por ter descoberto a conversação que tinham tido, o que era 
causa de que os indios não tinham mais receio delle, e re- 
solveu matal-o. 
- Não foi só ao padre Roque Gonsales que Neçu cheio de 
ira tratou de matar, quiz tambem fazer o mesmo aos dois ou- 
tros padres Alonzo Rodrigues e João de Castilho que ás vezes 
iam pelos povos ou alojamentos visinhos de indios pagãos, 
sobre a costa do Uruguay. Em uma dessas diligencias tinha 
sahido então o padre João de Castilho. Neçu mandou dizer 
aos caciques dos pequenos povos que elles tinham feito mal de 
acreditar na palavra dos padres e que os matassem, e que se 
tinham compaixão d'elles ou receio de os matar, elle Neçu 
mandaria para alli uma porção de tigres, que devorariam os 
caciques e a todos os indios que lhe desobedecessem, em 
qualquer lugar mais recondito do mato que elles se escon- 
dessem, 

Os padres Roque Gonsales e Alonzo Rodrigues que esta- 
vam catechizando no povo onde se achavam com Neçu, já 
tinham convertido a metade dos indios pagãos do dito aloja- 


mento, e ignorando as disposições e ordens do cacique Neçu, 
30 
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estavam-se preparando para fazer uma festa. N'esta festividade 
o padre Roque Gonsales celebrou a missa, depois da qual 
fez soar uma porção de peças de moeda de prata, que tinha 
collocado atraz do calix e ao redor da pedra d'ara, para excitar 
a admiração dos indios que nunca tinham visto moeda cunha- 
da, e para os dispôr mais facilmente a acreditarem na palavra 
de Deus, o que com effeito muito agradou aos indios. O padre 
em seguida guardou as moedas, a pedra d'ara, o calix e mais 
paramentos. Entrêtanto-o cacique Neçu convencionou com um 
indio, de que a certo signal que o cacique fizesse, acommettesse 
o padre. Foram a comer, e durante este tempo o cacique fez 
signal com os olhos ao dito indio que se chamava Maráguá, O 
qual com um garrote fortemente deu na cabeça do padre Ro- 
que Gonsales que cahiu morto, dando-lhe ainda outro indio 
varios garrotaços na cabeça. Em seguida foram procurar ao 
padre Alonzo Rodrigues que estava no seu quarto. O cacique 
Neçu o agarrou pela cintura com os braços, e fez signal com 
os olhos a um indio de descarregar o golpe sobre o padre; em 
quanto este o descarregava, Neçu largou o padre com medo 
de ser elle mesmo ferido. O padre atordoado com o golpe 
retirou-se para o lado do corpo inanimado do padre Roque, 
e exprobou aos indios sua acção, perguntando-lhes porque os 
matavam, e concluiu dizendo que se o queriam acabar não 0 
fizessem ahi, mas na igreja. Levaram-o para a igreja, e che- 
gados á porta o fizeram cahir debaixo de seus golpes repetidos. 
Depois de morto partiram o cadaver em dois pedaços e os 
arrastaram um pouco para traz da igreja. Entraram depois na 
igreja os indios, tiraram o calix, a patena que partiram em 
pedacinhos que repartiram entre si. O mesmo fizeram da ca- 
sula. Sahiram da igreja para irem arrancar a cruz que os 
padres tinham erguido e a queimaram, e desmancharam com- 
pletamente uma pequena imagem da Virgem que um dos 
padres trazia sempre comsigo (27). Uma parte dos indios não 
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approvou estes excessos que lamentavam, porque estimavam 
os padres, e fallaram entre si para. se reunirem e matarem 
aquelles que tinham commettido este attentado; mas como 
eram imferiores em numero, não o fizeram. Um índio velho 
não podendo conter sua indignação contra os indios, e ex- 
primindo a compaixão que lhe causava a morte dos padres, 
que, dizia elle, haviam de os levar para o céo, foi morto a gar- 
rotaços pelos indios; assim como o foram dois indios mais 
moços que approvaram os ditos do velho. 

Um dos indios favoraveis aos padres, tendo receio que 
lhe coubesse a mesma sorte, retirou-se d'aquelle lugar, e foi 
dar parte deste funesto acontecimento aos indios amigos dos 
padres nos povos circumvizinhos, em um dos quaes se achava 
o padre João de Castilho. Soube Neçu deste aviso e immedia- 
tamente mandou a sua gente para que matassem o ultimo dos 
tres padres. Um d'estes indios mandados por Neçu entrou 
repentinamente no quarto do padre e lhe pediu agua, anzóes 
e mais cousas; ignorando inteiramente o padre o fim a que 
vinha, lhe perguntou que queria fazer d'estas cousas. Na 0c- 
casião de responder, o indio que tinha seus companheiros na 
porta, se lançou sobre o padre, o segurou, ataram lhe as mãos 
e o tiraram para fóra. Na sua sahida do quarto lhe deram 
com um páo pela cara, dizendo-lhe: você ha de acabar em 
nossas mãos. Pediu-lhes então que o levassem para o enterrar 
com os outros dois padres. Elles lhe cravaram successivamente 
tres espadas no corpo, eum dos indios lhe furou os olhos, 
dizendo que havia de morrer como cachorro; ao que respon- 
deu o padre que seu corpo havia de morrer, mas que sua 
alma era immortal, e que ella não havia de morrer. Enlaça- 
ram-o com uma corda (guasca) e o arrastaram por entre os 
pedregais, rompendo toda a sua roupa, e tanto o arrastaram, 
que arrebentou a corda antes que elle expirasse. O corajoso 
martyr disse-lhes então que elle não sentia os soffrimentos e 
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que atassemi de novo a corda. O que fizeram, e um indio pu- 
xando por ella subiu a uma alta pedra e esteve puxando pela 
corda, fazendo-lhe bater repetidas vezes a cabeça contra a pe- 
dra, o qual exclamou: Jesus, Maria e logo expirou. O indio 
disse então aos seus companheiros: deixemol-o aqui para que o 
comam os cachorros. E um dos indios que estimava os padres 
queimou 0 seu corpc para que não fosse comido pelos cães. 
Esta infausta noticia chegou aos povos christãos circumvizi- 
nhos, que em massa com os'seus padres foram á sepultura 
dos tres martyres. Então o coração do padre Roque Gonsales 
proferiu estas palavras: « Mataram o meu corpo e tem feito 
pedaços os meus ossos, porém não mataram a minha alma. 
Estou no céo gozando da gloria. Por me terem morto injusta- 
mente Deus ha de castigar os'meus assassinos » cujas palavras 
foram ouvidas por todos os assistentes christãos e pagãos. 
Necçu soube d'isso, e ordenou que fizessem pedaços 0 córação 
do veneravel padre Roque. Marânguã o assassino do padre 
estava presente e disse: ainda está fallando aquelle que nos 
estava enganando; e fez uma grande fogueira em que pôz o 
corpo do padre Roque para que se consumisse inteiramente ao 
fogo; mas, oh! maravilha! o fogo respeitou o coração do apos- 
tolo martyr, o qual depois mandaram para Roma. A” vista 
destes prodigios, os outros povos visinhos de christãos se jun- 
taram para fazer frênte a Neçu, que vendo a superioridade de 
seus contrarios se arrependeu, e foi pedir perdão aos- padres 
de S. Francisco Xavier que muito sentiam a morte de seus tres 
companheiros (28). 
2 ARTIGO IX. 


Morte do padre Christovão de Mendonça, martyrisado em Cea- 
guayu, no territorio de S. Borja, segundo o manuscripto. 


Achando-se no povo de Jesus Maria os padres Pedro Ro- 
mero superior e-o padre Christovão de Mendonça, aquelle 
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mandou a este para catechizar nas costas do rio Aguapey. 
Durante a ida do padre Christovão se lhe apresentou no tra- 
Jecto o cacique Ybitirai acompanhado de alguma gente, sup- 
plicando ao padre de ir para sua terra catechizar tambem, por 
que elle e sua gente queriam ouvir prégar a doutrina christã e 
se fazer baptizar. Dizia isto fingidamente, porque sua intenção 
era attrahir o padre para sua terra e matal-o, de cuja traição 
não teve o padre a menor desconfiança; por isso, depois de 
ter prégado e baptizado á varios na costa do Aguapey, o padre 
Christovão de Mendonça com o seu sachristão e fiel compa- 
nheiro acompanharam ao cacique Ybitirai e a sua gente que 
o tinham esperado. Veio ao seu encontro outro cacique de 
nome Manândara que tinha entrado no plano de Ybitirai, mos- 
trando as melhores disposições para com o padre. Chegaram 
-á costa de um grande rio onde os apanhou uma copiosa 
chuva. Os indios da comitiva dos caciques se espalharam pelo 
mato afim de se garantir melhor da chuva, e então principia- 
ram a combinar a morte do padre Christovão, que ahi mesmo 
foi avisado por um indio amigo dos christãos da perversa in- 
tenção dos caciques; mas infelizmente os indios amigos dos 
christãos eram em menor numero do que seus contrarios: e 
era impossivel que elles não fossem mortos se tentassem re- 
sistir. O padre Christovão de Mendonça, para dar animo aos 
seus, montou a cavallo e caminhou para ir encontrar aos caci- 
ques e aos indios que vinham sobre elle; mas tendo andado 
uma pequena distancia o seu cavallo se atolou em um banhado 
sem que o podesse fazer sahir. Entretanto os infieis se apro- 
ximavam delle, que desceu do cavallo e disse á seu fiel sa- 
christão de ganhar o mato para se escapar; o que o joven fez, 
deixando porém seu arco e frechas junto do padre. Tendo che- 
gado a distancia propria os selvagens principiaram a atirar fre- 
chas ao padre, que tambem se armou machinalmente para sua 
defeza, com o arco e frechas que tinha deixado o sachristão. 
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Mas como nunca tivesse feito uso desta arma, só pôde fazer 
demonstrações de defeza, sem poder acertar a tirar nem uma 
frecha, em quanto os infieis lhe cravaram muitas nas costas. 
Procurou o padre retirar-se à pé, do meio do banhado, e 
como lhe pezassem muito as frechas que tinha cravadas no 
corpo, as rompeu para poder mal e mal caminhar. Apenas se 
achava elle fóra do banhado, uma frecha inimiga lhe acertou 
na cabeça, e lhe atravessou a cara. Cahiu á este golpe, e 
immediatamente se chegaram a elle os infieis, e um d'elles 
lhe deu dois garrotaços pela cabeça. Apararam-lhe a lingua, 
cortaram-lhe uma orelha, desnudaram-o, apoderaram-se de 
um crucifixo que levava, o qual os indios jogaram. Elles que- 
riam queimar o corpo do padre que julgavam morto se bem 
que não estivesse, mas tendo principiado a chover de novo, 
se retiraram deixando estendido o corpo, com resolução de 
voltarem pela manhã seguinte a fazer esta operação. Pouco 
tempo depois o padre Christovão de Mandonça tornou a si 
do desmaio, e vendo-se desnudado se arrastou para o mato 
com crueis dôres nas duas feridas grandes que os garrotes lhe 
tinham feito na cabeça. Procurou alguma cousa para cobrir a 
sua nudez e não achando nada no mato, sahiu outra vez para 
o campo, aonde extenuado de suas feridas e de cancaço 
cahiu no chão, não tendo mais forças para se ter em pé. Pela 
manhã os imfieis foram ao lugar onde o tinham deixado na 
vespera, e não o encontrando foram a sua procura, guiando- 
se pelo rasto das gottas de sangue que tinham cahido das suas 
feridas. Encontraram-o na posição que temos dito e principia- 
ram a zombar delle. Dirigiram-lhe a palavra, dizendo-lhe : 
como é que Nosso Senhor que nos disseste ser tão poderoso 
não te tem preservado de nós, que temos tido mais poder do 
que elle. O padre quasi exanime respondeu-lhes com voz 
desfallecente que Deus havia de remunerar á sua acção cri- 
minosa com algum grande castigo. Então um indio á vista 
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* esta resposta descarregou um forte golpe na boca do padre 
Christavão de Mendonça, o qual lhe quebrou a dentadura, 
que apesar de seu medo, recclheu o sachristão que já os in- 
deis tinham achado. O sacerdote moribundo pôde ainda bal- 
buciar as palavras : vós matais o meu corpo, mas não tendes 
poder de matar a minha alma que ha de viver sempre, e que 
vai subir no céo para gozar da gloria. Oxalá! que vós acre- 
ditasseis na palavra de Deus que vos tenho ensinado, porém 

“sois máos, por isso não me acreditais » Os infieis ao ouvir 
este dito ficaram de mais 4 mais enfurecidos, e disseram: 
Por debaixo de la barba assi lo usen em S. Borja, (proprias 
palavras em castelhano que se acham no manuscripto) e se 
arremessaram ao padre, jabriram-lhe a garganta, e pela 
mesma garganta lhe tiraram a lingua, (como para dizerem 
que no lugar onde elles estavam que se fizesse assim pelo 
futuro arrancando-lhes a lingua pela garganta aos que vies- 
sem catechizar, e em cujo lugar mais tarde dá claramente a 
entender o auctor do manuscripto se formou o povo des. 
Borja. E” nota do traductor. Tendo arrancado a lingua do 
padre pela garganta lhe tiraram a pelle do peito e do ventre, 
abriram-lhe o peito e com a ponta de uma frecha que cra- 
varam no seu coração, dizendo : talvez este ainda esteja vivo, 
eo extrahiram de corpo já exanime. Assim findou o vene- 
ravel padre Christovão de Mendonça. (29) 

Tendo-se espalhado esta infeliz noticia pelos povos chris- 
tãos, que o padre Christovão de Mendonça havia catechizado, 
quizeram os indios baptizados em numero de mil quatrocen- 
tos ir procurar Os assassinos e os matar tambem, mas intervie- 
ram os outros padres jesuitas dizendo-lhes, que o que tinha 
acontecido era um mal irremediavel, e que tratassem antes de 
ir buscar o corpo do fallecido padre Christovão de Mendonça 
para lhe dar sepul'ura, ao que se conformaram. Guaibt, caci- 
que principal do povo de S. Miguel, que tambem tinha sido 
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fundado pelo padre Christovão de Mendonça onde tinha sido 
substituido pelo padre Miguel Gomes, que ainda no dito povo 
se achava, Guaibi que era christão, em suas diligencias agar- 
rou a um dos assassinos do padre Christovão de Mendonça. 
Chama-se este indio Tayubai, e o pôz em confissão. Este con- 
fessou ser um dos assassinos do padre, e indicou o lugar onde 
tinha ficado o seu corpo. Partiram em dois pedaços a cabeça 
do indio assassino, e foram à procura do corpo do padre 
Christovão de Mendonça que encontraram e levaram para 5. 
Miguel, fazendo-se-lhe no dito povo solemnes exequias, nas 
quaes os padres jesuitas fizeram o panegyrico do illustre mar- 
tyr que tantos trabalhos tinha passado, e tantos serviços tinha 
prestado a christandade e a humanidade nas missões da pro- 
vincia, reduzindo e baptizando nas immediações do povo de 
“S. Miguel uns cinco mil indios. 


ú “NOTAS, 


(44) Uma boa parte desta traduccão foi feita por meu distincto 
amigo o Sr. Capitão Francisco Marques Pereira, e alguns artigos - 
— pelo Sr. D. José Ramon Ximenes. 

(45) -Besde o anno de 1588, alguns Ra tinham penetrado 
na provincia do Paraguay. Porém esta companhia não se estabele- 
ceu definitivamente no referido territorio senão em 14609, depois 
da creação d'esta nossa provincia jesuítica. Em 41 de Agosto de 
1588 chegaram a uma paragem distante tres leguas da Assumpção, 
capital do Paraguay, diz o padre Pedro Lozano em sua historia, os 
padres jesuitas João Saloni, Manoel de Ortega e Thomaz vildi pro- 
cedentes da sua provincia do Brasil, sendo mui peritos ua lingua- 
gem do Brasil, que era a mais usada na governação do Paraguay. 
Estes tres padres foram sem duvida os primeiros da companhia 
* que pisaram q terreno do Paraguay. Foram optimamente aco- 
* Ihidos pelo governador da provincia o licenciado João de Torres de 
Vera e Aragão, e sobretudo pelo governador episcopal, religioso 
dominicano, que concedendo amplas faculdades ãos padres jesuitas 
recem chegados, aproveitou toda e qualquer occasião para ser util 
ao Ínstituto da companhia de Jesus. 

O jesuita ainda noviço João Saloni, natural do bispado de Lerida 
em Catalunha em companhia dos missionarios padre Luiz Mes- 
quita e o irmão Manoel Dias se embarcaram em Lisboa á 19 de 
Fevereiro de 1574, e chegaram á Bahia de Todos os Santos a.2 de 
Maio do dito anno. Em Agosto de 1576, Saloni foi ordenado sacer- 
dote em Pernambuco pelo bispo D. Antonio Barreiros, e foi' em- 
pregado em varias missões, Com o seu mestre o podre Gaspar Lo- 
» renzo Tullio Brasiliense, seguiu a conversão de inficis sobre o rio ” 
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Real, e fundaram com indios Tabayaras, apesar dos ardís de varios 
índios, e das perseguições crueis dos mamelucos, a reducção de 
S. Thomé, e prégaram aos gentios pelo espaço de vinte leguas 
que ha entre o rio Real e o grande rio de 8. francisco. Nas 
terras dos Surubis os incansaveis missionarios fundaram a igreja 
de 8. Ignacio bispo e martyr, e tendo atravessado o rio Sergipe 
fundaram na beira do mar a reducção ou aldêa de 8. Paulo. O 
padre João Saloni no Brasil teve occasião de exercitar sua caridade 
ardente em uma aldêa acommettida pelo terrivel flagello da peste 
que n'ella fez tremendos estragos, prodigalizando soccorros de toda 
especie aos moribundos e pesteados, e mantendo-se nas aldêas de 
indios, se distinguiu pelo zelo intrepido com que defendeu sempre 
a liberdade dos indios contra a qual na America se haviam armado 
poderosos inimigos, e no Brasil eram seas inimigos todos os que 
tinham vindo do Reino, ou portuguezes mesmo nascidos no Brasil, 
que n'elle moravam; porque como então não se conheciam ainda 
minas de prata, de ouro, de diamantes, etc., todo o commercio se 
reduzia ao pão brasil, o assucar; e estas industrias occupavam ne- 
cessariamente multidão de braços. e se inventayam mil fraudes e 
tyrannias para captivar e fazer trabalhar os indios, que acostumados 
a uma vida licenciosa e folgasa, antes queriam perecer nas unhas 
das féras, nos bosques aonde fugiam, do que sujeitar-se a tão dura 
servidão. E por tomar a defesa dos indios o padre Saloni padeceu 
não poucos dissabores durante os quatorze aunos que trabalhou 
nas missões do Brasil. Nas do Paraguay em cuja metropole foi o 
primeiro jesuíta que entrou, o padre João Saloni viveu doze annos, 
sendo quasi sempre superior dos outros dois jesuitas que andavam 
n'aguclla missão, se bem que durante cinco annos, ficou elle só na 
Assumpção, emquanto seus companheiros Crtega e Kildi se em- 
pregavam em missões no Euayrá. Mais tarde lhe enviaram os pa- 
dres Alonzo de Barzara, Marcello de Lorenzana e o irmão João 
de Aguila, que se empregaram em varias missões para catechizar 
indios. O padre Siarcello de Lorenzena foi reitor do collegio da 
Assumpção, e muito fez para catechizar us indios do Paraguay, 
dando missões as vezes com o padre Saloui pelo Tebiquari, e ao 
Norte mais de duzentas leguas do lado de Saata Cruz da Serra. 
Foram visitados pelo visitador padre João Romero. 

Tendo-se retirado do Paraguay o padre Barzano, que depois de 
immensos trabalhos evangelicos no Perú em Tucuman e no Para- 
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guay, foi morrer santamente em Cusco, e tendo fallecido no anno 
de 1599 na Assumpção o veneravel padre João Saloni, foi nomeado 
para sua substituição no cargo de.superior o padre Marcello de 
Lorenzana que teve ordem de chamar á Assumpção as padres Ma- 
noel de Ortega e Thomaz Fildi, e de limitar seu zélo á cidade sem 
empreheader outra missão na provincia do Paraguay. Pouco depois 
não tendo companheiros para lhes enviar auxilio determinou o visi- 
tador padre Estevão Paes, que-os jesuitas deixassem a provincia do 
Paraguay para se recolherem á de Tucuman, porque, dizia elle, se 
bem que os tres mencionados padres tenham sna casa no Paraguay 
“em grande credito e fama, e n'aquelle paiz produzissem abundante 
fructo, comtudo a excessiva distancia que havia do Paraguay ao 
Perú, cabeca do corpo religioso dos jesuitas lhe fazia temer que 
Dara o futuro desfallecessem, e que sendo o Paraguay mais vizinho 
do Brasil, podiam os jesuitas d'aguella apostolica provincia exerci- 
tar ahi seu zelo com mais frncto, por ser a lingua do Brasil seme- 
lhante a do Paraguay, sem os riscos que aprehendia, se pertencesse 
à do Perú. Apesar do profundo desgosto que esta determinação in= 
fundin nos vizinhos do Paraguay, e do sentimento. que tinham os 
padres jesaitas ahi residentes de abandonar um paiz regado já de 
seus suores, é onde suas prégações tinham produzido e podiam pro- 
duzir abundantes fructos de salvação, resolveram obedecer a sea 
superior. Porém tendo adoecido o padre Thomaz Fidi de penosa 
enfermidade, e não podendo por causa de seus numerosos achaques 
sem perigo de sua apreciavel vida emprehender uma viagem de 
mais de trezentas leguas, resolveu o padre Marcello de Lorenzana 
deixal-o na casa jesuitica do Paraguay, o que foi uma sabia dispo - 
sição da providencia divina, que facilitou mais depressa o regresso 
dos padres da companhia à provincia do Paraguay. 

Eis um resumo bem succinto da estada dos jesuitas no Paraguay, 
antes que o geral da companhia padre Claudio Aquaviva desligasse 
a dita provincia dado Perú, e mandasse para provincial d'ella ao 
padre Diogo de Torres. 

Em 1603, D. Hernando Arias de Saavedra, valente caudilho e 
melhor governador, sahe da Assumpção com um numero mui regu- 
lar de tropas; resolvido a sujeitar as tribus do Uruguay à obedien- 
cia da Hespanha, ou a perecer na contenda. Toda sua infantaria 
composta de quinhentos milicianos, ficou estendida nas verdes pla- 
nicies que rega esse caudaloso rio; tão grande era o furor, e a 


cega obstinação com que os naturaes defendiam seu solo natal! 


(Guerara.) Tantas tentativas, diz D. Alejandro Magarihos Cervantes, 
tantas tentativas estereis acabaram por fim de desenganar os Hespa 
nhóes de que não era facil sujeital-os pelas armas, e recorreram ao 
meio de que deveriam ter usado desde seu principio. Felippe HI, 
por uma real ordem de 30 de Janeiro de 1609, ordenou que se 
tentasse a reducção dos indigenas por meio das missões evangelicas. 
A companhia de Jesus apparecendo então n'aquelia. rica vinha, 
recrutou almas para o cêo com a rapidez que veremos e com o 


acerto que se deduz das reaes providencias expedidas em seu favor 


em 1634. 

O preambulo de uma d'ellas, diz assim: «D. Felippe pela graça 
« de Deus, rei de Castella, de Leon, etc. 

« Por quanto Alonso Messia, da companhia de Jesus, me tem 

« feito relação que os religiosos da dita companhia, sem escolta de 
« soldados, nem mais força que o santo Evangelho, tem entrado 
« no governo do Rio da Prata, conquistando províncias e reduzindo 
« naturaes d'ellas em povoações com igrejas, vencendo para conse- 
« guil-o grandes impossiveis, com otferecer-lhes de serém postos 
« (em encommenda).em minha corda real, e no que ten procedido 
« com tanto desvelo e cuidado, que no presente estão reduzidos mais 
« de setenta mil nas ditas provincias do Rio da Prata, Paraguay e 
Villa do Espirito Santo, etc. » 
Estas poucas linhas, diz o acima, citado Sr. Cervantes, fallam 
mais alto em favor da companhia de Jesus, considerados comó mis- 
Sionarios, do que tudo o que se tem dito (e se tem dito muito) é que 
Se possa dizer contra elles e seu systema, 

(16) Nesse tempo o reverendo padre Claudio Aquaviva, quinto 
geral da companhia de Jesus, como por inspiração de Deus, resol- 
veu se fundasse com effeito provincia da sua sagrada: religião nas 
provincias do Paraguay, Tucuman, e Buenos-Ayres, enviando su- 
jeitos de todas as prendas e qualificadas virtudes, a cargo da vene- 
ravel Diogo de Torres Bollo, a quem despachoa patente de provin- 
cial, O qual deu principio á nova provincia no anno 1607. 

Insignes missionarios, em Pamplona 1687. Era em 1608 provin. 
cial dos jesuitas na provincia do Perú o padre Estevão Paes, e 
superior o padre João Romero. O padre Diogo de Torres era pro- 
curador da provincia do Perú. A este escreveu de Roma o geral 
da companhia padre Claudio Aquaviva em Marco de 1604, uma 
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carta do theor seguinte: « Saiba que depois que V. Rvma. partiu 
d'aqui, resolvi duas cousas: — a primeira fundar no Paraguay uma 
provincia independente da do Perú, a segunda que V. Rma. exe- 
cute isso e se ponha esta carga ás costas, do que espero ha de se 
servir Deus Nosso Senhor. Poderá V. Rvma. para isso tomar quinze 
companheiros dos que leva, e pelo mais que diz respeito a este ob- 
jecto, o saberá lá no Perú, pelo que se escreve e ordena. 

O mgmuscripto Guarani, n'este artigo e no artigo 7.º d'este cápi- 
tulo, falla do padre Claudio Aquaviva, como se elle fosse então 
provincial dos jesuitas no Perú, ou superior de alguns missionarios 
no Paraná. Póde ser que houvesse dois padres Claudio Aquaviva do 
mesmo nome, porque é certo que assim se chamava então o geral 
dos jesuitas em Roma. 

(17) Vide a nota (22) do artigo 4 d'este cap. = 

(18) A provincia que os hespanhões chamaram Guayrá, do nome 
de um cacique famosissimo, em cujo territorio fundaram a cidade 
Reale Villa Rica, era uma grande extenção de terreno do vastis- 
simo governo do Paraguay, de cuja capital distava mais de cento e 
cincoenta leguas para Leste: e se estendia mais de cem leguas. Ti- 
nha o Brasil ao Oriente cao Sul a província de Uruguay. Antes 
que a conguistassem os hespanhóese portuguezes, eram innume- 
raveis os indios que a povoavam e n'ella viviam já nos matos, já 
nos arroios, já nos rios que ahi são innumeros e caudalosos dos 
quaes o principal é o Paraná. O celebre cacique Guayracá, tinha 
outros caciques amigos que governavam'doze grandes povos que 
das terras do Brasil continuavam até á fóz do Paranapanêma, e 
seguiam o curso do Paranaguaçá, seus nomes eram: Tapurá, Ita- 
queba, Hindo, Tarapope, Povo Celebre, Yacareati, Taparaguá, Ta- 
caraqui, Vbizik, Maenda, Tabetê, povo de fama e mui povoado, 
e Yapaguay. Oitenta leguas mais ao Norte até o Brasil, e pelo lado 
austral até o mar, houve antigamente uma multidão innumeravel 
de indios, especialmente no rio Hluybay, nos grandes povos de 
Tubacay, Asboypitan, Yaguaquê, Cummimingurá, Nunguaru, Hacu- 
ré e Arayr. Era igualmente populosa a provincia dos Tayaodas, 
a mór parte de nação Guarani e Invradora, mas tão briosa que em 
cera annos não a poderam conquistar nem castelhanos nem portu- 
guezes por meio das armas, e conservaram os fóros da sua liberdade 
incolumes, grangeando-lhes seu valor tal respeito que os europeus 
não se atreviam fazer chegar aos seus limites os rumores de guer- 
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ra. Porém os tayaobas estavam em guerra continua com sºus confi. 
nantes os cabelludos, gente não menos valorosa, que povoava 
dilatados campos do lado do rio Iguassú, e aos quaes se deu este 
nome, porque usavam o cabello solto até á cintura. Mais ao Sul 
dos tayabbas, em um paiz mui frio no inverno por causa da sua 
demasiada altura, e sujeito no verão à terriveis tempestaves de 
trovões e de raios, habitavam os ybirayáras, assim chamados por 
uns garrotes de que usam na guerra com grande destreza. N'elle ha 
campinas mui ferteis e dilatadas, que faz mais formosas e agrada- 
veis à vista a variedade de alguns capões raros de pinheiros, que 
se encontram de distancia em distancia, e que dão pinhões com 
abundancia, para o sustento dos naturaes. E” cousa certa que n'este 
paiz se encontra a arvore da canella da mesma qualidade, e tão fina 
como a da India Oriental, de que fez experiencia o veneravel pa- 
dre Francisco Dias Tano, que beneficiando umas corticas á moda 
das ilhas Molucas achou-se a canella excellente sem differença da 
das Índias. Todas estas nações em geral, fallavam o guarani, excepto 
os guslachos e os ybirayarás que tinham linguagem peregrina. O 
territorio da vasta provincia de Guayrá situado no Capricórnio e 
geralmente humido, é insalubre e sujrito a febres. Prova mal sobre 
tudo para os estranhos. Às fructas da Europa não dio bem ahi. 
As fructas silvestres, a caça e a pesca, forneciam o sustento dos 
habitantes. O animo da gente correspondia com a miseria do paiz. 
Pouco aptos para o serviço bracal, sua industria se limitava á fa- 
bricação da herva mate. Foram mui dispostos estes indios a rece- 
berem o Evangelho. 

(19) Orio Paraná-pané, cujo nome significa é esteril de peixe, 
se bem que possante em aguas não produz creatura vivente, até que 
misturando suas aguas com as do Pirapó com ellas se enriquece de 
peixes. Nasce este rio, nas remotas campinas de Caayú sobre as 
eminentes cordilheiras do Brasil, povoadas antes de innumeraveis 
indios, mas hoje desertas pelas caçadas dos portuguezes. Elevadas e 
frondosas arvores que parecem querer subir ás nuvens corôam seus 
valles. N'elles se encontram plantas aromaticas, madeiras incor- 
ruptiveis, cedros, louros, pãos amarcllos, pão brasil, e outras mui 
olorosas e medicinaes com raras virtudes, de agradavel diversidade 
e de vivas e variadas córes. Povoayam suas vistosas margens vinte 
e cinco grandes povoações que bebiam de suas aguas; mas existiam 
muitas outras familias em crescedissimo numero que viviam sem 


governo e sem domicilio fixo. Estes índios plantavam, deitando 
fogo no terreno em que queriam plantar, as cinzas o fertilizavam, 
e faziam duas colheitas uma no outono, e outra na primavera, po- 
rém eram mui preguiçosos para o trabalho, e portanto apesar da 
fertilidade do sólo como pouco trabalhavam, pouco colbiam e con- 
tinuavam sempre miseraveis. Só sacudiam sua preguica em occa- 
siões de guerra que tinham a miudo com os Tupys do Brasil. Uns 
e outros comiam seus prisioneiros em festins. Estes indios tinham 
noticia bem que confusa de que ha um Dens credor do universo, 
que todo o genero humano teve principio em Adão e Eva; que 
tudo pereceu pelo diluvio, salvando-se Noé e sua familia na arca. 
Diziam que Pay Zumé (8. Thomé Apostolo. Vide artigo 6.º deste ca- 
pitulo nota 23) tinha ensinado esta doutrina a seus maiores; porém 
nenhum culto tributavom a Beus, nem a outra creatura qualquer. 
A polygamia simultanca, não éunicamente n'elles um distinctivo 
de auctoridade porque se julgavam mais poderosos, segundo o maior 
numero de concubinas que tinham; mas n'esse uso encontravam 
utilidade, não só para satisfazer seus desejos lascivos, senão tambem 
para terem mais copiosa provisão de bebidas que as mulheres pre- 
paravam com milho. fructas silvestres e com mel que se encontra 
copiosamente nos matos, e quanto maior cra o numero de suas 
mulheres, maior era a quantidade de licores com que saciavam sua 
paixão desenfreada da embriaguez. Havia destas bebidas tão fortes, 
v. g. a encalabrina que deixava vinte e quatro horas sem mais 
movimento que um pedaço de madeira. Chegava as vezes a cin- 
coenta o numero das mulheres -dos principaes indios. 

(20) Nestas e outras sortidas d'estes padres ede seus compa. 
nheiros para conversão dos infieis do Guayrá, os missionarios 
Jesuitas muito tiveram que padecer tanto por parte dos mesmos 
hespanhões, como dos portuguezes e dos mesmos indios. Vou apon- 
tar alguns d'estes padecimentos, etc. 

Houve um portuguez de 8. Paulo, que venio-se admoestado 
pelo padre Cata ldino, porque sem temor de Deus e dos homens, ia 
no povo de Santo Ignacio Miri de casa em casa, roubando quantos 
indios e indias podia, apontou com a espingarda à cabeça do padre, 
porque como bom pastor, impedia o estrago que se fazia em suas 
indefesas ovelhas. Cutros paulistas publicavam entre os infieis que 
os missionarios eram os mais interesssados na vênda dos indios, e 
que os juntavam nos povos para poder mais facilmente enriquecer. 
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tendo assim muitos d'elles á mão, eter maior lucro na venda dos 
mesmos. Outros chegados em S. Paulo com multidão de indias, 
respondiam aos que lhes perguntavam como tinham podido adqui- 
rir tautas, que as tinham comprado dos missionarios jesuitas do 
Guayrá, o que espalhando-se em muitas partes causou grande pre-.. 
juizo à publicação do Evangelho. 

Os hespanhões de Guayra sobre tudo da cidade Real, e de Villa 
Rica, agitados da devoradora sede do serviço pessoal dos indios, 
atropellavam todos os direitos divinos e humanos para captivar in- 
dios, e reduzil-os para as suas fasendas. Não poucas vezes os guay- 
renhos, lam correr os povos dos jesuitas com as espadas desembai- 
nhadas atraz das indias para as roubar, outros as agarravam pelos 
cabellos em suas proprias casas e as levavam em uma embarcação. 
Se algumas levavam algumas comidas aos mesmos soldados, estes 
as convidavam a lhes trazer a comida nas balsas que largavam 
immediatamente rio abaixo, e assim as levavam mesmo que fossem 
casad:s. Nem com isso se contentou a cobiça infernal dos guayre- 
nhos hespanhões, inventaram outro estratagema mais abominavel, 
que era de levar aos povos jesuiticos, indios solteiros bem pareci- 
dos, captivados em outras partes, que faziam entrar nos ranchos 
das indias, para lhes inspirar affeição, e seduzil-as para que os acom- 
panhassem. Houve hespanhões, que por este vil meio roubaram 
muitas indias, para o serviço de sua casa, as quaes venderam enri- 
quecendo-se por esta detestavel maldade. 

Portuguezes e hespaniões, para serem bem succedidos em suas 
empresas calumniavam os jesuitas, e chegavam até a aconselhar aos 
indios de suas reducções de abandonar os povos e os padres,. e de se 
aproximar das cidades portuguezas ou castelhanas, ou de regressar 
para os matos, porque se não tomaes sentido, os padres vos hão. de 
privar do vosso antigo modo de vida, e fazer abandonar vossos costu= 
mes. Se quereis ficar mais seguros, o melhor remedio será que lhes 
dês a morte, (assim o Dr. Charque co padre Lozanã). Porfim 
segundo as cirecumstancias, portuguezes e castelhanos se delatavam 
mutuamente perante os indios que sempre sabiam logrados. Por 
exemplo o cacique Taubit (que quer dizer diabos em fileira, ou 
fileira de diabos ), estando escandalizado das enormes maldades que 
os hespanhões de Guayrá commeltiam contra os indios, os aborrec'a 
de morte, e não se julgando seguro em seu povo, distante Pqucas 
leguas de Pirapó, resolveu, captiveiro por captiveiro, abraçar aquelle 
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que lhe ofiereciam os portuguezes que lhe davam maiores apparen- 
cias de amizade, e para esse fim, mandou chamar alguns portugue” 
zes conhecidos para que 0 ajudassem a retirar-se com todos os seus 
vassallos para a villa de S. Paulo, distante mais de cento e trinta 
leguas. Sabendo da proxima vinda dos mamelucos, o general caste- 
lhano Anasco que tinha vindo a Guayrá para fazer observar as 
ordenanças do visitador Alfaro, foi a Loreto com grande apparato de 
milicias, muito escandalizado, em apparencia por ter Taubiú cha- 
mado aos mamelucos, mas na realidade com inveja de que os por- 
tuguezes levassem a presa que desejava para si, e para os guayre- 
nhos. Entretanto Taubiú foi mandado a Loreto. E em quanto isto 
se passava os mamelucos desmancharam o grande povo de Taubiú, 
e tomaram o caminho de 8. Paulo com teda a gente do infeliz caci- 
que. O general Anasco seguiu atraz da caravana mameluca, encon- 
trou muitos indios que d'elles fugiam, achou outros estendidos 
mortos em terra, outros afogados no rio, e particularmente creanças, 
que por embaraçarem a viagem de suas mães, os portuguezes 
esmagavam contra o tronco das arvores, para por piedade aliviar a 
marcha, e estas infelizes mães, mostravam satisfação por ver seus 
filhos assim mortôs, e escapar d'esta maneira á escravidão dos hespa- 
nhões de Guayrá; tão espantoso era o horror que lhes causava esta 
gente. O general Anasco apressando a sua marcha teria podido alcan- 
car os portuguezes que levavam mais de setecentas familias do povo 
de Taubiú, e cem de outro povo, e libertal-as; mas teve animo 
de as deixar tocar como rebanhos de ovelhas, contentando-se de 
recolher as indias e as creanças que encontrou e que repartiu libe- 
ralmente todas com seus soldados. Retirou-se o general mui ufano 
desta expedição, levando prisioneiro o desgraçado Taubitú, fazendo 
passar por caminhos afastados os outros prisioneiros que levavam, 
para que os padres não tivessem d'isso conhecimento, Dewsignaes 
de querer enforcar a Taubiá por ter chamado os portuguezes, mas 
à instancias dos padres se contentou de o desterrar para a Assumpção, 
d'onde logo fugiu e se retirou pira o povo de Santo Ignacio, fin- 
gindo querer abraçar a fé, que depois realmente abraçou em Loreto. 

Em Maio de 1612 regressaram os portuguezes para levar o resto 
do povo de Taubiú, mas não foram felizes em sua empresa, O te- 
nente da cidade Real, que quiz fazer o mesmo tambem não foi bem 
succedido; mas tendo regressado com mais gente ao dito povo, 
(tendo-se escapado Taubiú com suas mulheres, filhos e riquezas) os 
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outros em numero de trezentas pessoas receberam em paz os guay- 
renhos. Em pagamento da sua quiéta submissão, mandou matar os 
quatro caciques, e condemnou todo o resto a desterro perpetuo nas 
cercanias da cidade Real; e todas as vezes que appareciam portu- 
guezes lhes vendia a gente de Guayrá quantos indios podiam 1! ! 
Os indios por sua parte eram em geral mui deshonestos, e mui 
depravados em seus costumes: por isso foi-lhes summamente diffi- 
cultoso sujeitarem-se á santa lei de Christo que lhes prégavam os 
missionarios. Houve por tanto caciques que não pouparam diligen- 
cias para alterar os animos da sua gente contra os jesuitas com 
designio de os expulsar do paiz: eis um discurso que o cacique 
Atyguayé fez em uma occasião a sua gente: — Os demonios sem 
duvida trouxeram a nossa terra esses homens (os jesuitas) que com 
novas doutrinas e invenções procuram apartar-nos do antigo e louva- 
vel modo de vida que observaram nossos maiores. illes tinham 
sem reparo muitas mulheres e grande numero de criados que livre- 
mentee a seu gosto escolhiam, e agora estes forasteiros com o espe- 
cioso titulo de padres verdadeiros, inimigos e tyrannos da nossa 
liberdade, nos querem forçar a uma vida austera, e que ligados à 
uma só mulher, sacrifiquemos nossos gostos a seu bel prazer; isto 
já não se pôde sofirer, nem ha razão que permittaes que essa dou- 
trina passe adiante, senão que venerando a que recebemos de nos- 
sos antepassados por seu exemplo e.por suas acções, que é a verda- 
deira regra pela qual devemos nivelar as nossas, nos descartemosS 
destes falsos mestres, desterrando-os do nosso paiz, ou o que será 
melhor tirando-lhes as vidas, que bem tem merecido este castigo 
sua damnada intenção e perversa doutrina, e com esta diligencia 
infundiremos terror a outros da mesma profissão; para que não ve- 
nham com sua importunidade assustar nosso repouso, e turbar o gozo 
de nossos gostos. Se commettemos um erro em os adimittir, temos 
ainda tempo de desmanchar o feito, restabelecendo depois da sua 
morte a maneira de viver que herdamos, e lavando com seu sangue 
o escandalo que se tem praticado contra nossos vencrados estylo$ 
eantigos usos. «Óuçamos o mesmo cacique em outra circumstan- 
cia, falando à multidão dos ind'os junto da casa dos vadres» — Eu 
entendia que n'estes padres nós tinhamos encontr:do a boa maneira 
de viver; mas nãó foi assim, e muito pelo contrario, pois que este 
não é o modo de vida que nos convém. Estes padres probibem que 
se nos entreguem as ixdias, e as apartam da nossa companhia, con- 
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tra o que sempre setem praticado entre nós, e contra o que praticã- 
ram nossos paes, que sempre tiveram muitas mulheres. Este sim, é 
que é o modo de viver que devemos conservar se queremos viver 
com gosto; fazer o contrario é tyrannisar nossa vontade com uma lei 
intoleravel que nos querem ensinar estes estrangeiros. Por tanto 
acabemos com elles, ou se isso vos parece duro, vamo-nos daqui, 
mettamo-nos por estes bosques, procuremos sitio para nosso povo, 
onde possamos nos divertir à nosso gosto, sem as importunas 
admoestações destes homens importunos e desabridos que nos que- 
rem estreitar com maximas austeras, e oppostas à nossos gostos e 
phantasias que seguiamos antes de sua vinda infausta. Ahi poderemas 
restabelecer nosso antigo modo de viver, ahi gozaremos de muitas 
mulheres, como nossos maiores, ahi não haverá quem nos obri- 
gue a assistencia incommoda na igreja, ahi Pofecenad sahir para 
a guerra, e procurar escravos para nós. 

O padre Lozano de quem tomamos estes discursos, põe A os 
seguintes na boca do qo So cacique dirigindo- -Se aos padres jesui- 
tas: — Quem sois vós para me ensinar o que devo fazer? Sou por 
acaso menino para que necessite de vossos conselhos? Sei mui bem 
que hoje é Domingo, porém não quero ouvir missa, e tenho que 
trabalhar, como me dá vontade, mesmo que eu vá ao inferno por- 
que esta foi a maneira de viver de nossos antepassados que não 
estavam ligados a estas observancias escrupulosas.... Vôs não sois 
sacerdotes enviados de Deus para nosso remedio, senão demonios do 
inferno enviados por seu principe para nossa perdição. Vós sois quem 
haveis de ir ao inferno, como nos ameaçais, e nós não porque segui- 
mos a boa maneira de viver de nossos antepassados. Que doutrina é 
a que nos tendes trazido? Que descanço? Que contentamento? Nossos 
maiores viviam com liberdade, tinham quantas mulheres queriam, 
sem que ninguem os impedisse, e passaram sua vida com alegria, e 
vós quereis destruir suas tradições e pôr-nos mui pesada carga ligan- 
do-nos comuma só mulher. Oh!-não ha de ser assim, eu hei de re-. 
mediar a isso... Já não se póde soffrer a liberdade d'esses homens 
que mesmo em nossas terras querem nos reduzir a viver a seu modo 
pessimo ». Porém vãas foram as palavras e as ameaças de Atiguayé 
que veio a se converter sinceramente ao Evangelho. Vãas foram as 
tentativas dos outros caciques. Debalde os portuguezes, e os hespa- 
nhóes conspiraram contra os enviados de Christo no Guayrá. Em 
poucos annos os apostolos Simão Mazeta, José Cataldino, Antonio 
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“Ruiz de Montoya e Martinho Xavier Ortaço reduziram grande por- 


cão da gentilidade da provincia de Guayrá. Foi em Loreto que no 
anno 1613 o padre Antonio Ruiz de Montoya ajudado do capitão 
hespanhol Bartholomeu de Escobar, que possuia em mui alto grão 
a língua guaraní, e que sobre ella costumava ser consultado pelo 
veneravel padre Frei Luiz Bolânos, pôz a ultima mão á sua Arte e 
Vocabulario da lingua guarani, pelos quaes escriptos sempre estu- 
daram os jesuitas, se bem que fossem impressos mais tarde em 1639. 
Foram os padres Antonio Ruiz e José Cataldino, que pelo mesmo 
tempo levaram para fuayrá o primeiro gado, que ahi muito pros- 
perou contra a opinião dos hespanhoes da referida provincia. Con- 
sistia esta introducção em 44 vaccas, algumas ovelhas e cabras, que 
Jhes regalou o padre Marcello de Lorenzana então reitor do collegio 
da Assumpção. 

(21) O sitio que occupava Atiguayé se chamava Itambaracá, e era 
de bastantes conveniencias, por isso os padres o destinaram para 
uma nova reducção á qual deram o nome de S. Ignacio ou S. Igna- 
cio-miri, para o distinguir de S. Ignacio-guaçã, que foi engrossado 
pelos amigos de Atiguayé e por muitos indios que os mesmos missio- 
nariogs recrutaram nos povos infieis da Tibaxiva. 

No anno de 16:4 nos povos de Loreto e de S. Ignacio-miri no 
Guayrá, os jesuitas baptizaram 2,026 adultos e 400 crianças, e cele- 
braram 505 casamentos, o que não deixa de ser um numero consi- 
deravel, attendendo à grande difficuldade que ao principio se expe- 
rimentava em livrar os indios dós abusos consequentes da extrema 
licença da gentilidade. P. Lozano. 

No anno 1612 tinha havido n'elles 1393 baptismos de adultos. 

Nos dois povos de Loreto e S. fgnacio-miri, os dois santos mis- 
sionarios chegaram a juntar como cinco mil familias, recolhidas de 
Paranapané, Tibaxiva, Itanguá e Pirapó. Póde-se fazer idéa das 
privações pelas quaes os dois jesuitas n'ellas passaram pelo seguinte 
trecho da carta que o padre Cataldino escrevia ao provincial Diogo 
de Torres em data de 19 de Outubro de 1610: « Pelo que nos toca, 
« nos vai mui bem de espirito e de corpo. Emquanto ao primeiro 
« existe entre nós dois, muita uniao, paz e contento, não faltamos 
« às observancias do collegio, até fazemos as conferencias das sextas 
« feiras. Emquaato ao segundo, temos saude, e eu a tenho por es- 
« pecial graça de Deus, attendendo ás comidas, porque tendo nós 
« um pouco de farinha de mandioca, de que ha agora muita falta, e 
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« algum peixe sem sal, que por cá não se conhece, estamos mui 
« contentes, e parece que o Senhor dá tanto sabor e gosto no que 
« nos fornece, que excede a todos os gostos de que nos privamos por 
« seu amor; por isso vivemos mui alegres em nossos trabalhos, e 
« quanto mais somos privados dos regalos da terra, tanto mais so- 
“« mos favorecidos das consolações do céo. » 

Estes são os principios dos dois primeiros e mais celebres povos 
jesuiticos do Guayrá, N.S. do Loreto e 5. Ignacio-miri, que vieram 
a ser a praca de armas, d'onde os jesuitas sahiram a conquista espi- 
ritual de outras muitas gentes na provincia de Guayrá, na qual pro- 
pagaram o Imperio de Christo, fundando outras numerosas reduc- 
ções, de cujos trabalhos não nos é possivel dar conta por extenso em 
uma obra resumida como esta. 

(22) Como o povo de S. Francisco Xavier é o primeiro formado 
dos indios do Paraná e do Uruguay de que trata esta historia, julga- 
mos conveniente fazer preceder este artigo da nota seguinte: 

Immensas dificuldades tiveram que vencer os jesuitas para re- 
duzir os barbaros dos rios Paraná e Uruguay. Os do Uruguay nunca 
tinham permittido que planta hespanhola pizasse seu paiz, mostrando 
sempre a mais orgulhosa altivez e a mais obstinada portia para não 
permittir aos europeus a entrada em suas terras. Os do rio Paraná, 
defendiam a entrada pela fronteira do Paraguay, com aquelle em- 
penho que lhes inspirava um odio inveterado à nação hespanhola, 
desde que se tinham rebellado em 1556. Se algumas vezes foram 

“vencidos pelos hespanhoes, sacudiram o jugo logo que poderam, e 
muitas vezes ficaram vencedores dos europeus. Infestavam de con-. 
tinuo a navegação dos rios Paraná e Paraguay até a cidade de Cor- 
rientes, animados a tudo pelo innato desejo de defender sua Rber- 
dade, e livrar-se das vexações que viam soffrer outros guaranis, 
seus patrícios e parentes no serviço dos hespanhoes. Não faziam dis- 
tincção entre os excessos commettidos pelos christãos e a lei que 
professavam, attribuindo estes mesmos excessos ao christianismo, e 
portanto recusavam abraçal-o e receber seus prégadores. Por isso, 
tanto se oppozeram a fundação do povo de S. Ignacio-guaçú, que 
depois de terem sido vencidos em £611 pelo mestre de campo João 
Resquim no Aguapehy, alliando-se com os barbaros do rio Uruguay, 
dos quaes era cacique Manãrimbi, procuraram destruir, c com esta 
valorosa gente, se esforçaram de mais a mais a cerrar a porta do seu 
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mutuo paiz, à propagação do Evangelho que primeiro intentou le- 
var-lhes o padre Lorenzana. 

O veneravel padre Marcello de Lorenzana esteve longe de desistir 
da sua empresa de catechizar aos indios, tanto do Paraná como do 
Uruguay. Quando viu que com o tempo se diminuia a animosidade 
dos barbaros a atacar o povo de S. Ignacio, tratou de estabelecer 

* communicação com elles, valendo-se de alguns parentes seus já 
christãos, que mandava visital=os e lhes fazia patentear seu desejo 
de os ver e de os tratar. Ao principio ouviam com desgosto a estes 
enviados, e se negavam a corresponder-se com o missionario ; mas 
este não desistia do seu empenho, tentando todos os meios de chegar 
a seus fins, enviando-lhes presentes, que foram mui apreciados, e 
agazalhando da melhor maneira possivel alguns desses barbaros que 
iam ao povo visitar os indios christãos. D'esta fórma conseguiu inspi- 
rar-lhes mais confiança, e estes chegaram a confessar-lhe, que des- 
confiavam que elle os queria reunir em um povo para poder melhor 
entregal-os aos hespanhoes que os escravisariam, dando por motivo | 
das suas suspeitas o que acontecêra aos indios que tinham sido con- 
vertidos pelos primeiros clerigos e religiosos que vieram de Hespa- 
nha com os primeiros conquistadores, e que depois de baptizados 
foram reduzidos a servidão em que ainda gemem. 

A este argumento estribado em experiencias oculares, e-em factos 
verdadeiros não foi facil responder. Procurou o veneravel Marcello 
de Lorenzana, persuadir-lhes que el-rei de Hespanha, que em seu 
idioma chamavam Mburubichabcte, poría remedio a esses males. Os 
barbaros apreciavam muito aquelle nome, e o zeloso missionario 
nada poupava para os affeiçoar a el-rei, a cuja vassallagem lhes 
aconselhava de se submetterem, e para os animar lhes mostrou um 
quatiá mui grande (cedulas reaes) feito em um dos seus palacios 
chamado Aranjuez, em 26 de Março de 1609, em que mostrava que 
os estimava muito, e havia por bem chamal-os chemboyá, que quer 
dizer vassallos seus, e não dos hespanboes; e que mandava que não 
se lhes fizesse guerra, nem fossem tratados como escravos, mas como 
seus amigos. Que sómente entrassem sacerdotes para suas terras, que 
Ibes ensinassem as leis de Christo, os fizessem filhos de Deus, os 
ajudassem a fazer amizades com os hespanhoes como vassallos de 
um mesmo monarcha, à quem hespanhoes e guaranís deviam igual 
obediencia, que portanto não duvidassem, que sendo christãos, não 
fossem bem tratados dos hespanhoes. 
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Sem embargo não se desvaneceram as desconfianças dos indios, 
cujos paes tinham dado o nome de caray aos hespanhoes brancos, 
palavra que quer dizer homens sagazes, astutos, dissimulados e 
traidores. Mas aconteceu que n'estas circumstancias dois caciques 
principaes do Paraná visitaram ao padre Lorenzana que a fama da 
sua bondade tinha attrahido. O missionario os agasalhou, regalou o 
melhor que pôde e com destreza lhes rogou que aplainassem as 
difficuldades, para que dois sacerdotes da companhia (não podendo 
elles nada receiar de tão diminuto numero) podessem entrar em seu 
paiz, os quaes muito haviam de contribuir para a felicidade de suas 
almas e de seus corpos; accrescentando que podiam estar bem se. 
guros de que, fazendo-se christãos, não seriam maltratados dos hes- 
panhoes, porque assim o ordenava nosso grande rei, o qual em seu 
grande amor para os guaranis acabava de mandar um varão muito 
sabio chamado D. Francisco de Alfaro, de seu mesmo conselho, na 
audiencia de Chuquisaca, o qual trazia grandes poderes, e vinha vi- 
sitar os hespanhoes, para averiguar quem faz mal aos indios, e os 
castigar em virtude das quatiás que lhe tinha dado nosso rei, firma- 
das da sua mão, e que havia de tirar tambam o serviço pessoal dos 
indios aos hespanhoes. Prompto, dizia-lhes elle virá ao Paraguay 
(como véio), e vereis executado tudo o que vos digo, como vos con- 
taram vossos patrícios e parentes da Assumpção, e das outras reduc- 
cões. Muita alegria causou esta noticia aos dois caciques, e desejosos 
de a participar aos seus, partiram para o Paraná, acompanhando-os 
por ordem do padre Loreuzana, um cacique de 8. Ignacio-guaçú 
já christão. Este ponderou aos barbaros as utilidades que lhes so- 
breviria se tivessem em seu paiz os missionarios, porque não só 
cuidariam de lhes ensinar o caminho do céo: mas os ajudavam e 
protegiam como seus filhos queridos, se qualquer intentasse fazer- 
lhes mal. Confirmou tambem a vinda do visitador, dizendo que era 
mbaequaapará, isto é, varão mui sabio, e que em sua companhia 
vinha o Pay-guaçu dos missionarios; isto é, o provincial, que amava 
muito a todos os indios, e não pouparia diligencias em seu favor, 
para que fossem tratados como mandava o grande rei de Castella. Em 
consequencia principiaram os barbaros do Paraná a duvidar se lhes 
convinha adm'tlir em suas terras padres que lhes ensinassem a lei 
do céo, e 05 fizessem filhos de Deus; e convocando alguns caciques 
dos indios do rio Uruguay, celebraram com suas ceremonias uma 
junta os de ambos 05 rios, e conferenciaram muitos dias sovré esta 
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materia com o cacique christão. Combinaram finalmente, de mandar 
ao padre Marcello de Lorenzana um embaixador em nome dos caci- 
ques do Paraná e do Uruguay, para lhe annunciar que elles dese- 
javam ser christãos, mas que o temor que tinham dos hespanhoes 
era o unico motivo que os impedia de admittir desde já os missio- 
narios em suas terras; que pois lhe dizia que el-rei os amava 
tanto e era tão poderoso, que da sua côrte mandava aos hespanhoes 
que lhe obedeciam, alcançasse do mesmo rei que os hespanhoes os 
deixassem viver em paz em suas terras, e não os inquietassem com 
guerra; que elles se absteriano tambem de fazer guerra aos hespa- 
nhoes, e que como elles os indios do Paraná e do Uruguay se lhe 
sujeitariam, e executariam quanto lhes mandasse, com tanto que 
não os obrigasse a viver nos povos dos hespanhoes, nem a os servir 
de qualquer maneira que fosse. Para esta embaixada foi eleito de 
commum acordo o famoso cacique Tabacambi, e todos os caciques: 
da assembléa se comprometteram em nome dos indios dos rios 
Paraná e Uruguay e territorios adjacentes, de consentir aos missio- 
narios a entrada em suasterras, se fossem aceitas as suas propostas. 
Em companhia pois do cacique christão veio a S. Ignacio-guacú o 
embaixador Tabacambí, com todo o apparato e ostentação que re- 
queria a qualidade da sua pessoa, e o padre Lorenzana o cortejou 
com quantos obsequios lhe dictou seu zelo, para ganhar o genio al- 
tivo do barbaro, que por ser o principal do Paraná, pedia contribuir 
muito com sua auctoridade à conversão d'aquella gentillidade, Che- 
gado à presença do padre Lorenzana o embaixador cacique Taba- 
cambí lhe fallou n'estes termos : « Padre, sou enviado em nome dos 
indios dos rios Paraná e Uruguay, para dizer-vos, que eu assim 
como todos meus irmãos, os mais caciques de ambas as provincias, 
desejamos muito sermos filhos de Deus, e estão no mesmo desejo 
nossos filhos, nossas mulheres e nossos vassallos; mas como temos 
visto e sabemos todos a maneira porque os carays tem tratado e tra- 
tam os guaranis que têem em suas casas e chacaras para seu serviço, 
achamo-nos possuidos de um grande temor para nos sujeitar a ser= 
vil-os. Este éo motivo que unicamente retarda a execução e cum- 
primento de nossos desejos. Se houvesse fórma de podermos ser 
christãos, e vermos livres nossos servicos d'estepesado jugo, logo 
abraçariamos a lei de Christo, e prestariamos ouvidos á prégação. 
Portanto nos ha occorrido, que se este grande varão Mbaequaapará 
que sabemos vem visitar estas terras, e traz tanto poder de Mburu- 
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bichabete e tantos quatias, quizesse vir, e conceder-nos um grande 
quatia, em que declare que somos Mboyás ou vassallos do 
grande rei de Hespanha, e que não temos obrigação de servir 
a algum Caray, senão que sejamos (como vós dissestes que o 
mesmo grande rei nos ha declarado) vassallos seus e tão livres como 
os mesmos Carays, nem que temos obrigação de ir servir-lhes, 
ou à mitas em suas casas e chacaras e que podemos viver sem- 
pre em nossas terras, dando à sua magestade algum tributo, em 
reconhecimento da nossa vassallagem, desde já nos daremos com 
muito gosto por vassallos, ou Mboyás do grande rei, e por 
tal o reconheceremos sempre fielmente, e faremos que entreis 
em nossas terras para prégar a santa lei, e nos fazer christãos. » 

Ardua pareceu esta pretenção ao padre Lorenzana; mas o vizi- 
tador Alfaro, baseando-se nas cedulas regias, ordenou que se 
concedesse aos indios tudo quanto pediam, que não fossem encom= 
mendados em pessoa alguma, e apesar da opposição dos governado- 
res do Paraguay e do Rio da Prata, as resoluções tomadas por 
elle, o vice rei do Perú as approvou, assim como houve por 
bem approval-as sua magestade, mandando incorporar os ditos 
jndios à real corôa, que se lhes guardasse palavra, e que não 
gossem encommendados a nenhum particular; como consta das 
reaes provisões insertas no tomo 2.º paginas 820 e seguintes 
da Historia da Compamhia de Jesus da provincia do Paraguay, 
escripta pelo padre Pedro Lozano da mesma GompA Ao impressa 
em Madrid no anno de 1755. 

Sem embargo , o zelo do padre Lorenzana a prégar o chris - 
tianismo fez temer sua vizinhança aos indios (canoeiros) do Pa- 
raná, que desejavam continuar em seu modo de vida, em seus 
vicios e torpezas. Os seus temores augmentaram com a conver- 
são de uma india mulher. de um indio principal e valente, que 
morava na vizinhança do rio Yabebiry que desagua no Paraná, 
onde então se achava o povo de S. Ignacio-mini, o qual com 
a fama da nova religião, se sentiu movida da vontade de a 
abraçar; fugiu com uma filha do seu amante, e se foi apresen- 
tar a Santo Ignacio-guaçú, onde foi bem recebida pelo padre 
Lorenzana. Logo que o barbaro deu pelã fuga da sua concu- 
bina, convocou seus parentes, foram armados de frechas, arcos e 
macanás atraz della, resolvidos a tiral-a do povo, e enforcal-a 

com sua filha em uma arvore; màs o ministro de Deus com 
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sua gente tomaram medidas que fizeram burlar as intenções do 
indio, que furioso regressou vomitando injurias e ameaças con- 
tra o padre e seu povo, jurando levantar todo o Paraná contra 
a reducção. Assim o cumpriu, sendo-lhe facil alvorotar animos 
já preparados e resentidos. O padre Lorenzana mandou indios 
christãos junto d'elles para conhecer seus intentos; encontraram- 
os em aprestos, mas com fingimento, persuadiram aos enviados 
que se preparavam para irem se juntar com elles em Yaguara - 
camygtà, lugar onde se tinha fundado S. Ignacio-guaçú, para 
se fazerem christãos. Em quanto os do povo jesuitico descui- 
dados celebravam alegres a festa do Natal, os canoeiros do rio 
Paraná armados em guerra embarcaram-se no dito rio, penetra- 
ram no rio Paraguay e deram de improviso sobre o povo dos 
Mahomas , seus inimigos, alliados sinceros dos bespanhoes, e 
famosos guerreiros. Captivaram a uns, com inhumana crueldade 
mataram a outros, escapando-se da «carnificina mui” poucos que 
foram dar a noticia a Assumpção. O tenente governador San- 
tiago de Velasco conhecedor do barbaro costume dos índios do 
Paraná, de sacrificar os captivos a seus festins de borracheiras de- 
pois da victoria, despachou immediatamente para o padre Loren- 
zana, afim de que enviasse mensageiros de confiança a reclamar 
os captivos, com ameaças de fazer a guerra aos indios do Pa- 
raná, e que ahi entraria a fogo e a sangue se detivessem um 
só captivo. Os caciques do Paraná com altivez receberam os tres 
enviados do padre e lhes disseram: « Andai, ide-vos, que não 
queremos dar nossos captivos, que cobardes não tememos aos 
hespanhoes: que venham quando quizerem, para vingar seus es- 
cravos serventes, que temos arcos, frechas, macanas e fortes 
braços, e não pararemos até lhes dar a morte a todos: vosso 
padre Lorenzana que tão zeloso se mostra para seu resgate sof- 
frerá a mesma triste sorte, e sua cabeca nos servirá de mate 
(vaso) para nossos brindes em nossas reuniões. Os mesmos envia- 
dos escaparam á morte que lhes queriam dar por traição de 
noite, por sua fuga antecipada. O padre Lorenzana e os de S. 
Ignacio ficaram mui afílictos com esta noticia, e em quanto o 
padre S. Martin ia dar esta desagradavel noticia a Assumpção , 
o padre Lorenzana preparava seus subditos para uma vigorosa 
defesa, ora fazendo nomear chefes para a “tropa, ora ensinando 
o manejo aos indios, e sobretudo orando a Deus de valer a 
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seu povo fiel. O queilhes valeu foi a demora com que os canoei- 
ros celebraram suas crueis festas, matando um dia a uns captivos 
com rigoroso genero de morte, outro dia a outros com diverso 
supplicio, chegando sua barbaridade a abrir com o ferro o corpo 
de suas captivas depois de terem abusado d'ellas, e de as ter feito 
servir a seus deleites. Entretanto é enviado soccorro da Assump- 
ção, com o mestre de campo Joao Resquin, que juntamente com 
a gente de S. Ignacio apresenta o combate aos barbaros do Pa- 
raná. Renhida foi a batalha que por fim se declarou a favor 
dos hespanhoes, em quanto o padre Lorenzana, qual outro Moysês 
levantava suas mãos à Deus, orando pelos christãos. Durante bas- 
tantes dias choraram por seus mortos os indios do Paraná, e logo 
trataram de tomar uma solemne vingança do padre Lorenzana e 
dos de S. Ignacio, e fizeram novos preparativos para a guerra. 
Os hespanhoes e os christãos de S. Ignacio inquietos pela vida 
de Lorenzana quizeram fazel-o retirar para a Assumpção, ao que 
se negou obstinadamente o santo valoroso ministro de Deus, que 
não cessou de tomar providencias para a salvação do seu rebanho, 
sobre tudo para a salvação das suas almas baptizando aos cathe- 
cumenos antes que fossem expostos aos perigos da batalha, de 
cujo beneficio quizeram participar as indias que tinham feito es- 
conder nos matos, e que d'elle sahiram para receberem o bene- 
ficio do baptismo quando souberam que se conferia a seus pais 
e maridos por causa do perigo da guerra. N'esta occasião tinham 
combinado as indias sahirem do seu retiro no tempo da batalha, 
para se collocarem adiante do padre Lorenzana, e lhe fazerem es- 
cudo dos seus corpos para que elle não fosse ferido. Sem embargo 
os inficis ou descornfiando momentaneamente de suas forças, ou por 
que Deus lbes inspirasse sentimentos diversos, contentaram-se em 
destruir o povo velho do cacique Arapizandú, e não inquietarm os 
christãos. 

Não tardou muito que elles tivessem novo sobresalto, porque che- 
gou aviso de que o cacique Manarimbí, situado do outro lado do 
rio Aguapey, queria fazer alliança com os paranás canoeiros para 
os ajudar a tomar vingança, e para acabar de uma vez com o ba- 
luarte da fé, que viam com despeito plantado em seu paiz, na re- 
ducção de S. Ignacio-guaçu. Novo medo panico 'n'este povo, tanto 
que o padre S. Martin perdeu o juizo pelos perigos da morte, e de- 
mente o enviaram a Assumpção, aonde obrigaram o padre Lorenzana 
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a se retirar tambem. Mas Sáavedra mandou seu cunhado o general 
D. Antonio de Anasco com cem soldados acompanhar o padre Mar= 
cello de Lorenzana que trouxe para companheiro o padre Balthasar 
Sena. Em Jaguarão receberam novo reforço. Os barbaros tinham 

'esmorecido em seus intentos e até tinham projectado de se deixar 
catechizar; mas com a approximação das tropas castelhanas, fugiram 
receiosos. O cacique Manarimbí pegou fogo a seu povo, e retirou -se 
a lugar seguro; fugindo da mesma maneira outros caciques que 
pela graça de Deus, tinham ficado bem dispostos. Os padres Fran- 
ciscanos entre elles Fr. Luiz Bolanos, vendo a multidão de gente 
paranaense que fugia á approximação do exercito castelhano entre o 
Paraná e o Juty, levantou cruz, e com elles formou um povo. O 
resto dos barbaros paranás que ficaram sobre o rio, juntaram-se de- 
pois, e reduziram os jesuitas que seguiram as pisadas do padre Mar- 
cello de Lorenzana. 

Com o padre Marcello de Lorenzana , trabalharam na reducção 
dos indios do Paraná, entre outros o padre Francisco de S. Martin 
eo padre Valle. Uma grande parte dos successos obtidos sobre os 
barbaros do Paraná e do Uruguay se deveu tambem ao padre Roque. 

O padre Roque Goncalves de Santa-Cruz, de uma das mais nobres 
familias do Paraguay, irmão do general Francisco Goncalves de 
Santa-Cruz, que governou algum tempo a provincia do Paraguay e 
do Rio da Prata, que a chegada do padre provincial Diogo de Torres 
que foi a 23 de Outubro de 1609, fez doação à companhia de Jesus 
de que era membro, de uma casa e de uma chacara sita na povoa- 
ção do Tacumbú , depois de ter sido empregado nas missões dos 
guaycurús, tinha passado para a do Paraná, e dirigiu algum tempo 
o povo de Santo Ignacio-guaçú. Ahi teve o preclaro varão occasião 
de exercer suas virtudes, sobre tudo sua caridade durante tres 
mezes que o povo foi assaltado da epidemia das bexigas, e que ao 
mesmo tempo experimentou muita fome por causa da esterilidade da 
colheita no dito anno 1612; mas a abundancia do anno seguinte 
tendo feito desapparecer a pobreza do anterior, seu caritativo coração 
quiz remediar à alguns dos sofírimentos dos indios, que moravam em 
grandes galpões tão mal cobertas, que em tempo de chuva não po- 
diam della preservar suas redes; e apesar da repugnancia dos indios 
para executar esta nova disposição que não lhes agradava, mandou 
Feedificar o povo de Santo Ignacio, em lugar mais commodo e mais 
airado, e dispôz que o novo povo se fizesse em quadras á maneira dos 
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hespanhoes, e que cada casal se repartisse em casas onde vivesse cada 
familia separada das outras, tendo sido o padre Roque o auctor da 
planta porque foram edificados todos os povos jesuiticos. Com gran- 
de empenho trabalhou na construcção da nova igreja que tinha idea- 
do: Foi-lhe preciso cortar nos matos para este fim mais de setecen- 
tos esteios de mais de quarenta pés de comprido, e de dois de largura, 
preparal-os no mesmo lugar, fazel-os conduzir ao povo distante mais 
de uma legua, fazendo-os arrastar pelos bois, sem outro mestre que o 
padre Roque. Este sem mais conhecimentos que os que lhe inspira- 
vam seu zelo, era mestre carpinteiro architecto e elle mesmo serviu 
de pedreiro para fazer as paredes, o que motivou a seguinte carta 
que seu companheiro naturalmente alegre o padre Francisco do 
Valle escreveu ao padre provincial. «O padre Roque em sua cari- 
dade é superior a tudo : agora está feito um Salomão, não pensando 
senão em sua igreja : é um rei de Tyro, cortando sua madeira, e con- 
duzindo-a com summo trabalho, mas não pára n'isso, porque elle 
em pessoa é o factotum, e exerce todos os officios até o de carreteiro, 
juntando os bois. « Mas nem por isso se descuidava de ensinar aos 
indios a plantar algodão e cultival-o, etc. » 

O novo povo continha nove quadros, e cada quadro seis casas de 
cento e vinte pés; depois augmentou-se muito mais. Ficou este 
povo de Santo Ignacio tão vistoso que por sua ordem, symetria, boa 
disposição e vista agradavel fez a admiração de toda a comarca. 
Muitos indios foram pela curiosidade ahi attrahidos, o que foi occa- 
sião, a que não poucos dos curiosos ficassem invejosos das commo- 
didades temporaes dos moradores de Santo Ignacio, e se determi- 
nassem a seguil-a, pedindo ser alistados no numero dos catechu- 
menos. 

Gozou então de mais tranquillidade o povo de Santo Ignacio. O 
padre Roque occupando-se a fazer differentes traducções que eram 
mui procuradas por ser elle mui perfeito no idioma guarani, e ter 
boa letra, nutria grandes desejos de attrahir ao christianismo as gen- 
tes circumvizinhas, para as quaes se devia abrir as portas do Evan- 
gelho nas dilatadas provincias do Uruguay, cujos barbaros tinham 
sempre opposto uma resistencia valorosa ás armas catholicas. Tinha 
Deus reservado esta conquista para a Cruz, pois no anno seguinte 
1614, o santo padre Roque Goncalves da Cruz, merecêu que se lhe 
facilitassem os meios que anhelava seu zelo, para entrar a allumiar 
com a luz da fé, aos moradores das costas, ilhas ou matos do Pa- 


— 262 — 


raná. Para ahi seguiu no dito anno; ea virtude poderosa da Cruz, 
domou suavemente as cervises d'estes barbaros. Assim se abriu tran- 
sito para os barbaros do Uruguay, onde primeiro fez ouvir a pré- 
gação evangelica, e onde Deus Jhe tinha preparado uma illustrissi- 
ma corda. Vide o art. 8º d'este cap. 

Em Santo Ignacio, no anno 1612, baptizou o padre Roque, 120 
adultos ; 60 no dia da Assumpção, e 60 no dia de Natal. Achava=se 
então interinamente na Assumpção o. padre Lorenzana, a cujos sa- 
crificios e trabalhos deveu este povo e outros uma grande parte do 
seu adiantamente. 

O reverendo frei Luiz Bolanos, franciscano descalço com dois 
companheiros da sua religião, tinham precedido aos jesuitas nas mis- 
sões do Paranã e tinham a seu cargo as reducções de Itá, Caazapa 
e Yuti que já existiam quando foi fundado Santo Igaacio-guaçit, 
pelo padre Lorenzana. Frei Luiz Bolanos era grande mestre na 
lingua guaraní, e era mui amigo dos jesuitas, assim como o licen- 
ciado Hernando de la Cuera, cura de Jaguaron, que veio acompa- 
nhar ao padre Marcello em Santo Ignacio, Frei Gregorio de 
Ossuna, varão apostolico da religião seraphica, succedeu ao padre 
Bolenos nas mesmas missões, nas quaes trabalhou mais de quarenta 
annos desde 1600. 

Nota 1º. — Os missionários jesuitas desejavam o martyrio : assim 
o padre Martinho de Urtasum que morreu em Loreto a 2 de Feve- 
reiro de 1614, se queixava de morrer naturalmente em sua cama, e 
fazia ler o martyrio do veneravel padre Ignacio de Azevedo, e de 
seus trinta e nove companheiros, que vindo prégar o Evangelho ao 
Brasil foram mortos no mar por odio da fé. O padre Urtasum só 
tinha 26 annos, e era parente de S. Francisco Xavier. 

Nota 2.º — O padre Antonio Ruiz de Montoya achando-se em Lo- 
reto, traçou as plantas das igrejas de Loreto e de Santo Ignacio-miri, 
e por falta de mestres, que os guayrenos lhe arrebataram, ensinou 
aos indios estes serviços. 

O mesmo padre plantou ahi vinhas n'um lugar por elle prepa- 
rado, e em dois annos fez vinho que servia para missa e para os 
doentes. à 

(23) A Divina Providencia costuma para as acções grandes pre- 
venir as attenções do mundo com secretas noticias, que antecipada- 
mente participa aos prophetas seus servidores. A conversão á fé 
christã da dilatada e numerosa nação guaraní, conseguida á custa 
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de immensos trabalhos, suores e fadigas pelo zelo principalmente 
dos jesuitas, foi annunciada muitos seculos antes a esta nação pela 
boca de um amado propheta e apostolo do Senhor. Dezescis seculos 
antes de effectuar-se a conversão á fé da nação guarani, Deus a fez 
annunciar ao mundo pelo orgão do apostolo S. Thomé, com mara- 
vilhosas circumstancias que unicamente póde saber e descobrir 
aquelle Senhor, que em sua infinita sabedoria comprehende como 
presente toda a serie de successos futuros, que litteralmente se cum- 
priram no tempo de que fallamos. : 

A vinda do apostolo S. Thomé á estas partes da America, e prin- 
cipalmente ao Brasil e ás regiões do Paraguay, está baseada em taes 
fundamentos, que della não se póde duvidar. Faltam monumentos 
antigos que testifiquem a vínda de S. Thomé, e que por tanto a tor- 
nem perfeitamente certa, mas é inregavel que a tradição constante e 
uniforme de diversas nações do novo mundo, os signaes e vestigios, e 
o nome de S. Thomé conhecido desde tempo immemorial por ellas, 
fazem probabillissima sua vinda a estas regiões. Muitos auctores, e 
entre elles o padre Pedro Lozano, trataram diffusamente d'este ponto. 
Desde que chegaram os jesuitas ás províncias de Guayrá, Paraná-pané 
e Tibaxiva, ouviram cs gentios fallar de S. Thomé, ao qual davam 
o nome de pai Zumé, e d'elle narravam cousas prodigiosas, e o 
tinham em conta de varão maravilhoso, cuja memoria o tempo no 
decurso de tantos secnlos não poude fazer esquecer. Eis o que em 
1613 o padre José Cataldino escrevia a este respeito ao provincial 
padre Diogo de Torres. «Muitas cousas me tinham dito desde o prin- 
“cipio estes indios, acerca do glorioso apostolo 3. Thomé, que elles 
chamam pay Zumé, e não as tenho escriptas antes, para melhor me 
certificar c averiguar a verdade. Dizem pois os indios anciãos, e os 
caciques principaes, que tem por certissimo, por tradição deriva- 
da de pais a filhos que o glorioso S. Thomé apostolo veio á suas 
terras do lado do mar do Brasil, e que atravessando o rio de Tibaxiva 
(onde elles e seus antepassados moravam) então povoadissimo de in- 
dios, foi passando por seus campos ao rio Haybay, e que d'ahi foi 
ao rio Piquiri, d'onde não sabem aonde foi. Nas cabeceiras d'este 
rio, dizem os indios, se acham as pisadas do glorioso santo impres- 
sas em uma penha, e o caminho pelo qual atravessou estes campos 
está ainda aberto, sem se ter nunca fechado, nem ter crescido nunca 
a herva, apesar de estar no meio do campo onde não trilham os in- 
dios, e asseguram que as penhas por onde vem este caminho estão 
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abertas, deixando no meio um caminho igual ao mesmo chão, e 
affirmam terem-o elles mesmos visto. » + 

Conservam por tradição, que o glorioso S. Thomé, revelou a seus 
antepassados muitas cousas futuras, e entre ellas as seguintes: que 
haviam de penetrar sacerdotes em suas terras, e que alguns entra- 
riam unicamente de passagem para retirarem-se logo; mas que 
outros sacerdotes, que entrariam com cruses nas mãos, estes sim 
seriam verdadeiros padres, estariam sempre com elles e lhes ensi- 
nariam como haviam de se salvar e servir a Deus; que estes padres 
lhes viriam descendo pelo rio Paraná-panê, onde fariam duas gran- 
des povoações uma na boca do Pirapó e a outra em Itamaracá, no- 
meando-as por seus nomes, que é precisamente o que tem aconte- 
cido. E, é para notar que então não havia indios nenhuns pelos 
referidos lugares, nem em todo este rio. Disse-lhes tambem que en- 
trando os ditos sacerdotes em suas terras, elles haviam de se amar 
muito entre si; e que cessariam as guerras que de continuo tinham 
uns com outros; que entãe cada um teria uma só mulher, com a, 
qual os padres os casariam, e qne o assento dos padres seria princi- 
palmente no Pirapó, o que em Tibaxiva não ficariam mais povos. 
Preveniu-os tambem de que os ditos padres não haviam de ter mu- 
lheres indias em suas casas para os servirem, que trariam sinos, que 
usariam de todas as comidas que elles têem, mas que não beberiam 
dos seus vinhos ; que os indios de Maracayu viriam a esses povos, e 
que elles teriam por capitão a um hespanhol, e outras particulari- 
dades, de que me admirei muito quando as ouvi, às quaes eu não 
teria dado credito, ou pelo menos teria tido muita suspeito que era 
leviandade d'estes indios, se elles não me narrassem isso, muito tempo 
antes que acontecesse, tendo-o por tradição tão antiga dos seus an= 
tepassados. Perguntando-lhes como sabiam isso? Responderam-me 
os indios que seus avós lhes tinham contado, e que perguntando elles 
a seus avós a origem d'onde sahia esta narração, lhes respondiam o 
mesmo que seus pais lhes tinham contado ; por onde parece que não. 
póde haver duvida da verdade, sendo uma tradição tão fundada e 
assentada, de que tem sempre feito grande estimação, e agora elles 
estão mui satisfeitos por verem realizado o que seus pais e avós lhes 
disseram. 

Quando esta relação se escreveu, sómente faltava a despovoação 
de Tibaxiva para cumprir exactamente a prophecia, é esta despo- 
voação não tardou a se verificar, tendo-se alguns d'estes indios ag- 
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gregado ás reducções de Loreto e de S. Ignacio-miri, outros foram 
evados prisioneiros pelos paulistas e tupys, é os que ficaram, de 
medo de serem aprisionados abandonaram as margens do rio e se 
refugiaram nos matos. 

As predicções de 8, Thomé, não foram unicamente encontradas 
entre as gentes de Tibaxiva, mas tambem em comarcas mais remotas, 
onde produziram o mesmo cffeito de facilitar a conversão dos infieis 
por meio dos jesuitas. Yoram testemunhas d'esta verdade os padres 
Antonio Rodrigues de Montoya, e Christovão de Mendonça, que pe- 
netrando armados de cruz, como insignias do seu ministerio na pro- 
vincia de Fayatí, terra aspera, e montuosa no anno de 1624, (oram 
recebidos dos infieis com extraordinarias demonstrações de alegria, 
com danças, musica e cantos usados n'aquelle paiz ; sahindo-lhes ao 
encontro as mesmas indias carregando seus filhinhos alegres e festi- 
vas, signal de paz, e regalando-os com suas comidas de raizes e 
fructas silvestres, o que nunca assim lhes tinha succedido. Admiran- 
do-se os padres d'esta recepção, os indios salisfizeram sua curiosida- 
de, dizendo-lhes, que não tinham que admirar-se, porque quando 
muitos annos ante: passou por aquelle paiz o pay Zumé ensinando a 
doutrina a seus antepassados, entre outras cousas lhes disse: « Sabei 
que com o tempo haveis de esquecer esta doutrina, que vos ensino ; 
mas depois de passar muito tempo, virão sacerdotes successores 
meus, que trarão como eu trago cruzes nas mãos, dos quaes vossos 
sucecessores ouvirão a mesma lei que vos prégo. » Ora, padres 
reconhecendo em vós o signal que nos deixou pay Zumé, cremos que 
sois os sacerdotes que elle nos disse que são os mestres da doutrina ; 
por isso nos alegramos com vossa vinda e para a festejar, fizemos 
estas demonstrações extraordinarias. Gostosos ouviram estes indios 
a palavra de Deus, e com elles os padres fundaram o povo da En- 
carnação, e depois outras na mesma provincia e sem experimentar 
contradicção; por que a persuação em que estavam os indios de que 
nos missionarios jesuitas se cumpria a prophecia de 5. Thomé, 
fazia desapparecer todas as difficuldades. 

Na verdade, diz o padre Lozano em sua historia, não admitte du- 
vida ter prégado o apostolo S. ibomé por todas estas partes, se. 
gundo as noticias que se encontraram em todo o Brasil e no Pas 
raguay, sendo constante esta tradição desde Guayrá até o grande rio 
Maranhão. Refere o mesmo auctor um caso inserto n'uma relação 
manuscripta do padge Antonio Rodrigues de Montoya, que com- 
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prova esta assersão. Tendo por esses tempos cem portuguezes da 
villa de S. Paulo, penetrado no interior das terras perto do Mara- 
nhão, foram recebidos pacificamente pelos barbaros em quanto estes 
foram pacificos. Estes indios conservavam tão fresca a memoria de 
S. Thomé e de seus prodigios, que parecia que elles mesmos o Li- 
nham visto e conhecido. E tendo os portuguezes para melhor se apo- 
derar d'elles, dito que iam-lhes ensinar à palavra de Deus, os bar- 
baros por estranha sinceridade lhes traziam seus defantos para que 
os resuscitassem, porque assim (diziam) o fazia o poy Zumé, para 
provar que era a palavra de Deus a que elle ensinava, quando veio a 
estas regiões. Dizem existir nas serras de Guayrá uma peara que con- 
serva a impressão de dous pês, e que é considerado como o pulpito 
onde prégava S. Thomé. Apparecem tambem indícios da passagem 
de S. Thomé na ilba de Santa Catharina. 

(24) Varias historias do Paraguay fallam de um cacique Guirá 
Verá que existiu na provincia de Guayrá e que fez muita resistencia 
aos missionarios jesuitas, mas que afinal se converten ao christianis- 
mo. Em Guayrá houve tambem um povo de S. Thomé que foi des- 
truido em 1631, pelos mamelucos e tupys; mas a relação feita n'este 
artigo parece applicar-se ao povo de S. Thomé na margem direita do 
Uruguay, pela descripção que se faz da expedição e do lugar. 

-(25) Entre os povos jesuiticos não ha nem um com o titulo de 
povo de N. 8. do Carmo. Apenas existe à algumas leguas do povo de 
lapúa uma capella com este titulo, e que em 1848 foi decorada com 
o titulo de Povo, por terem ahi reunido os indios que habitavam em 
itapúa. As circumstancias relotadas n'este artigo me parecem pela 
descripção topographica pertencerem tanto ao povo de Itapúa como 
à capella do Carmo, que decerto foram confundidos com o appelativo 
do famoso cacique Itapúa. Porém sabe-se que foi o padre Roque 
Goncalves da Cruz que fundou o povo de itapãa, hoje villa de la En- 
carnacion. É de presumir pois que a fundação de que se trata n'este 
artigo seja a do Povinho do Carmen, que se acha a algumas leguas de 
Mapúa, mas que nunca foi elevado á cathegoria de reducção jesuitica. 

(26) O padre Roque Goncalves da Cruz, que como já disse, era 
irmão do general Francisco Goncalves da Silva Cruz, era tambem 
cunhado do governador Siavedra, veio só, e o primeiro do lado do rio 
Uruguay em 1619, fundou os povos da Conceição, de 8. Nicoláu dos 
Santos Reis ou Japeju. Em £627 o mesmo padre Roque Gonçalves 
subiu o Ubicui-guaçú, umas 40 leguas, c fundou ahi um povo chama- 
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do Candelaria que mui pouco tempo subsistiu e que logo depois foi 
reediticado perto do Piratiní. Penetrou em o mesmo tempo pelas 
serras dos Tapes que eram colonias antigas dos guaranís e foi até o 
Jacuhy. Em 1628 o padre Roque percorreu os terrenos do Juhy onde 
se achavam 500 familias de indios e varios caciques dependentes de 
Nieçú. No dia 15 de Agosto de 1628 os padres Roque e Castilho fun- 
daram a capeila da Assumpção com Nieçú perto de 8. Nicoláu. Nºesta 
capella é que foi martyrisado o padre João de Castilho perto do Juhy 
em 17 de Novembro do mesmo anno. Alguns dias antes tinham re- 
cebido a mesma corôa do martyrio os padres Roque Goncalves e 
Alonzo Rodrigues em um lugar onde no dia 1 de Novembro tinham 
levantado uma capella em honra de todos os santos , e que era pelas 
cabeceiras do Juhy. O martyrio destes tres padres é narrado um 
pouco differentemente por alguns auctores que fazem morrer impe- 
nitente e desgraçado ao cacique Nieçú. 

(27) No anno 1613 0 padre provincial Diogo de Torres visitou o 
povo de Santo Ignacio-guaçú onde se achavam os padres Roque Gon- 
calves e Francisco do Valle. Entre as cousas que levou para adorno 
da igreja, existia uma imagem de Xossa Senhora mui linda. Attra- 
hidos pela curiosidade de ver o padre provincial foram a Santo Igna- 
cio dois caciques infieis da costa do Paraná. Os padres agradeceram 
sua urbanidade à qual quizeram corresponder aconselhando-os em 
termos mui affectuosos de residirem em Santo Ignacio para aprender 
a lei do céu e tornar-se filhos de Deus. Não houve razões que pudes- 
sem vencer a repugnancia dos dois caciques para seguir cste sauda- 
vel conselho; obstinadamente responderam que não desamparariam 
sua terra natal, dando por motivo poderoso, de que em sua patria ti- 
nham abundancia de peixe, que cra seu sustento ordinario em quanto 
gue faltando elle em Santo Ignacio, lhes era impossivel de se manter 
n'elle. Não podendo abrandar sua obstinação os pares recorreram a 
este ultimo recurso, pedindo aos caciques de se prostrarem com os 
outros christãos perante aquella formosissima senhora, e lhe pedis- 
sem aifectuosamente os allumiasse sobre o que lhes convinha fazer. 
Por politica os dois barbaros annuiram ao que se exigia d'eiics. No 
outro dia, sem ter precedido combinação entre elles, os dois sachços 
procuraram ao pare provincial, declarando-lhe que por invercessão 
da Santissima Senhora, Deus os tinha allumiado sobre o que deviam 
fazer, e que estavam resolvidos a se fazer christãos, pedindo-lhe per- 
dão da resistencia que tinham posto á seus conselhos. Muito se ale- 
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grou o padre provincial com isso, e deu-se á imagem que tinha re- 
duzido a dureza dos caciques o titulo de Nossa Senhora a conquista- 
dora; e sendo desde aquelle momento a companheira inseparavel do 
veneravel padre Roque Gonçalves em todas suas emprezas, desem- 
penhou bem o titulo, facilitando a conquista da gentilidade do Pa- 
raná e do Uruguay, que este insigne campeão da milicia de Christo 

* trouxe a seu conhecimento e amor, á custa de fadigas immensas, e 
da sua propria vida. (P. Lozano.) 

(28) Ha auctores que fazem morrer Nieçu impenitente e misera” 
velmente. E* certo tambem que na épocha do martyrio dos tres pa- 
dres, ainda não se achava fundado o povo de S. Francisco Xavier 
que só o foi no anno seguinte em 1629. 

(29) O padre Christovão de Mendonça era filho de um governa- 
dor da provincia de Santa-Cruz da serra. "“Trocou o nome de Ruiz, 
que tinha, pelo de Christovão para que sua nobre familia não lhe 
embargasse a entrada na sociedade de Jesus. Foi um dos mais dis- 
tinctos e zelosos missionarios do Paraguay. Os historiadores contam 
com pequena differença a historia do seu martyrio que parece ter 
tido lugar, não no proprio territorio de S. Borja, mas sim na 
serra dos tapes, pouco mais ou menos onde se acha actualmente 
a colonia de Santo Angelo, na margem esquerda do Jacuhy. Parece 
certo que o padre Christovão de Mendonca era cura de algumas ca- 
pellas sitas no paiz dos tapes, e em particular de uma de nome Jesus-= 
Maria que ahi existia. Seu martyrio teve lugar no dia 26 de Abril 
de 1635. 


QUESTÕES AMERICANAS 
Por Joaquim Caetano da Silva. 


ARTIGO 1. 
Lido nas sessões de 5 de dezembro de 1862, e 10 de abril de 1863. 


Com o titulo de Questões Americanas emprendo apurar 
varios pontos que Alexandre de Humboldt deixou indecisos 
no seu — Exame Critico da Historia da Geographia do Novo 
Continente —, cujas laudas tiveram remate na epoca da fun- 
dação deste Imperial Instituto. 

Compete o primeiro lugar ao artigo Brazil, já pelas exi- 
gencias do affecto, já por jus de antiguidade ; mas como lhe 
é devido igualmente espaço muito maior, e esta é no anno 
actual a nossa ultima sessão, tomar-lhe-ha a dianteira o que 
na ordem chronologica se lhe segue, e que possue tambem 
ancianidade não pouca. 


ANTILIA. 
Humboldt, t. 11. pp. 173 — 214. 


Antes de encontradas por Colombo as hodiernas Antilhas, 
delineavam alguns cartographos no Atlantico, ao occidente 
do meridiano da mais oceidental das ilhas Açores, uma ilha 
muito grande com o nome de Antiia. 

Estabelecem esta verdade os seguintes testemunhos. 

Documento de 1424. Carta de marear, na bibliotheca 
grão-ducal de Weimar ; feita por um Anconitano cujo nome 
se não póde ler ; annunciada e descripta em 1837 por Alexan- 
dre de Humboldt. — Representa, 87 leguas nauticas ao occi- 
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dente dos Açores, a porção septentrional de uma ilha rectan - 
gular com o nome de Antilia; 60 leguas ao norte da Antilia, 
e no mesmo lançamento, a totalidade de uma ilha anonyma, 
igualmente rectangular, com 50 leguas de sul a norte e Jô de | 
leste a oeste; e logo ao norte desta, sempre no mesmo lança - 
mento, outra ilha anonyma, semicircular, com 12 leguas de 
diametro. 

Documento de julho de 1435. Mappamundi na biblio- 
theca de Parma, composto pelo Genovez Bechário ; noticiado 
por Tiraboschi em 1790, por Bossi em 1818, por Pezzana em 
1346; descripto por Placido Zurla em 1819, e por Humboldt 
em 1837. — Representa, ao poente dos Açores, a totalidade 
de cada uma das tres ilhas comtempladas na carta de marear 
de 1424: dando á maior e mais meridional o nome de An- 
tillia, com a extensão de 80 leguas nauticas de sul a norte e 
20 de leste a oeste; á do meio um nome duvidoso, que uns 
lem Sarastagio, outros Saravagio, outros Satanagio, expli- 
cando-o por $. Atanagio; e á menor e mais septentrional 
um nome tambem problematico, que se lê Canmar, Danmar, 
Tanmar. Além destas tres ilhas, 20 leguas ao poente da An- 
tillia, e paralelamente a ella, accrescenta Bechário mais uma, 
de 12 leguas de sul a norte e 10 de leste a oeste, com um 
nome que passa universalmente por ser o de Royllo. E por 
baixo das quatro escreve: Insulle de novo Repte (Insulce de 
novo repertce ), Ilhas ultimamente descobertas. 

Documento de 1436. Atlas maritimo de dez mappas, na. 
bibliotheca de S. Marcos de Veneza; feito pelo Veneziano 
Andrea Bianco ; “descripto por Formaleoni em 1782 e 1783, 
por Buache em 1806, por Zurla em 1819, por Humboldt em 
1837, por Pezzana em 1846. —0O mappa 5.º representa, 103 
leguas nauticas ao poente do meridiano da mais occidental 
das ilhas Açores, a totalidade da mais meridional das quatro 
ilhas de Bechário, c a extremidade meridional da segunda 
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em tamanho, dando á primeira o nome de Y* d: antilhia, e 
á outra o de Yº delaman satanaxio. Esta jaz pela altura do 
cabo de Finisterra ; a Antillia cobre de longe o grupo da Ma- 
deira, o estreito de Gibraltar, e o grupo dos Açores. 

Documento de 25 de junho de 1474. Carta de Paulo Tos- 
canelli, medico e cosmographo em Florença, ao conego Mar- 
tins, capellão PEl-Rei D. Affonso V de Portugal; escripta 
em latim, e impressa pela primeira vez em 1571, vertida em 
italiano, a folhas 16— 18 do livro intitulado « Historie del S. 
D. Fernando Colombo... di lingua Spagnuola tradotte nel Tta- 
lana dal S. Alfonso Ulloa. » Explicando uma carta de marear 
offerecida por elle a D. Affonso V, diz o doutor florentino ao 
conego portuguez : « Da cidade de Lisboa ao poente em di- 
« reitura ha na dita carta vinte e seis espaços, cada um dos 
« quaes abrange duzentas e cincoenta milhas, até a nobilis- 
« sima e grande cidade de Quisai... E da ilha de Antitia, 
« que vós chamais de Sete Cidades, da qual tendes noticia 
« (Et dalPIsola di Antilia, che voi chiamate di Sette cittá, 
« della quale hauete notiia), até a nobilissima ilha de Cipan-- 
« go, ha dez espaços, que fazem duas mil e quinhentas 
« milhas. » 

Que ilha será esta ? 

Quando ainda estavam frescas as memorias exhibidas, pre- 
tenderam alguns instruídos contemporaneos de Colombo que 
as ilhas por elle achadas em 1492 não eram terras incogni- 
tas, mas o sabido grupo da já velha Antilia. 

Assim 0 delatam estes quatro textos. 

Ruy de Pina, guarda-mór da Torre do Tombo e chronista- 
mór de Portugal desde 1497, cap. 65 da Chronica d'El-Rei 
D. João If: « a seis dias de Março (de 1493) arribou arres- 
« tello em Lixboa Christovam Colombo Italiano, que vynha 
« do descobrimento das Ilhas de Cipango, e d'Antilia, que 
« per mandado dos Reys de Castella tynha feito. » 
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Americo Vespucio, na carta datada de Lisboa a 4 de setem- 


bro de 1504, referindo-se á ilha Hahite e ao mez de abril de 
1499: « fummo a tenere alPIsola d'Antiglia, che é questa, 
« che discoperse Cristofal Colombo piu anni fa. » 

Pedro Pasqualigo, embaixador de Veneza em Lisboa, no- 
ticiando em outubro de 1501 o descobrimento de Corte-Real: 
« credeno conjungersi con le Andilie. » 

Pedro Martyr de Angéra, protonotario dos Reis Catholicos 
e primeiro historiador da America, no livro 1.º da 1.º Decada 
Oceanica, impressa em abril de 1511: « Affirma (Colombo) 
« haver descoberto a ilha Ophir; bem considerada porém a 
« arrumação cosmographica, são as ilhas Antilias, e 'ou- 
« tras adjacentes. A esta deu elle o nome de Hespanhola. » 
—« ofiyrã isulã sese reperisse refert sed cosmographorum 
« tractu diligéter considerato àtilie isule sut ille et adiacetes 
« alie. hãe hispaniolã appellauit. » 

De Antilias fizeram Antilhas ; e tão promptamente se foi 
generalizando este plural na inexacta accepção de Pasqualigo 
e Angéra, que já em agosto de 1512 escrevia de Hespanha a 
El-Rei D. Manoel seu embaixador João Mendes de Vascon- 
cellos, fallando de Solis : « Diz que de Lisboa partirá outra 
« (armada) á parte das Antilhas, que muito craramente he de 
« Castela. » (Navarrete, t. HI p. 138). 

E universalizado o nome entre todos os povos, passou 
por mui curial a etymologia dada por Bluteau em 1712: 
« ANTILHAS. He o nome de humas pequenas Ilhas do Archipe- 
« lago da America Meridional, assim chamadas, como quem 
« dissera, Ilhas oppostas, ou fronteiras às grandes Ilhas da 
« America. »— Assim o iiccionario de Trevoux em 17241, 
assim Murr em 17Ts. 

Resurgida em 1782, com o atlas de Bianco, a Antilia da 
idade media, mais estrepitosamente soou então, que este nome 
naqueles tempos era prova irrecusavel de noticia das ilhas 
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americanas antes de Colombo. Assim Villoison, Formaleoni, 
Tiraboschi, e ainda em 1817 o mui erudito e mui judicioso 
Portuguez Antonio Ribeiro dos Santos, o qnal tambem honrou 
com o seu voto a etymologia de Bluteau. 

Mas nem todos pensaram assim. 

Sem se occupar com a etymologia, opinou Munoz em 1790 
ser a Antilia uma representação da ilha importantissima que 
o pseudo — Aristoteles e Diodoro Siculo davam como existente 
ao oeste da Africa septentrional. 

Em 1802 affirmou Pinkerton ser puro invento dos mathe- 
maticos e philosophos da idade media, que systematicamente 
fantasiaram terras oceanicas para contrapeso do continente 
conhecido: e modificando um pouco a etymologia vulgar, 
acerescentou que, por oppostas ao continente, é que aquellas 
terras imaginarias se chamavam na idade media Ante-insulo 
ou Antinsulc. 

Analoga doutrina professou outro insigng Portuguez, Se- 
bastião Francisco de Mendo Trigozo; com a differença de 
oppor a Antilha da idade media, não ao continente conhecido 

então, mas ás ilhas occidentaes então conhecidas, e que elle 
cifrava indebitamente no grupo das Canarias. 

Em um trabalho consagrado por inteiro a esta mesma 
questão, lido em 1794 no Instituto de França, e publicado em 
1806 nas Memorias daquella sapientissima corporação, ex- 
pendeu Nicolao Buache uma grande novidade. Fundando-se 
na synonimia de Antrlia e ilha das Sete Cidades, attestada 
por Toscanelli, e na existencia da cratera das Sete Cidades na 
ilha de S. Miguel; e considerando por outra parte, que, se- 
gundo Thevet, naquella mesma ilha açoriana acharam os pri- 
meiros exploradores portuguezes duas cobras esculpidas em 
pedra, quando, segundo Ben-al-Uaxdi, uma das ilhas dos 
Açores tinha em arabe o nome de Tinnin, que justamente 
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quer dizer Cobras: conjecturou que a Antilia havia de ser a 
dita ilha de S. Miguel dos Açores. 

A esta conjectura de Buache concederam Zurla e Baldelli, 
os foros de demonstração. 

Tambem lhe deu Alexandre de Humboldt o honrosissimo 
apoio de sua autoridade; com a grave modificação porém de 
entender que a Antilia havia de ser primitivamente uma | 
grande terra em que se confundiam as mal discernidas costas, 
não de uma só, mas de muitas das ilhas dos Açores; e que, 
reconhecidas estas com mais certeza, foi ella trasladada para 
o occidente do respectivo grupo, e alli ficou reduzida a um 
mytho geographico. . 

Inclina-se á explicação de Humboldt o engenhoso Sr. D'Ave- 
zac, mas com sua resalva tambem; porque, firmando-se em 
um texto de Antoniotto Usodimare, prefere ver o nome da 
Antilia no da Atlantide de Platão, desfigurado com o andar 
do tempo. 

E na mesma Atlantide enxergaram outros, não sómente o 
nome da Antilia, mas tambem a substancia; como Bossi em 
1818, como em 1819 o inconsequente Zurla, e como em 
1848 o subtil Visconde de Santarem. 

Estes são os resultados das anteriores indagações sobre a 
ilha Antilia. 

Vejamos se é possivel additar-lhes alguma cousa, apal- 
pando cuidadosamente o campo das probabilidades. 

No tempo em que os cartographos signalavam a Antilia, 
toda a Europa pronunciava a lingua grega como ainda agora 
a moderna Grecia, dando ao q o som de ?. Bastam para prova 
duas frases conservadas até hoje pela Igreja immutavel : na 
Missa — Kúpt, êxcúcoy— , nO trisagio de sexta feira da Paixão— 
Exeúcoy npaç—, que nunca se deixaram de pronunciar—K yrie, 
elevson—, — eleison imas =, 
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Portanto, bem póde Antilia ser a parte feminina do adjec- 
tivo grego ivrrxos, pronunciado antilios. 

Ora cvrúnios, variante classica de «bios, compõe-se do nome 
os, sol, € da preposição avi, que notoriamente exprime op- 
posição. 

Logo, Antilia significará opposta ao sol, OCIDENTAL. 

Ora, ao occiDENTE do Mundo, em consideravel distancia 
das Columnas de Hercules, situavam o pseudo — Aristoteles e 
Diodoro Siculo aquella ilha immensa lembrada por Munhoz. 

Davam-na positivamente como real, sem laivos da Atlantide 
de Platão, que, de mais da apparencia claramente fabulosa, 
confessa o seu proprio descriptor que de todo se sovertera. E 
como os caracteres daquella supposta realidade não quadra- 
vam a nenhuma das ilhas Canarias, nem da Madeira, nem 
dos Açores, mui naturalmente deviam consideral-a os erudi- 
tos da idade media como mais occidental que todas ellas, 
como a terra propriamente occidental. 

Nem parece que possa haver explicação mais satisfactoria. 

Desgraçadamente porém desmancha-lhe a efficacia um es- 
torvo insuperavel. 

Acontece com a particula grega o mesmo que em portu- 
guêz com a sua correspondente contra. Não exprime unica- 
mente opposição, mas tambem achegamento. E esta ultima 
força é a que ella tem no adjectivo av-íxcc, aonde contra o 
sol, segundo um terminante exemplo de Sophocles apontado 
no Thesouro de Henrique Estevão, significa da banda do sol, 
ORIENTAL. 

E esta significação de Oriental servirá por ventura ? 

Antolha-se que sim. 

No livro das Peregrinações de Marco Paulo, ditado em 1298 
na cadeia de Pisa, e que logo se propagou pela Europa toda, 
dicera o famosoVeneziano que ao oriente da China coalhavam 
o mar ilhas numerosas, tão afastadas do continente asia- 
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tico que demandavam para ida e volta um anno inteiro. E em 
um mappa explicativo daquellas memoraveis Peregrinações, 
construido em Veneza entre 1328 e 1339, e que na mesma 
cidade se conserva ainda no palacio dos Doges, está pintada 
como termo oriental, a grande distancia da Asia, uma terra 
que se estende ao norte da Equinocial desde 10 até 55 gráos. 
Naquelle tempo todas as viagens eram orientaes, e orventaes 
todas as latitudes, começando das Canarias. Que cousa mais 
conforme com a razão que dar-se áquella extrema terra do 
Oriente o nome de Ortental ? 

Bem justificados ficam então os contemporaneos de 
Colombo. 

Mas infelizmente o mesmo Placido Zurla, a quem devemos 
a noticia deste mappa curioso, revela certas particularidades, 
que desautorizam muito a sua porção oriental. Tem a letra 
de outra mão; e os nomes são os de Nuova Spagna, Califor- 
nia, Mar Vermejo, e Quivira. Nem é de admirar: porque'o 
mappa foi feito sim no tempo do Doge Francisco Dandolo, 
que falleceu em 1339 ao cabo de dez annos e dez mezes de 
administração ; mas foi restaurado por Gastaldo no tempo do 
Doge Francisco Donato, eleito em 1545 e fallecido em 1553; 
e outra vez restaurado por Griselini em 1762, em perfeita 
conformidade com a primeira restauração, — excepto que 
Griselini poz tudo a oleo, quando no trabalho de Gastaldo 
só estava a oleo a porção que nos occupa, e tudo mais á tem- 
pera. 

Por muito que seja de presumir que no lugar em que 
Gastaldo enterreirou a America havia de haver primitivamente 
alguma cousa, porque o panno do mappa é sempre o mesmo, 
e se nada houvera alli, sem proveito ficaria em branco um 
espaço consideravel, pede a prudencia que não se levante 
edificio sobre tão fraco alicerce. 

Larguemos portanto o vocabulo grego, que nem no appa- 
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rente sentido de Oceidental, nem no verdadeiro de Oriental, 
nos dá segurança, e tomemos por outro caminho. 


Reconsidero, no 1.º volume de Navarrete, as seguintes de- 


.clarações do diario da primeira viagem de CaJombo, summa- 


riado por Las Casas. 


& 


A 


« 


A RA 


16 de Setembro de 1492: « Aqui comenzáron á ver mu- 
chas manadas de yerba muy verde que poco habia, segun 
le parecia, que se habia desapegado de tierra, por la cual 
todos juzgaban que estaba cerca de alguna isla. » 

17 de Setembro : « Vieron mucha yerba y muy á me- 
nudo. » 

19 de Setembro: « No quiso detenerse barloventeando el 
Almirante para averiguar si habia tierra; mas de que tuvo 
por cierto que á la banda del Norte y del Sur habia algu- 
nas islas, como en la verdad lo estaban y él iba por medio 


“dellas; porque su voluntad era de seguir adelante hasta 


las Indias, y el tiempo es bueno, porque placiendo á Dios 
á la vuelta se veria todo : estas son sus palabras. » 

20 de Setembro : « Vieron mucha yerba. » 

21 de Setembro: « En amaneciendo hallaron tanta yerba 
que parecia ser la mar cuajada de ella. » 

22 de Setembro : « Por un pedazo de dia no hubo yerba, 
despues muy espesa. » 

23 de Setembro : « Las yerbas eran muchas. » 

25 de Setembro: « Iba hablando el Amirante -con Martin 
Alonso Pinzon, capitan de la otra carabela Pinta, sobre 
una carta que le habia enviado tres dias hacia á la carabe- 
la, donde segun parece tenia pintadas el Almirante ciertas 
islas por aquella mar, y decia Martin Alonso que estaban en 
aquella comarca, y respondia el Almirante que así le pare- 
cia á él; pero puesto que no hubiesen dado con ellas lo 
debia haber causado las corrientes que siempre habian 
echado los navios al Nordeste, y que no habian andado 
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« tanto como los pilotos decian; y estando en esto dijo el 
« Almirante que le enviase la carta dicha, y enviada con al- 
« guna cuerda comenzó el Almirante á cartear en ella con su 
« piloto y marineros. » 

29 de Setembro: « Vieron mucha yerba. » 

30 de Setembro : « Viéronse cuatro alcatrazes, yerba mu-- 
« cha. » 

3 de Outubro : « Aparecieron pardelas, yerba mucha, al- 
« guna muy vieja, y otra muy fresca, y traía como fruta; y 
« no vieron aves algunas ; creia el Almirante que le queda - 
« ban atrás las islas que traía pintadas en su carta. » 

Governava-se pois Colombo por uma carta de marear. 

Uma carta de marear, e precisamente para sua pilotagem 
na gloriosa navegação, recebera Colombo de Paulo Toscanelli, 
como consta do citado livro de seu filho D. Fernando, no 
qual se declara tambem, pela propria boca do sabio cosmo- 
grapho, que esta carta era semelhante à que elle oflertara em 
1474 a El-Rei de Portugal, e onde figurava, como fica no- 
tado. a Antilia, que por certo não exclue, antes presuppõe as 
suas habituaes companheiras. — « Ti mando vn'altra carta 
« nauigatoria, simile a quella, ch'io mandai a lui. » 

Quer fosse, como tenho por infallivel, esta mesma tal qual; 
quer fosse a mesma com acerescimos de Colombo, como cui- 
dam Irving e Humboldt; quer fosse, como parece a Navarrete, 
novo trabalho, preparado com mais subsidios que o de To- 
scanelli: o que não padece duvida é que a carta por onde se 
effeituava a primeira viagem transatlantica, tinha pintadas 
certas ilhas, as quaes não podiam ser senão as do grupo 
antiliano ; — e que na paragem em que a dita carta apre- 
sentava as ditas ilhas, o que só appareceu foi um extenso 
hervaçal. 

Sabido é que aquella vasta alcatifa oceanica, tecida por 
uma alga, é o que constitue o Mar de Sargaço, accurada- 
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mente descripto por mi Alexandro de Mumbai (T. II, p. 46 
e 64-91), 


Dar-se-ha que o grupo da Antilia não seja outra cousa que 
o Mar de Sargaço ? ! 

Diz Humboldt (p. 68) que o Mar de Sargaço se prolonga 
entre os parallelos de 19 e 34 gráos de latitude, que vem a 
ser de comprido perto de 300 leguas n auticas: e nós vimos 
nos documentos de 1424 e 1455 que o comprimento do 
grupo da Antilia é de mais de 200 leguas. 

Diz Humboldt (p. 46) que o Mar de Sargaço fica de 80 a 
140 leguas nauticas ao poente dos Açores; concordemente 
declara Colombo, na carta de 1498 (p. 254) que em cada 
uma das tres viagens americanas que até então havia feito, 
sempre encontrara o Mar de Sargaço « en pasando cien le- 
guas á Poniente de los Azores »: e nós vimos que no docu- 
mento de 1424 está a Antilia a 87 leguas dos Açores, e no do- 
cumento de 1436 a 103 leguas. 

Continuemos portanto na esperançosa direcção em que o 
diario de Colombo nos abriu carreira. 

No atlas de 1436 figurou e nomeou Andrea Bianco, em Ve- 
neza, as ilhas antillia e delaman sutanazxio; e a 26 de agosto 
de 1460, vinte e quatro annos depois, na mesma cidade con- 
cluia Fra Mauro o seu famoso mappamundi. Era Fra Mauro, 
segundo attesta Humboldt, juiz bem competente, « um geo- 
grapho de immensa instrucção »; e o mesmo Humboldt no- 
ticía que o coadjuvara naquelle grande lavor seu discipulo 
Andrea Bianco, o autor do atlas de 1436. Ora, no mappa- 
mundi de Fra Mauro, como tambem adverte Humboldt, não 
vem a Antilia, nem ilha nenhuma das que se lhe costumavam 
aggregar. — Porque seria ?— Não seria por já saberem ambos 
que aquillo não passava do Mar de Sargaço? 

Responde maravilhosamente o proprio Andrea Bianco. 

O mesmo atlas de 1436, em cuja folha 5.º figura e nomea 
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aquelle cartographo as ilhas antillia e delaman satanaxio, 
encerra na folha 9.º um mappamundi. Ora Formaleoni, pa- 
gina 47 do opusculo publicado em Veneza em 1783. descre- 
vendo este mappamundi com o original á vista, exara nos 
seguintes termos uma preciosa informação: « A carta geral 
« de Bianco não tem nem a antilia, nem a ilha delaman sa- 
« tanaxio, talvez por não caberem; mas tem naquelles lu- 
« gares, ou nas suas immediações, um letreiro que diz, 
« é mar de baga. » — « Nella carta generale del Bianco non 
« avvi nê PAntilla, nê la delaman satanaxio, perchê forse 
« non si capivano : avvi perô una leggenda in que” luoghi, o 
« all intorno, que dice, questo xemar de baga. » 

Este letreiro interpreta Formaleoni assim: « Quer dizer, 
« este mar respeita a Portugal, talvez porque naquelles tem- 
« pos o lugar mais afamado de Portugal fosse a cidade de 
« Vagas ou Bagas, ao sul de Aveiro, que os Venezianos, que 
« tinham então o privilegio de fallar como queriam, chama- 
« vam baga ou boga á sua vontade. » — « Vale a dire, questo 
« mare speita al Portogallo, perchê force in que” tempi il luo- 
« go piu rinomato del Portogallo era la città di Vagas o Ba- 
« gus, a mezzodi d'Aveiro, che i Veneziani, i quali avevano 
« alloro il privilegio de parlare como, volevano, chiamavano 
« baga O boga a lor talento. » 

É este commento adopta Zurla, e não o despreza 
Humboldt. 

Mas, em primeiro lugar, essa Vagas ou Bagas ao sul de 
Aveiro é dormitação de Formaleoni. que metamorphoseou 
em cidade o rio Vouga, latinamente chamado Vacca ; em 2.º 
lugar no Diccionario do Dialecto Veneziano, impresso em Ve- 
neza em 1829, diz Boerio que baca com um c é em veneziano 
o mesmo que em toscano coccola, coecolina, e bacca com dous 
cc, e significa o fructo do cypreste, do zimbro, do loureiro, e 
semelhantes; e em 3º lugar, o dialecto veneziano dá muita, 
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vezes ao c forte o som de q, como se observa nos nomes Ca- 
boto, Cicogna, cuja pronunciação é Gaboto, Cigonha. 

Sem recorrer ao condão que Formaleoni attribue aos seus 
patrícios daquelle tempo, de fallarem como queriam, podemos 
portanto assentar que baga do atlas veneziano de 1436 é me- 
ramente orthographia popular, ou philosophica, de baca, e 
vale o mesmo que o latim dacca e o portuguez baga. 

Ora Guilherme Piso, no livro 4º cap. ultimo da 2.º edição 
do seu acreditado trabalho sobre o nosso Brazil, diz do Sar- 
gaço : « Est Arbuscula baccifera. » 

No seu artigo Sargaço diz Bluteau: « Cada pé de folha tem 
húa baga. » 

' Pelos mesmos termos repete o nosso Moraes: « Cada pé de 
folha tem huma daga. » 

E neste caracter das suas numerosissimas dagas (que pare- 
cem fruto, mas são umas bexigasinhas, que boiam a planta) 
se funda hoje o nome scientifico do Sargaço : porque, em vez 
de Mucus natans de Lmneo, chama-lhe Turner Fucus hacci- 
ferus; Agardh em 1824, no seu « Systema Algarum », Sargas- 
sum bacciferum ; e assim Martius em 1833, no primeiro vo- 
lume da sua « Flora Brasiliensis », Sargassum bacciferum. 

Logo, a frase veneziana questo xe mar de baga significa evi- 
dentemente é mar de Sargaço. 

E como Andrea Bianco applica este rotulo no lugar em que 
tinha posto as ilhas d'antillia e delaman satanaxio, irrefra- 
gavelmente se verifica a suspeita com que nos alvoroçou 
o diario de Colombo. 

Com muita clareza diz Bianco — Fiquem sabendo que a 
existencia das ilhas d'antillia e delaman satanaxio é uma 
abusam ; o que assim se denomina é puro Sargaço, de que 
o mar está juncado. 

Haverá porém alguma etymologia que se ajuste solidamente 
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Indaguemos. 

Achamos no Elucidario de Viterbo, que anta significava 
outrora em Portuguez monte que serve de estrema. 

Achamos no Diccionario de Honnorat, impresso em Digne 
no anno de 1846, que anta significa em Provençal bocal de 
poço, e tambem qualquer paraperto. 

Achamos no Diccionario de Le Gonidec, impresso em Saint 
Bricuc em 1847, que ant significa em Bretão valla, e trin- 
cheira. 

Achamos no Ensaio sobre os Dialectos Gallo-Italicos de | 
Biondelli, impresso em Milão em 1853, que anta, na Lom- 
bardia e no Piemonte, significa valva de porta ou janella, 
a taboa com que se fecham. 

E na 8.º edição do Diccionario Rouchí de G. A. 1. Hécart, 
impressa em Valenciennes no anno de 1834, achamos final- 
mente que neste dialecto francez ainda agora chamam á tra- 
mela antiliéte, e que antigamente davam ao ferrolho o nome 
de antile. 

Antile, portuguezmente antilha, bem parece diminutivo 
de anta, e bem conserva na significação de ferrolho o sentido 
geral de impedimento que se envolve em todas as accepções da 
raiz donde procede. 

Mas que relação póde haver entre o Mar de Sargaço e um 
ferrolho ? 

Mui estreita relação. 

Diz Bluteau : « Levãtase esta herva sobre a superficie do 
«mar a altura de hum palmo, tão pegada, & liada, que cada 
« montão della parece húa grande mata, com grande emba- 
« raço, & perigo dos navegantes. » 

Diz Guilherme Piso: « Tamanha extensão de mar occupa o 
« Sargaço, que já não parece mar, mas terra; e por pouco 
« que o vento escacee, força os navios a bastante detença. » 

Diz Lery, narrando a sua atribulada volta do Rio de Janeiro 
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para França : « Com esta incerteza fomos navegando até o 
« tropico de Cancer ; e naquellas partes estivemos quinze dias 
« entre hervas sobreaguadas, tão espessas, e em tamanha 
« quantidade, que, se para abrir caminho á embarcação, que 
« a custo rompia por ellas, nos não valessemos dos machados, 
« creio que alli ficavamos encalhados para sempre. » 

E na citada carta de 1498, diz Colombo : « pasando las 
« dichas cien leguas de las dichas islas (Azores), fallo la mar 
« toda Ilena de yerba de una calidad que parece ramitos de 
« pino y muy cargada de fruta como de lantisco, y es tan 
« espesa que al primer viage pensé que era bajo, y que daria 
« en seco con los navios. » 

Esta medonha catadura do Mar de Sargaço, ainda não des- 
bastado pelo incessante sulcar de quilhas innumeras, neces- 
sariamente havia de refrear os primeiros acommettedores dos 
confins du Atlantico, — aquelles mesmos que já em 1351 pro- 
porcionaram arrumarem-se em um mappa, não só as ilhas 
Canarias, mas tambem as da Madeira, e tambem as dos 
Açores. 

A elles se deve indubitavelmente, no mappa dos dois Pizi- 
ganos, construido em 1367, offerecer o lugar correspondente 
á borda oriental do Mar de Sargaço um letreiro em latim bar- 
baro, que em vernaculo diz assim : « Até aqui ha fundo para 
« segura navegação; porém da parte de fóra são baixios que 
« não dão passo. » 

E tanto basta para termos por justificados os que por ven- 
tura caracterizaram o Mar de Sargaço com a denominação de 
Ferrolho. 

Mas abona-os tambem outro titulo, amplamente analysado 
por Humboldt com diverso intuito, e que naquelles escuros 
tempos redundava em mais assombro. (T. IL. pp. 29-58, 
64-65). . 

Justamente na mesma paragem em que se lhes atravessava 
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o Sargaço, salteava os navegantes dos seculos XIV e XV uma 
estranheza cosmologica formulada por Colombo nos termos 
seguintes. — Carta de 1498 (Navarrete, p. 254): « Fallo que 
« de Septentrion en Austro, pasando las dichas cien leguas de 
« las dichas islas (Azores), que luego en las agujas de marear, 
« que fasta entonces nordesteaban, noruestean una cuarta 
« de viento todo entero; y esto es en allegando allí á aquella 
« linea.» — Diario da primeira viagem, 17 de setembro de 
1492. « tomaron los pilotos el Norte marcándolo, y hallaron 
« que las agujas noruesteaban una gran cuarta, y temian los 
« marineros, y estaban penados, y no decian de qué. » 

Assim litteralmente desnorteados os anonymos descobrido- 
res da idade media, com sobeja razão haviam de respeitar o 
já por si pavoroso Mar de Sargaço, e mais o deviam concei- 
tuar um ferrolho lançado por Deos, — como que ouvissem 
troando estas vozes de Vieira: « Declara o mesmo Deos que 
essas mesmas portas do mar as tem muito bem ferrolhadas, e 
« muito bem trancadas. » 

Parece que em todas as suas partes está resolvido o pro- 
blema. 

E entretanto desassocega-me um reparo de Humboldt, — 
que os mareantes, ao darem nomes, mais costumam attender 
ás relações de fórma, côr, ou producção. 

Não haverá outro vocabulo, que, conservando a semelhança 
que tem com Antilia aquelle que no dialecto Rouchí significa 
ferrolho , satisfaça cabalmente ao requisito apontado por 
Humboldt? 

Tornemos a procurar. 

Anthylhon, Anthyllum, Anthyllis, nos livros 21 e 26 de 
Plinio Naturalista, e bem assim nos diccionarios latinos, in- 
clusive o nosso tão familiar Magnum Lexicon ; Anthyllis, no 
diccionario francez de Trevoyx; Antillide, Antille, Antillio, 
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nos diccionarios italianos de Vanzon e Alberti di Villanova; 
é uma herva parecida á lentilha, — lenticule similis. 

E d'outro lado, o mesmo diccionario Rouchí que nos deu 
Antile com a significação de Ferrolho, depara-nos no mesmo 
dialecto, fallado em muitos lugares do departamento francez 
do Norte, e em alguns da vizinha fronteira belga, o mesmo 
nome Antile significando a propria Lentilha. 

Ora, Mar de Lentilha, mer de lentille, é a denominação 
com que está o Mar das Antilhas no mappa 4.º da inedita Cos- 
mographia Universal de Guilherme Le Testu, acabada no 
Havre de Grace em abril de 1555, e hoje conservada em 
Paris no Deposito Geral do Ministerio da Guerra, onde tive o 
gosto de examinal-a em companhia do muito douto, muito 
amavel, e muito prestante Ferdinand Denis, meu amigo 
saudosissimo. 

E no já duas vezes aproveitado texto de Guilherme Piso, 
livro 4.º cap. ultimo, p. 266 da 2.º edição, diz o grave Hol- 
landez: « A herva marinha a que os Hespanhoes dão o nome 
« de Sargaço, e os nossos o de S$teen-kroost, chama-se, posto 
« que impropriamente, Lentilha do Mar. Por toda a parte 
« sobreaguada perto das ilhas Açores, sem se lhe saber a ori- 
« gem, tamanha extensão occupa, que já não parece mar, 
« mas terra ; é por pouco que o vento escacee, força os navios 
« a bastante detença. E por isso os Hollandezes da carreira da 
« India denominam aquelle trecho do Oceano DE KROOST-ZEE, 
« O Mar de Lentilha.» 

Isto é grande clarão. | 

Entre a herva parecida com a lentilha e o Mar de Sargaço 
relação nenhuma se póde colher da descripção que della faz 
Plinio. 

Tão pouco serve ao nosso proposito a iguaria de Jacob e 
Esaú. 

Mas com o mesmo nome do legume biblico designam os 
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Francezes, Italianos, Hespanhoes, e Portuguezes, a Lenti- 
lha d'agua, botanicamente chamada Lemna, e contemplada 
com o seu nome vulgar na Flora Lusitanica de Brotero. 

À Lentilha d'agua e o Sargaço atlantico tem a relação es- 
treitissima de serem hervas sobreaguadas; totalmente desape- 
gadas de apoio, e sempre paradas no mesmo lugar. 

E tanto fere os olhos esta materialidade, que levou os Hol- 
Jandezes a darem ao Mar de Sargaço o nome de Mar de Len- 
tilha, Kroost-Zee, segundo o relatado positivo testemunho de 
Guilherme Piso; onde cumpre ponderar que Kroost é em hol- 
landez nome privativo da Lentilha d'agua, porque naquelle 
idioma a lentilha legume chama-se Linz. 

Agora sim, podemos descançar. 

Por mais que outra qualquer se ostente formosa, esta é 
que é a etymologia de Antilia, trajada modestamente, mas 
com as vestes da Verdade. 

No mesmo departamento francez do Norte, em muitas 
partes do qual se dá á lentilha o nome de Antile, está o an- 
tiquissimo porto de Dunkerque, cujos mareantes foram tão 
afamados na idade media por sua pericia e afouteza. 

Elles descobriram o Sargaço atlantico; e por aquella pare- 
cença que lhe acharam com a lentilha d'agua, fizeram como 
ulteriormente os Portuguezes, de quem diz Barros, que « sem 
« ser cargaço por a semelhança que tem com elle lhe deram 
« O seu nome. » ; 

Chamaram-lhe no seu dialecto Antile; e da falta de conhe- 
cimento da significação desta palavra resultou entre os Kalia- 
nos de então Antilia, entre os Hespanhoes e Portuguezes 
Antilla e Antilha, e no geral dos Francezes Antille. 

Os Hollandezes porém, que pela vizinhança bem sabiam o 
que significava Antile, conservaram intrinsecamente ao Mar 
de Sargaço o nome que lhe puzeram os seus descobridores. 

E o Francez Le Testu, domiciliado não longe de Dunkerque, 
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tambem se mostrou inteirado da significação de Antile, 
quando, acompanhando a transferencia do nome primordial 
do Mar de Sargaço para as ilhas colombianas, empregou na 
expressão mer de lentille, em vez de Mer des Antilles, a ge- 
nuina fórma franceza correspondente à corrupção do dialecto 
Rouchí. 

Antile é com efieito naquelle dialecto uma palavra inteiriça, 
alteração normal do francez Lentille: porque, quanto á sup- 
pressão da consoante inicial, dizem nelle étantes, yard, Fopol, 
em vez do francez puro litanies, hard, Léopold, como tambem 
ante, etarder, isorée, em lugar de tante, retarder, mijauree ; 
quanto á troca do eem a, dizem frane, argot, garbée, em 
lugar de frêne, ergot, gerbée, e bem assim lant do latim lentus 
no sentido de humido; e quanto ao som de | simples pelo 
nosso lh, dizem file, quévile, fauchile, em vez de fille, che- 
ville, faucille, comotambem pale, viéle, aleulir, em vez de 
paille, vicille, uccueillar. 

Desconjuntar Antilha, á maneira de charada, em' dois co- 
mezinhos elementos portuguezes, como Bluteau, os lexico- 
graphos de Trevoux, Murr, Pinkerton, Ribeiro dos Santos, 
Trigozo, e até alguma vez Humboldt: é cahir na equivocação 
do historiador da Asia com o cabo Bojador, que elle asse- 
vera terem assim alcunhado os descobridores do infante D. 
Henrique pelo seu muito bojar, sendo que já em 1405 pes- 
soalmente o conhecia o Francez Bethencourt com o nome de 
cabo de Bugeder, e já em 1375 0 appellidava cabo de Buyet- 
der 0 atlas catalão da bibliotheca imperial de Paris. 

E como teria razão a escola de Bluteau ? 

Ouçamos a João de Barros, contando o apparecimento da 
terra de Santa Cruz : « À qual terra, estáugm os hómees tam 
« crentes em nã auer algua firme occidental atoda a cósta 
« de Africa, que os mais dos pilotos se afirmáuã ser algua 
« grande jlha, assy como as terceiras, e as que se acháram 
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« por Christouão Colom que erã de Castélla : a que os caste- 
« lhanos comumente chamã Antilhas. » 

Se dos Castelhanos receberam os Portuguezes o nome An- 
tilha; e se na lingua castelhana se não diz ilha, mas asla: 
claro está que semelhante nome nem he portuguez, nem 
castelhano, e não se resolve em Ante-ilha. 

Fica pois averiguado que a mysteriosa Antilia, longe de ser, 
como julga Humboldt. um mytho geographico, era o mui po- 
sitivo Mar de Sargaço, cuja circumscripção, traçada pelo pri- 
meiro que o assentou em mappa, deu azo a tomarem-no por 
uma ilha. 

Prova-o concludentemente o atlas composto em 1436 por 
Andrea Bianco, onde, no proprio lugar em que a folha 5.º 
dicera Ilha d'antillia, diz com emphase a folha 9.º é mar 
de baga, que vem a ser mar de sargaço, porque o caracter es- 
pecifico desta planta são as suas boiasinhas, a que todos 
chamam bagas. 

E lucidamente o assella uma lhana etymologia, revelada 
em 1658 por Guilherme Piso: porque o douto Hollandez in- 
forma que ao Mar de Sargaço nomeam os seus compatriotas 
Mar de Lentilha, e do diccionario Rouchí nos consta que na- 
quelle dialecto francez o nome de lentilha é Antile. 


Outra cousa agora. 

Visto que o Mar de Sargaço foi arrumado em mappas an- 
tes, e muito antes do descobrimento colombiano, é indubita- 
vel que até alli tinham batido o Atlantico os antecessores de 
Colombo. 

Logo, aquelle hervaçal perenne, que principia cem leguas 
ao poentê dos Açores, era a raia verdadeira do Antigo Mundo 
e do Mundo Novo : dalli, e não da ilha de Ferro, é que o 
varão impavido foi cortando « por mares nunca dantes nave- 


gados » ; alli é que se lhe oppunham os realmente vedados 
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terminos, que elle se ufana de haver quebrantado, quando, 
na sublime carta de Jamaica, introduz a apostrophal-o em so- 
nhos um messageiro de Deos, que lhe diz: « De los atamien-- 
« tos de la mar océana, que estaban cerrados con cadenas tan 
« fuestes, te dió las llaves. » 

Por isso, mal tornava do Novo Mundo, em continente dili- 
genciou Colombo a ephemera mas sempre fallada linha divi- 
soria estatuida pela Santa Sé a 4 de Maio de 1493. 

Conjectura Humboldt o muito que era de crer que o enthu- 
stasmado descobridor se empenhasse em inculcar para demar- 
cação politica uma demarcação physica que tanto o impressio- 
nara. (T. HI. pp. 5255.) 

E bem o conjectura : pois effectivamente, em carta datada 
de Barcelona quatro mezes depois do acto pontificio, e publi- 
cada por Navarrete no documento LXXI do tomo segundo, 
escrevem a Colombo os Reis Catholicos — « fasta la raya que 
« vos dijistes que debia venir en la Bula del Papa. » 

E que espectaculo grandioso se manifestava alli ! 

Em um notavel artigo de Zig-zag da secção geologica da 
commissão scientifica do Norte, no Diario do Rio de Janeiro 
de 3 de março de 1852, diz um Brazileiro benemerito, o nosso 
illustradissimo consocio Guilherme de Capanema : « Em todo 
« o mar de sargasso não se acha uma unica planta com se- 
« mente, o que provém de que elle só fructifica agarrado á 
« pedra; e por isso o grande mestre dembolkit, eo nosso Mar 
« tius, estabeleceram hypotheses sobre a sua proventencia, 
« que mais tarde Martens destruio. Elle, com perspicacia de 
« naturalista, deu em examinar os animaes parazitas do sar- 
« gasso, e achou algumas especies inteiramente estranhas 20 
« oceano atlantico, porém mui frequentes nas aguas da India 
« e do Mar Persico, de onde elle possuia exemplares do mes- 
« mo sargasso fructificado. A” vista disso é quasi certo que 
a corrente pelagica que vem dos mares da Indio, desce pelas 
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« costas de Moçambique, e dobra o cabo da Boa Esperança 
« para tomar novo rumo em busca das regiões equatoria, traz 
« O sargasso, que de viagem perde a sua semente, e atira com 
« elle aos enormes bancos. » 

Logo, no meridiano por onde anhelava Colombo corressem 
os politicos a repartição do Mundo, estavam patentes as suas 
quatro partes: diante dos olhos, Europa, Africa, America; e 
representada pelo seu sargaço a remotissima Ásia, — a Asia, 
que o heroico Italiano com tanta fé procurova, que elle se 
desvaneceu de ter achado sem achal-a nunca, e de que só viu, 
sem saber o que via, aquella interessante amostra. 


DOCUMENTOS 


RELATIVOS Á EXHUMAÇÃO DOS OSSOS DE ESTACIO DE SÁ, 
FEITA POR DELIBERAÇÃO DO INSTITUTO HISTORICO 
E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 


SENHORES. 

O magnanimo principe que nos honra com sua presença 
e que tão dedicadamente protege este Instituto, incumbiu-me 
como sabeis do honroso e para mim nunca assaz apreciado 
encargo de dirigir a exhumação dos restos mortaes de Estacio 
de Sá 1.º governador do Rio de Janeiro. 

Desejando elle obter um resultado exacto debaixo de todos 
os pontos de vista possiveis, determinou-me que de commum 
accordo com o meu collega o distincto professor de medicina 
legal, o Sr. Dr. Francisco Ferreira de Abreu, fizessemos todas 
as pesquizas necessarias para chegarmos ao fim desejado. 
Seu decreto foi religiosamente cumprido e hoje aqui estamos 
para apresentar-vos o resultado de nossas investigações. 


ESTADO EM QUE ESTAVA A SEPULTURA NO ACTO DA EXHUMAÇÃO. 


A sepultura de Estacio de Sá estava bem demarcada na 
capella-mór da igreja de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
por uma lapida na qual estava exarada a seguinte inscripção : 


AQVI TAZ ESTA £O F 
SAA PRº CAPITAO E CO 
QVISTADOR ESB TERRA E 
EDADE E ACAMPA MA 
DOV FAZER SALVADOR 
COREA DE SAA SEV P 
RIMO SEGDº JAPITAO 

E GDRº CO SVAS ARMAS 

E ESTA CAPELLA ACA 

BOV O ANO DE 1583. 
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Por baixo d'esta inscripção viam-se as armas de sua casa. 

A lapida tinha a fórma de um paralellogrammo rectangu- 
lar, era de granito, e das dimensões seguintes : comprimento 
nove palmos, largura quatro e espessura pouco menos de 
um palmo. Collocada na capella-mór tres palmos distante do 
1.º degrão do altar principal, a recta que passasse pelo meio 
de sua largura confundir-se-hia com a que dividisse a igreja 
em duas partes lateraes e iguaes. Ao lado esquerdo de quem 
olhasse para a lapida com o fim de ler a inscripção, os 
religiosos capuchinhos tinham mandado collocar tres taboas 
grossas de pinho, que formando angulos rectos com o lado 
correspondente da pedra estavam dispostos obliquamente, 
formando um plano inclinado e ascendente para a esquerda. 
O solo que cercava a lapida tinha sido cavado previamente 
para proceder-se é remoção de pedra na largura de um palmo 
e na mesma profundidade, pois que tanto foi mister para 
descobril-a em toda a sua espessur 
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EXHUMAÇÃO. 


Os religiosos capuchinos, os membros do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro e um numeroso concurso de espe- 
ctadores esperavam que 8. M. 1. chegasse para dar-se principio 
á exhumação. Ao meio dia em ponto chegou o augusto presi- 
dente e começaram os trabalhos. 

Cavando-se ainda um pouco com o fim de abalar a pedra, 
entraram em acção as alavancas e foi a lapida removida para 
oO lado esquerdo sobre as taboas para esse fim collocadas, 
tendo-se o exidado de conserval-a em posição paralella a 
primitiva, ficando seus lados menores no prolongamento das 
rectas, que primitivamente oceupavam, no intuito de ter-se 
a medida exacta da sepultura e um guia seguro para a exca- 
vação, 
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Isto feito reconheceu-se que a pedra descançava sobre o 
solo onde se não notava signal algum de carneiro, ou cova 
preparada, era portanto uma cova rasa. 

Procedendo-se a excavação na arêa deixada pela pedra e 
mais vm palmo de cada um de seus lados, chegou-se á pro- 
fundidade de dois palmos sem que se encontrasse nada mais 
do que iorra; continuando-se porém a aprofundal-a encontra- 
ram-se n'esta segunda camada, que teria pouco mais ou 
menos a mesma profundidade, ossos de diversas regiões do 
corpo humano promiscuamente dispostos, alguns em dupli- 
cata indicando a existencia de mais de um esqueleto, envoltos 
em terra fofa, sem que se enconirasse em sua disposição o 
menor vislumbre das relações anatomicas, de tal sorte que 
Junto a ossos da cabeça se encontraram os dos membros su- 
periores e inferiores. Recolheram-se estes ossos em uma 
bandeja á medida que iam sendo encontrados e proseguiu-se 
na extracção da terra cavada. Estando a cova limpa, acredi- 
tou-se ter chegado ao seu fundo e concluida a excavação 
“necessaria. Ao tirar-se porém as ultimas pás de terra solta, 
faltou o terreno debaixo de um dos pés do excavador no ex- 
tremo da cova que fica para o lado da porta principal, conti- 
nuou-se a excavação, e encontraram-se em um espaço talvez 
de ; do comprimento da cova reunidos e cercados por barro 
avermelhado muito socado os ossos seguintes: Quasi metade 
esquerda do frontal ligado no parietal, o 2.º dente molar in- 
ferior direito, nove fragmentos de vertebras, a clavicula di- 
reita, quatro cabeças esphericas das quaes duas pertenciam 
aos humeros, e duas aos femures, pedaços de humeros e 
cubitos, duas porções dos illiacos, fragmentos do pubis e 
ischions, pedaços de femures, tibias, peroneos, e caltaneo, 
havendo além d'estes muitos outros fragmentos osseos que 
não se puderam classificar com a certeza e evidencia dos 
primeiros. Collocaram-se em uma outra bandeja todos estes 
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ossos. Estrahida a terra existente na sepultura reconheceu-se 
pela natureza do solo seus limites e deu-se por finda esta 
parte da pesquiza. 

Agora que tendes ouvido o que comigo vistes e observastes, 
passaremos a dar-vos conta do resultado a que chegamos pelo: 
estudo feito sobre esses restos que tão recommendaveis sº 
tornam á historia da nossa terra e ao reconhecimento e res- 
peito de todos nós. 

Passamos a descrever esses ossos e a expôr-vos as bases em 
que scientificamente nos fundamos para as conclusões finaes. 


DESCRIPÇÃO ANATOMICA DOS OSSOS. 


Frontal. — À porção encontrada deste osso era quasi a 
sua metade esquerda ainda articulado com parte do parietal 
correspondente, notava-se na face externa desta peca ossea 
parte da sutura fronto parietal, a bossa frontal e arcada super- 
ciliar bem desenvolvidas, a arcada orbitaria e as apophyses 
do mesmo nome a interna um pouco. desfeita, ea externa 
mais bem conservada; a chanfradura nasal percebia-se perfeita- 
mente porém não se lhe notavam as suas dentilações, a bossa 
nasal era pouco desenvolvida, a face orbitaria do osso deixava 
aperceber parte da abobada da orbita e na sua região lateral 
se via bem desenhada a linha curva temporal abaixo da qual 
se encontravam restos da fossa do mesmo nome, na face pos- 
terior ao osso notava-se o sulco correspondente ao seio longi- 
tudinal superior terminando anteriormente nos restos da la- 
mina da apophyse crista galli. O osso era mais espesso, os 
seios trontaes estavam destruidos, e não se percebia a chan- 
fradura ethmoidal. Era esta peça de uma fôrma irregular e 
de tão pouca consistencia que parecia ser formada unicamente 
pelas substancias inorganicas tendo desapparecido todo o te- 
cido organico. Este era o estado em que se encontraram todos 


os ossos recolhidos da ultima camada. Nenhum outro osso 
da cabeça encontrámos de maneira a poder ser classificado; 
muitos fragmentos porém tinham signaes que faziam crer que 
pertenciam ao craneo. 

Dente. — O 2.º molar inferior direito que foi o unico achado 
n'esta camada apresentava a corda pouco gasta e bem desen- 
volvida, o que indicava provavelmente uma idade superior 
a trinta annos e inferior a cincoenta. 

Vertebras. — Os nove fragmentos d'estes ossos classifi- 
cámos pela maneira seguinte: 1.º segunda vertebra cervical, 
ou axis reconhecida não só pelos caracteres communs d'esta 
classe como pelo que lhe é especial, queremos fallar do resto 
da apophyse odontoide que distinctamente se percebia; 2.º 
uma vertebra dorsal sem corpo com as apophyses transversaes 
desfazendo-se, porém permittindo o reconhecimento de suas 
facetas articulares para as costellas; 3.º tres outras das quaes 
se percebiam as apophyses espinhosas. as articulares, e as 

“Jamonas; 4.º dois corpos de vertebras dorsaes em cujos lados 
se viam as facetas que se articulam com a cabeça das costellas; 
5.º um outro corpo pertencente a uma vertebra cervical re- 
conhecida pelos caracteres de suas faces superior e inferior; 
6.º a ultima vertebra lombar que assim classificimos em 
consequencia da altura da parte anterior do seu corpo, da 
inclinação da face imferior do mesmo, e pelos caracteres ge- 
raes da classe. 

Thorax. — Não encontramos signal algum da existencia 
de costellas nem tambem de sternon. 

Membros Thoracicos. — A clavicula direita existia se bem 
que muito alterada marcando a extensão de 0,14 cent. de 
comprimento. Duas cabeças esphericas mostravam signães 
caracteristicos de pertencerem aos humeros, fragmentos de 
diversas dimensões indicavam visivelmente serem restos de 
humeros e cubitos, pois que distinctamente se percebiam 
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n'elle; a fossa olecrana para os primeiros e as apophyses 
coronoide, olecranas, e grande cavidade segmoide dos segun- 
dos; nenhum d'esses fragmentos pareciam pertencer aos 
radios. 

Bacia. — Das duas porções dos illiacos uma era direita, 
e outra esquerda notamos-lhe bem a crista illiaca a qual era 
muito desenvolvida, e as fossas quer internas quer externas 
muito planas. A altura d'estas peças osseas tomada do alto da 
crista illiaca ao ponto que corresponde ao rebordo da cavidade 
cotyloide tinha 0,14 cent; a cavidade cotyloide não se per- 
cebia nem tão pouco o buraco subpubiano, apesar disso 
porém cremos serem os illiacos de um homem. Os fragmen- 
tos de schions e pubis não nos poderam fornecer uma idéa 
exacta ácerca da fórma do buraco obturador. 

Membros abdominaes. — As outras duas cabeças sphericas 
pertenciam aos femures direito e esquerdo, reconheciam-se 
bem pelo fosseta de emplantação do ligamento redondo da 
articulação coxofemural, uma d'ellas estava ainda reunida 
ao collo ea este ainda adherente uma lásca do corpo do fe- 
mur pelo que vimos bem: 1.º que o angulo formado pelo 
collo e o corpo era muito obtuso, 2.º que o collo era muito 
desenvolvido e espesso, e suas rugosidades mui sensiveis, O 
que tudo nos levou a crer serem femures de homem. Os ou- 
tros fragmentos destes ossos ( femures ) eram bastante espes- 
sos; o canal medular muito augmentado de diametro por ter 
desapparecido a lamina interna que o fórma ficando d'esta 
arte representado em suas paredes pela face interna da pa- 
rede externa do osso. A linha aspera além de mui rugosa era 
saliente e assim tambem todas as outras tuberosidades de 
inserções musculares, o que ainda nos confirma serem de 
individuo de sexo masculino. Os dois tibias encontrados esta- 
vam, um dividido em dois pedaços no sentido longitudinal de 
maneira a serem representadas a sua crista, e as faces interna 
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e externa por uma lamina ossea mui pouco espessa, e os 
condylos, face posterior, e maleolo pelo outro pedaço. Foi 
este comparado com o outro que era mais consistente e estava 
incompleto por lhe faltar o extremo inferior, pareciam ser 
do mesmo tamanho; aquelle foi por nós medido e tinha de 
comprimento 0,36 cent.; a circumferencia de seu corpo logo 
abaixo dos condylos 0,14 cent.; no centro da diaphyse 
0,085 mill; e ao nivel do malleolo 0,13 cen. Dos ossos do 
pé só encontrámos o calcaneo esquerdo dividido em duas 
porções e tendo de altura 0,05 cent. 

Os ossos não classificados e o pó osseo despidos da terra o 
mais que nos foi possivel pesaram 56 onças; os classificados 
61 ditas, o que produziu um total de 117 onças para os ossos 
da ultima camada. 

Os ossos recolhidos na primeira bandeja que como vistes 
pertenciam á segunda camada ou camada media da sepultura, 
estavam ainda bastante consistentes, conservavam bem suas 
fórmas embora muito carcomidos alguns, e gasto o tecido 
reticular interno de todos. Entre elles se via, um frontal que 
por seus caracteres parecia ser de um individuo cujo maxi- 
mo de idade seria 15 annos, tres maxillares superiores dos 
quaes dois estavam ainda articulados entre si e d'estes o di- 
reito com o mallar correspondente, e o outro que era do lado 
esquerdo estava isolado; um numero variado de vertebras de 
diversas classes indicando pertencerem a esqueletos de criança 
e de adultos; varias costellas nas mesmas circumstancias; fe- 
mures, tibias, peroneo, ossos do tarso, metatarso, e dedos do 
pé, assim como tambem omophatas-ossos do carpo, metacarpo, 
e dos dedos da mão foram encontrados indicando tudo restos 
de diversos esqueletos. O peso de todos elles foi 128 onças. 

Attendendo ás relações de conservação destes ossos para 
com os da ultima camada não receamos julgal-os de outros 
individuos, e mesmo porque como já dissemos elles se acha- 

38 


— 308 — 


vam misturados e collocados mui distantes dos outros que 
tinham igual consistencia, achavam-se reunidos formando 
um grupo, cercados por terra muito mais compacta, e ainda 
mais que n'esse grupo não achamos duplicata. 


Analyse chimica. 


Cumprindo-nos coligir, senão dados de toda a precisão; 
o que nos parece fóra dos recursos da setencia, pelo menos 
os indispensaveis elementos para poder chegar á um juizo | 
conjectural, e á maior somma possivel de probabilidades 
acerca da epocha presumivel, em que foram confiados á 
terra, e do periodo, durante o qual ahi permaneceram os 
restos, que fazem o assumpto do actual exame, invocamos 
em ultimo lugar o auxilio poderoso da analyse chimica. 

Esses ossos, ou antes fragmentos ou restos de um esque- 
leto incompletamente destruido pela mão do tempo, nota- 
veis pela sua extrema friabilidade, destituidos geralmente da 
menor cohesão, e por isso mesmo reduzindo-se á pó entre 
os dedos: do observador, sob o influxo de uma pequena 
pressão ou attrito, de côr uniformemente pardacenta ou 
branco-suja no exterior, de fractura granulosa, branca e 
assás analoga ao aspecto de massas puramente calcareas; 
conservando porém fielmente as respectivas configurações 
anatomicas das peças, á quem pertenceram, de um peso es- 
pecifico unicamente fraco ou reduzido; e não offerecendo 
finalmente, quer á simples inspecção ocular, quer ao exame 
microscopico, a menor apparencia de qualquer vestigio dos 
principios ou elementos organicos, que entram na constituj- 
ção dos ossos humanos, periosteo, materia graxa, medulla, 
que, segundo Berzelius contém um p. cem de membranas e 
Vasos, e tres p. cem de substancias identicas áquella, que se 
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extrahe da carne muscular, vasos, nervos e o competente 
tecido ou trama organisado, cartilaginoso (osseina) em que 
se encontram estes ultimos ; como assim (sub-entendido está) 
inteiramente despidos de quaesquer vestigios de tecido fi- 
broso, de fibro-cartilagens de incrustação, etc; mas pare- 
cendo sim reduzidos exclusivamente aos principios mineraes 
ou inorganicos, que constituem essencialmente a parte solida 
dos ossos (saes calcareos,) foram por nós submettidos aos 
necessarios exames analyticos, para cuja execução e des- 
envolvimento cingimo-nos principalmente ás indicações de 
Frémy, Marchand e outros, que melhor se tem occupado de 
semelhantes analyses. 

As operações foram praticadas sobre oito onças de frag- 
mentos diversos procedentes ou tomados indistinctamente 
de differentes ossos d'entre aquelles que foram encontrados 
reunidos mais profundamente, e separados por uma espes- 
sura de dois a tres palmos de terra, dos ossos do primeiro 
jazigo ou deposito superficial, os quaes são visivelmente de 
epocha muito mais recente, e procedem pelo menos de 
dois cadaveres distinctos, de um adulto e de uma creança; 
as peças melhor conservadas foram respeitadas, quanto pos- 
sivel, em sua integridade. 

Depois de lavados com agua destillada, para melhor desta- 
car as particulas de terra argilosa que restavam adherentes em 
pontos diversos, foram elles tratados, pelo acido chlorhydrico 
puro, e diluido em nove partes, mais ou menos, d'agua dis- 
tillada; um tratamento unico foi bastante: com efleito no 
fim de doze horas os ossos estavam integralmente dissolvi- 
dos, quasi sem residuo, dizemos, quasi sem restiduo, por isso 
que, em vez de apresentar o liquido em seu seio as massas 
de osseina, ou tecido cartilaginoso, que necessariamente apre- 
sentaria, se se tratasse de ossos recentes, offerecia apenas 
alguns flócos de côr pardacenta ou branco-suja, de aspecto 
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gelatiniforme, sobrenadando a superficie do liquido ou flue- 
tuando no gremio deste. 

Filtrado o liquido atravéz do amianto; lavados os flóros 
gelatinosos primeiramente com agua destilada fria, e depois 
com o mesmo liquido quente, até extincção completa da 
reação acida, (o que facil foi reconhecer pela acção do soluto 
de azotato de prata); purificados pelo alcool e pelo ether que 
nenhum vestígio subtrahiu de substancia gordurosa ; lavados 
novamente pela agua, e finalmente tratados por este liquido 
em temperatura de ebullição, obtivemos pela evaporação 
lenta uma quantidade proporciponalmente insignificante de 
gelatina. E” pois fóra de duvida que o tecido ou trama orga- 
nisado (osseina) dos ossos sujeitos aos nossos ensaros analy- 
ticos, ainda não foi completamente destruido apesar da acção 
prolongada do tempo; delle restam porém apenas propor- 
ções insignificantes, o que nos dá a razão sufficiente da grande 
friabilidade de semelhantes ossos, que se pulverizam facil- 
mente pelo menor attrito, reduzidos, como se acham, quasi 
exclusivamente aos seus elementos calcareos. 

Emquanto aos elementos mineraes ou inorganicos; se- 
guindo ainda as indicações de Frémy e outros, de preferencia 
ao processo de calcinação, nenhuma difficuldade tivemos nós 
em rêconhecer e demonstrar a presença do phosphato, (phos- 
phato tribasico, phosphato insolwvel dos ossos) e carbonato 
calcareo, como assim de pequenas proporções de phosphato 
magnesiano, phtorureto de calcio, soda, chlorureto sodico, 
oxydos de ferro, e de manganez; não tentando fazer a ana- 
lyse quantitativa, não só pela angustia de tempo como ainda 
porque nenhum interesse real poderia ella offerecer na actual 
conjunctura, mazximé por termos de operar sobre fragmentos 
procedentes indistinctamente de ossos diversos, ainda que 
de um mesmo individuo. E” certo pois que no que respeita 
a natureza dos elementos inorganicos constituintes de taes 
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ossos; nenhuma alteração apreciavel parecem ter exporimen- 
tado, em suas qualidades as respectivas massas calcareas á 
despeito da sua prolongada inhumação. 
- Àº vista de semelhantes resultados, que poderemos nós 
inferir, com maior ou menor verosemelhança, ácerca da 
questão capital, que procuramos resolver pela analyse? A' 
que epocha devemos nós referir, segundo as conjecturas 
mais provaveis, e os dados mais seguros da observação e da 
sciencia, a inhumação do individuo, cujos ossos foráâm por 
nós analysados? Vejamos. Ninguem hoje ignora que os ossos 
resistem prodigiosamente ás multiplicadas e poderosas causas 
naturaes de destruição, de modo que, mesmo no fim de cen- 
tenares de annos, elles tem podido ser encontrados apresen- 
tando, ás vezes, apenas uma ou outra alteração, em relação, 
e dependencia das circumstancias infinitameute variaveis em 
que se achavam collocados, como seja a natureza do sólo, 
suas condições hygrometricas, calorificas é outras, que seria 
longo enumerar. Ouçamos os observadores á respeito. Orfila, 
cujas opiniões seráô sempre ouvidas, com interesse, em 
assumptos d'esta ordem, refere no seu tratado monumental 
das exhumações juridicas que os ossos do rei Dagoberto foram 
encontrados em Saint-Denis no fim de quasi mil e duzentos 
amos ou doze seculos; cumpre porém accrescentar que estes 
ossos se achavam encerrados em um caixão de madeira, e 
este disposto no interior de um tumulo de pedra. Haller diz, 
nas primeiras paginas dos seus Elementos de Physiologia, 
que a gelatina dos ossos conservou-se durante dois mil annos 
em algumas mumias, ao passo que, ao ar ou em terrenos 
humidos alguns seculos bastam para sua destruição : os ossos 
se convertem então em pó e desapparecem. Os dentes resis- 
tem por muito tempo ; o esmalte é quasi indestructivel. 
As sabias palavras do illustre physiologista são para nós 
de um poderoso auxilio n'este momento. Os ossos de Estacio 
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de Sá, a analyse chimica o demonstrou, exhibem apenas 
uma quantidade proporcionalmente insignificante de gelatina; 
alguns annos mais, .. e esta teria sido totalmente destruida; 
e esses ossos, já hoje tão friaveis, e sem cohesão alguma, 
ter-se-hiam convertido em pó, e desapparecido de todo, termo 
natural e inevitavel, que pôde ser talvez um pouco retardado 
em razão da natureza do terreno (argiloso, compacto e secco, 
á que foram confiados os restos do valoroso capitão. A con- 
sumpsão experimentada pelos ossos, a disparição quast abso- 
luta dos seus elementos organicos, dando como já dito foi, 
a razão sufficiente da sua excessiva fragilidade, como da sua 
facil e completa pulverização pela minima pressão ou attrito, 
induzem-nos pois á concluir que os ossos, de que ora se 
trata, estiveram indubitavelmente inhumados por um “im- 
menso periodo, durante seculos, diremos nós sem hesitação 
e sem escrupulo, (ainda que sem a pretenção de os precisar,) 
pois que seculos são necessarios, como a observação e a ex- 
periencia o tem demonstrado, e bem se comprehende á vista 
da immensa resistencia, da quasi incorruptibilidade da osseina, 
para que os ossos humanos confiados ao seio da terra, sejam 
naturalmente reduzidos ás condições, em que foram encon - 
trados os ossos de Estacio de Sá. 

A terra recolhida dos pontos visinhos ao jazigo d'estes 
ossos é notavelmente calcarea; esta circumstancia tem, se- 
gundo toda a probabilidade, a sua procedencia nos prinei- 
pios inorganicos que se tem successivamente destacado dos 
ossos carcomidos ou destruidos pela acção voraz do tempo. 


CONCLUSÕES. 


De todos os dados colhidos durante e depois da exhuma- 
ção, e do eserupuloso estudo e exame anatomico, e analytico, 
* á que procedemos em commum sobre as peças osseas exhu- 
madas, julgamos dever concluir. 
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Que foram evidentemente reconhecidos, e com precisão 
determinados durante a exhumação (pelo primeira perito) e 
pelos exames ulteriores feitos em commum, apreciada a dis- 
posição e natureza do sólo, os limites da sepultura indicada, 
como devendo conter os ossos de Estacio de Sá. 


3.º 


Que n'essa sepultura não fôra inhumado cadaver algum; 
mas sim depositadas as peças pertencentes á tres esqueletos - 
este facto se deduz naturalmente da falta de relações anato- 
micas, em que foram encontrados os differentes ossos, accu- 
mulados sem ordem, e confundidos entre si; como assim 
do respectivo exame anatomico dos mesmos. 


3.º 


Que os ossos encontrados no primeiro jazigo, ou camada 
superficial, á uma profundidade apenas de dois palmos mais 
ou menos, procedem de dois individuos distinctos; o pri- 
meiro dos quaes teria no maximo quinze annos de idade, e 
cujo sexo não pôde ser determinado; e o segundo era um 
adulto. 

h.º 


Que as peças osseas do primeiro jazigo, separadas dos 
do segundo por uma espessura de terreno de tres palmos 
pouco mais ou menos, e visivelmente distinctas destas ul- 
timas pela sua maior consistencia, e peso especifico, pela 
melhor conservação dos seus elementos, e por outros cara- 
cteres mais, procedem indubitavelmente de individuos, que 
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succumbiran posteriormente, e em uma epocha muito mais 
aproximada de nós. Procedem ellas dos restos de outros 
membros da mesma familia ou tronco, e que mais tarde 
foram tambem transladados para o mesmo jazigo?.... 


5.º 


Que as peças osseas encontradas no segundo jazigo e em 
grande parte carcomidas ou destruidas pela voracidade do 
tempo, parecem pertencer todas á um unico e mesmo es- 
queleto. 

6.º 


Que este esqueleto pertenceu á um individuo do sexo 
masculino. 

As proporções e grossura, geralmente observadas nas peças 
osseas, que melhor se conservaram; o notavel desenvolvi- 
mento das desigualdades, e asperezas destinadas ás inserções 
musculares, como assim das espinhas osseas, e dos sulcos 
diversos; o volume das extremidades articulares dos ossos 
longos dos membros; o comprimento, a grossura, e a nota- 
vel incurvação da clavicula encontrada; a grande espessura 
do frontal como dos fragmentos de outros ossos largos do 
craneo, que foram igualmente encontrados; os caracteres 
anatomicos das vertebras achadas; e sobretudo a disposição 
das duas porções iliacas dos respectivos ossos coxaes, nos in- 
duzem com efeito á acreditar que o esqueleto de que se trata 
pertenceu a um individuo do sexo masculino; não podendo 
todavia deixar de lastimar a impossibilidade em que nos 
achámos de apreciar a disposição geral da excavação da bacia, 
o gráo de concavidade da face anterior do sacrum, as dimen- 
sões, e configuração dos buracos infrapubianos, o gráo de 
afastamento das cavidades cotyloides; como assim as dimen- 
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sões dos principaes diametros do pelvis, elementos, cuja 
apreciação imprimiria á esta nossa conclusão o desejavel 
caracter de certeza anatomica. - 


E 

Que esse esqueleto procede de um individuo, cuja idade 
póde, com grande verosemelhança, ser calculada entre trinta 
é cinco e cincoenta annos. Na deficiencia dos elementos ana- 
tomicos, que principalmente caracterisam semelhantes idades 
sobre o esqueleto —união completa da primeira peça do sá- 
crum com as outras; soldadura do appendice aiphoide com o 
corpo do sternum, como assim do sacrum com coceyx, baseá- 
mos esta nossa conclusão sobre—a completa soldadura dos 
discos épiphysarios das vertrbras encontradas, e sobre o es- 
tado das suturas dos ossos do eranio ; as ametades do frontal 
eram perfeitamente reunidas ou soldadas; a sutura fronto-pa- 
vietal e as porções encontradas das suturas sagital e lambdoide 
são amda muito apparentes, com quanto a união das peças 
osseas, e o encravamento das suas dentilações seja já assás 
completo. O segundo molar encontrado é alvo, e pouco gasto 
na sua corôa. 


Que esse esqueleto devia pertencer a um individuo, cuja 
estatura aproximada e provavel deve ser avaliada em 1,º744, 
por isso que o osso tibia tinha O 36 e. 


De” 


Que esse individuo seria de um corpo regular, pois que a 
clavicula encontrada tinha 0,14, o que inculca que o peito 
na sua parte superior, de um extremo clavienlar a outro offo - 
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receria, mais ou menos 0,32 c; por outra que era um indivi- 
duo de typo portuguez e de estatura regular. 


1055 


Que os ossos pertencentes a este esqueleto, despidos, tanto 
quanto foi possivel da terra argilosa, que lhes era adhe- 
rente, pezaram “7 libras e 5 onças ou 117 onças; a saber, os 
ossos que por muito quebrados não foram classificados, e os 
detritus pulverulentos—356 onças; ossos classificados — 61 
onças. 

«RS 


Que os osssos reunidos pertencentes aos dois esqueletos 

encontrados no primeiro jazigo pesam 128 onças. 
12.º 

Que finalmente, as peças osseas encontradas no segundo 
jazigo, eque fizeram o mais particular assumpto dos nossos 
estudos e analyse estiveram indubitavelmente inhumadas por 
um immenso periodo, durante seculos, pelo menos dois pois 
que seculos são necessarios para reduzir os ossos humanos ás 


condições em que foram encontrados os restos, que com todo 
o fundamente se julga pertencer a Estacio de Sá. 


Rio de Janeiro 21 de Novembro de 1862. 


Dr. José Ribeiro da Sousa Fontes. 
Dr. Francisco Ferreira de Abreu. 
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BNTINEIRA RIO 


da viagem terrestre da cidade de Santos, na provincia de S. Paulo, 
à Cuyabá, capital da provincia de Mato Grosso, 


FEITA PELOS ENGENHEIROS 


major bacharel José de Miranda da Silva Reis, e 
capitão bacharel Joaquim da (rama Lobo d' Eça. 


Em 1857. 


Parti do Rio de Janeiro no dia 15 da Outubro de 1857, ás 
quatro horas da tarde, á bordo do vapor «Conde d' Aquila» 
com destino á cidade de Santos, ea 16 cheguei á cidade de 
Ubatuba, onde, demorando-se o vapor tres horas, mais ou me- 
nos, foi ancorar junto á ilha de S. Sebastião, não podendo con. 
tinuar a viagem por ser já tarde e oflerecer a navegação algum 
perigo. A' 18, pelas sete e meia horas da manhã, cheguei á 
cidade de Santos, e ahi me demorei dois dias, oceupado em 
preparativos de viagem. à 

Outubro 21. — Deixei a cidade de Santos ás sete e meia ho- 
ras do manhã, e caminhei quatro leguas até o alto da serra do 
Cubatão, verificando d'ahi estar este ao rumo 82º de N. para 
O. d'aquella cidade, (*) tendo passado a uma e meia legua a 
ponte do Casqueiro, que com pegões de pedra, e arcos e gra- 


(*) Cumpre advirtir qne as leguas a que neste itinerario, e re- 
latorio, que o acompanham, me refiro, são as de tres mil braças 
ou de 18 ao grão, e foram calculadas pelo andamento de animaes 
de marcha ja bem conhecida, e outrosim que os rumos, de que 
faco menção, são os pela agulha apontados no limbo de bussola 
graduada seguidamente de « O a 360º » á contar de N, para L. 
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des de ferro, transpõe o rio S. Vicente, e a uma legua e tres 
quartos a ponte coberta sobre o rio Cubatão, pouco mais de 
um quarto de legua alem do qual começa a subida da serra do 
mesmo nome. Do alto da serra caminhei ao rumo de 41º duas 
leguas até o pouso chamado — Rio Grande — onde cheguei ás 
quatro horas da tarde, e ahi pernoitei. 

22. — As oito horas da manhã deixei o pouso, e, andando 
cinco leguas, ao rumo medio de 41º por estrada regular (cam- 
pos em geral arenosos e poucos accidentados) cheguei ás duas 
horas e dez minutos da tarde á cidade de S. Paulo, e ahi me 
demorei até o dia 9 de Novembro, esperando que o Exm. pre- 
sidente da provincia me fornecesse as praças e meios de trans- 
porte precisos para continuar a minha viagem para Cuyahá. 

Novembro 10. — Parti da cidade de S. Paulo ás cinco horas 
e um quarto da tarde, e caminhei uma legua por estrada re- 
gular ao rumo de 60º até o lugar chamado —Agua Branca — 
onde cheguei ás seis horas da tarde, e ahi pernoitei. A” dis- 
tancia estimada em tres e meia leguas e em direcção mais ou 
menos de parallela á estrada, corre a serra do Juguiri. Ha 
n este pouso um morador á esquerda da estrada. | 

114. —Deixando o pouso d'Agua Branca ás nove horas da ma- 
nhã, segui como no dia antecedente ao rumo medio de 60º. 
Pouco adiante divide-se a estrada em dois ramaes, e preferindo 
eu o mais curto (o da direita, que, segundo informações que 
colhi atalha tres quartos de legua de caminho) caminhei em 
direcção á freguezia de Nossa Senhora do O”, distante do pouso 
um quarto de legua, e passei pela estreita ponte de madeira 
que transpõe orio Tieté. Pouco adiante e á direita do caminho 
existe a igreja de Nossa Senhora do O”, situada no cimo de um 
monte e com o frontispicio voltado para 3. Paulo, d'onde dista 
uma e meia legua. Continuando, passei pelo lugar chamado 
— Taipas — ce cheguei ás quatro horas da tarde aos — Olhos 
d'Agua —onde pernoitei, Existe neste lugar uma fonte de aguas 
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thermaes de pouco elevada temperatura formando um peque- 
no lago a vinte braças á direita da estrada. Ha no pouso um 
morador. O caminho percorrido n'este dia foi em geral plano. 

12. — Parti dos — Olhos d'Agua — ás sete e meia horas da 
manhã, e seguindo ao rumo de 70º passei pouco alem pelo 
corrego chamado dos — Crystaes. A” pouco mais de uma le- 
gua existe o lugar conhecido com o nome de — Varginha — 
e pouso da — Casa Pintada. Continuando depois ao rumo N. 
cheguei á villa de Jundiahy á uma hora e vinte cinco minu- 
tos da tarde, e fui pousar pouco aquem do ribeirão do mes 
mo nome, e um quarto de legua alem da villa. Este ribeirão 
corre ao rumo de L. O, e é atravessado por uma estreita ponte 
de madeira. Existem no pouso duas hospedarias, e mais al- 
guns moradores. A villa de Jundiahy dista da cidade de S. 
Paulo nove e meia leguas, e acha-se situada sobre um chapa- 
dão (plateau) com suaves descidas. A marcha deste dia, foi 
feita em terreno pouco accidentado. 

13. — Deixei a villa de Jundiahy ás sete horas e quarenta 
minutos da manhã, e seguindo ao rumo de 20º, passei pouco 
além pelo ribeirão — Jundiahy-mirim — e á duas leguas e 
ao rumo de 13º pelo sitio chamado — Leitão, onde existe 
uma pequena casa de negocio. Caminhando mais meia legua 
no mesmo rumo, passa-se pela ponte que transpõe o rio Ca- 
pivary, cujas aguas correndo no lugar da passagem as. O. 
vão lançar-se no rio Tieté, quinze leguas, mais ou menos, abai- 
xo da confluencia do ribeirão Jundiahy. Continuando, cami- 
nhei uma legua ao rumo N. O, e mais uma e meia a 20º até o 
lugar chamado — Dois Corregos— onde cheguei a uma e meia 
hora da tarde, e ahi pernoitei, tendo deixado a tres e meia le- 
guas do pouso o sitio chamado — Bairro da Cachoeirinha. — 
A marcha d'este dia foi feita em terreno regularmente acci- 
dentado. 

44. — As oito horas da manhã deixei os Dois Corregos e 
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caminhando duas leguas ao rumo medio de 49º, cheguei á 
cidade de Campinas ás dez horas da manhã, e ahi me demorei 
o resto d'este dia e o dia seguinte para refazer-me de alguns 
viveres, fazer curar, e ferrar os animaes e concertar arreios de 
cargueiros. Esta cidade acha-se situada em uma elevada pla- 
nicie a dezeseis e meia leguas de S. Paulo, sendo o terreno, 
que a cerca, a pouca distancia, um pouco mais elevado. O ca- 
minho percorrido n'este dia foi geralmente plano. 

16. — Sahindo da cidade de Campinas ás nove horas da ma- 
nhã, e caminhando quatro e meia leguas ao rumo medio de 
350º por terreno accidentado, cheguei ao lugar chamado — 
Camanducaia—e pousei aquem do rio do mesmo nome ástres 
horas da tarde. 

Este rio vem da villa de Camanducaia e suas aguas correm 
na direcção de L. para O; é atravessado por uma estreita ponte 
de madeira em bom estado; seu leito é de pedra, e sua lar- 
gura no lugar da passagem de seis braças. 

“Ao sahir da cidade, o terreno declinando um pouco pas- 
sa-se um pequeno corrego, e d'ahi em diante a estrada começa 
prapresentar alguma irregularidade de subidas e descidas. Meia 

egua distante de Campinas, passa-se o ribeirão das Anhumas, 
e meia legua distante d'este, o corrego da Ponte Alta, proximo 
do qual ha um rancho e casa de negocio. Continuando, pas- 
sa-se 0 rio Atibaia, distante da Ponte Alta meia legua, cujas 
aguas correm na direcção de 50º, e é atravessado por uma es- 
treita ponte de madeira. Tem este rio doze braças de largura, e 
dando vão no tempo da secca, torna-se entretanto na estação 
chuvosa impetuoso, e inunda suas margens. O Atibaia nasce 
na serra do Cubatão, e vai lançar suas aguas no Piracicaba. 
Ao chegar ao rio Atibaia desce-se uma ladeira bastante ingre- 
me e pedregosa, e passada a ponte, que o transpõe, existe na 
margem direita um morador, que nenhum recurso póde pres- 
tar. Continuando passa-se o rio Jaguary a quatro leguas de 
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Campinas, emeia legua alem deste, chega-se aorio — Caman- 
ducaia— aquem do qual pousei. Ha no pouso uma casa de 
negocio, e morador á esquerda e á direita um rancho. 

17. — Deixei o pouso — Camanducaia — caminhando ao 
rumo N. Passada queseja a ponte sobre o rio Camanducaia só- 
be-se uma rampa bastante ingreme, á qual se segue uma la- 
deira suave, e depois de se caminhar algum tempo na mata, 
entra-se em um campo plano bastante extenso e lindo á que 
chamam — Campo da Volta da Mata— ainda no mesmo rumo 
N. eatres quartos de legua de Camanducaia. 

Continuando cheguei ao ribeirão dos Couros, e ahi termina 
o Campo; ha m'este lugar pouso e rancho. Passado o ribeirão 
dos Couros, sóbe-se uma rampa, do alto da qual se goza de 
uma vista muito agradavel. A tres quartos de l:gua do ribeirão 
dos Couros. passa-se pelo lugar chamado — Pirapetinguy — 
proximo do qual corre um ribeirão do mesmo nome; ha nºeste 
Ingar pouso e rancho. Continuando cheguei á cidade de 
Mogi-mirim á uma hora da tarde. 

A” excepção das subidas já mencionadas á sahida do pouso 
e pouco alem do ribeirão dos Couros, o caminho andado n'este 
dia foimuito regular. Poucos recursos se encontramn'esta po- 
bre cidade, e as pastagens de seus arrabaldes são más e pouco 
seguras; d'ellas fugiram os animaes de sella e de carga, que só 
depois de sete dias de activas diligencias consegui fazer reunir. 

Tendo partido da cidade de 3. Paulo com um arreeiro con- 
tratado pela presidencia sómente até esta cidade, aqui fui for- 
cado a demorar-me até o dia 24 em busca de outro, o qual 
sómente com grande difficuldade pude conseguir, 

25. —- Parti da cidade de Mogi-mirim ás dez horas da ma- 
nhã, seguindo ao rumo de 323º, e depois de caminhar uma le- 
gua e um quarto cheguei á freguezia de Mogi-assú, junto da 
qual corre o rio do mesmo nome, atravessado por uma ponte 
de madeira bem soffrivel e em bom estado com nove lances de 
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vinte seis palmos cada um e pegões extremos de pedra; sua lar- 
gura é de 18 palmos. 

Deixando a freguezia de Mogi-assú, segue-se ao rumo de 
27º, e depois de uma pequena subida de mão caminho, atra- 
vessa-se uma mata extensa e plana, ásahida da qual vê-se cor- 
rendo á direita e parallelamente á distancia estimada em tres 
leguas a cordilheira chamada das Caldas, que divide a provin- 
ciade 8. Paulo da de Minas Geraes. 

A” sahida da mata, vê-se a pequena capella de Santa Cruz 
da Lagoa, e continuando por um lindo e extenso campo plano, 
que chamam de Santa Cruz, chega-se ao lugar conhecido pelo 
nomerie —Boa Vista--: onde ha um rancho e casa de negocio : 
ahi pousei ás quatro horas da tarde, por não poder continuar 
a viagem, visto achar-se o rio Orissanga, que corre d'ahi a um 
quarto de legua muito cheio e com a ponte em parte coberta 
pelas aguas. 

26. — Deixei o pouso do campo da Boa Vista, ás oito horas 
da manhã seguindo ao rumo de 25º, e depois de haver andado 
um quarto de legua em caminho de campo plano, cheguei ao 
rio Orissanga, o qual com grande dificuldade atravessei por 
achar-se ainda muito cheio, e parte da ponte que o transpõe 
muito arruinada e coberta pelas aguas: aquem-do rio ha pouso 
e rancho. Legua e meia distante do Orissanga e ao rumo N, 
está o lugar chamado Itaqui; sendo necessario para ahi che- 
gar passar uma grota com um grande atoleivo, demandando 
uma ponte; ha n'este lugar uma casa de negocio e rancho á 
esquerda. Continuando, passa-se a meia legua de Itaqui pelo 
ribeirão da Lage, e á distancia de meia legua deste, o corrego 
Taquarantá ao rumo 20º; ha nºeste lugar pouso e rancho.Che- 
guei ao lugar chamado Jtupeva ás duas horas da tarde e ahi 
descancei o resto do dia. Junto do pouso, corre um ribeirão 
com uma pequena ponte de madeira já em mão estado, e pro- 
ximo delle ha um rancho e casa de negocio, onde muito pouco 
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recurso se encontra. O caminho percorrido n'este dia foi geral- 
mente plano. 

27. —Partindo de Itupeva ás nove horas da manhã, cami- 
nhei ao rumo N. O. A" uma legua de Itupeva, passa-se o rio 
Jaguary-mirim atravessado por uma ponte de madeira de du- 
zentos palmos de comprimento e dezoito de largura, mal 
construida e com um dos lances desarrumado. Este rio é pis- 
coso no tempo das aguas, fornecendo tambem as matas de 
suas margens alguma caça, dá vão no tempo da secca. 

A meia legua do Jaguary-mirim, acha-se o pequeno ribei- 
rão chamado — Olhos d'Agua— e a uma legua deste uma 
grande e linda lagôa toda cheia de vegetação a que chamam -— 
Lagoa Verde-—: ha n'este lugar pouso e rancho. Continuando, 
cheguei ao lugar conhecido com o nome de Aterradinho ás 
quatro horas da tarde, e ahi acampei; ha neste pouso uma casa: 
de negocio e rancho á esquerda. A marcha deste dia foi pela 
maior parte feita por lindas e planas campinas. 

28. — Sahi do Aterradinho ás oito horas da manhã, e ca- 
minhando meia legua ao rumo de 69º, cheguei á villa de Casa 
Branca, que por suas construcções, e trato de seus habitantes 
se mostra uma das mais civilisadas povoações que em minha 
viagem atravessei; nella os viveres são abundantes e ha bom 
mercado. Continuando d'ahi ao rumo N. O, caminhei tres 
quartos de legua até o alto do Campo. A uma legua e um quarto 
da villa passa-se pelo lugar chamado — Estiva — ainda no 
mesmo rumo N. O, e atravessa-se a váo um pequeno corrego, 
proximo do qual ha um rancho. Da Estiva caminha-se ao N. 
uma legua e um quarto até o ribeirão Tambahú, pelo qual se 
passa em uma ponte de madeira; ha proximo um morador. 
Continuando mais meia legua ainda no mesmo rumo, cheguei 
ao lugar chamado —Paciencia— e ahi pousei ás cinco horas 
da tarde. Junto corre um corrego com o mesmo nome do 
pouso. O terreno mostrou-se n'este dia pouco accidentado. 

ho 
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29. — Deixei o pouso junto ao corrego da —Paciencia— ás 
nove horas da manhã, e caminhei duas leguas ao rumo N. em 
terreno accidentado até o rio Pardo. 

A ponte, que transpõe este rio, é de madeira e dividida em 
duas, apoiadas sobre as margens do rio e sobre um rochedo 
que a meio delle divide suas aguas, formando assim duas ca- 
choeiras; tem ao todo dezeseis braças de comprimento. Suas 
aguas são más, e nos terrenos proximos de suas margens 
reinam endemicamente febres intermittentes, que se podem 
talvez attribuir á sua natureza paludosa; é piscoso. Ha na 
margem direita uma pequena casa de negocio. Do rio Pardo 
andei ao rumo N. O. meia legua de caminho plano até a fa. 
zenda d'Alegria, no rancho da qual pousei ás cinco horas e 
um quarto da tarde. Poucos passos alem do pouso, corre um 
corrego, que permitte passagem a váo, e a mais ou menos 
cem braças á direita a casa da fazenda já mencionada. Cumpre 
notar que o que geralmente por estes lugares chamam fa- 
zenda não passa de uma pequena casa coberta de palha, e | 
cujo morador possue algum gado. 

Assim a esta fazenda e a todas as outras das quaes eu no 
decurso deste itinerario fizer especial menção, posto que es- 
tejam bem longe de merecer o nome de fazenda, todavia em 
relação a outras pode-se-lhes dar, attendendo a que algum 
recurso n'ellas se encontra. 

Demorei-me neste pouso os dias 40 de Novembro, 1 e 2 de 
Dezembro, por se haverem extraviado alguns animaes de car- 
ga; vendo-me mesmo assim obrigado a continuar a viagem 
com falta de um que, apesar de empregar todos os esforços, 
não foi possivel achar. 

Dezembro 3. — Deixei o pouso as nove horas da manhã, 
e segui ao rumo 60º. Atres quartos de legua do pouso, passa-se 
pelo campo chamado da —Boiada— e uma legua alem da Boia- 
da pelo lugar chamado Ponte Funda. Continuando no mesmo 
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rumo (60º) chega-se no fim de tres leguas de marcha ao Catin- 
gueiro, onde ha pouso e rancho á direita da estrada. A meia 
legua de Catingueiro, passa-se pela ponte que transpõe o ri- 
beirão do Cubatão, o qual borda o serrote do mesmo nome, e 
um quarto alem o ribeirão das Mortes, que corre sobre lage. 
Deixando o ribeirão das Mortes, caminha-se um quarto de 
legua até o arraial do Cajurú, e passa-se 0 ribeirão do mesmo 
nome, correndo sobre arêa, e permittindo passagem a váo, e 
uma legua alem o corrego e rancho do lugar chamado —Lage. 
Caminhando mais meia legua no mesmo rumo (60º) começa a 
descida da serra conhecida com o nome de — Serra da Lage— 
com um quarto de legua de extensão de pessimo caminho, a 

qual finda na ponte do ribeirão chamado —Pé do Morro. Con- 
“ tinuando mais um quarto de legua cheguei ao pouso —Retiro 
da Lage ás cinco horas da tarde, e ahi pernoitei. Junto do 
pouso corre sobre lage o ribeirão do mesmo nome. À marcha 
deste dia foi feita em terreno plano arenoso, á excepção da 
serra já mencionada. Ha um rancho e uma pequena casa de 
negocio á direita do caminho. 

A. — Partindo do pouso —Retiro da Lage— ás oito horas e 
quarenta minutos da manhã, caminhei ao rumo N. N. O. meia 
legua e ao rumo N. duas ditas até o lugar chamado — Alto do 
Servo —, tendo passado pelo ribeirão do Araraquara, que se 
acha uma legua aquem do Servo. No lugar em que atravessei 
o ribeirão ha pouco fundo e permitte facilmente passar-se a 
váo, eum pouco mais abaixo ha uma ponte nova que o trans- 
põe. Desde o pouso até este lugar vê-se sempre a L e á dis- 
tancia estimada em meia legua, a serra chamada do —Mato. — 

Do serro, caminhei ao rumo N. N. O. duas e meia leguas 
até os Batataes, onde cheguei ás tres horas da tarde, e ahi 
pousei. Junto do pouso, ha um rancho e casa de negocio. 

A marcha d'este dia, foi geralmente feita em terreno pouco 
accidentado. 
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Do numero das praças que em S. Paulo me foram dadas para 
acompanhar a commissão d'engenheiros, ausentaram-se nºeste 
pouso duas, e no mesmo dia se apresentaram ao capitão Luiz 
Ribeiro dos Guimarães Peixoto, que de perto me seguia com 
um dos contingentes de infantaria, do qual ellas tinham sido 
tiradas. 

5. — Parti dos Batataes a uma e meia hora da tarde, por 
não terem antes apparecido os animaes, e depois de ter cami- 
nhado meia legua ao rumo de 30º avistei a 60º, e a distancia 
estimada em uma e meia legua a villa do Senhor Bom Jesus 
da Canna Verde. Caminhando mais meia legua ao rumo N. 
passam-se dois corregos e chega-se ao pouso chamado — Ale- 
gre. Continuando no mesmo rumo caminhei mais duas leguas 
até o alto do Ptangui, onde cheguei e fiz pouso ás cinco horas 
e quarenta minutos da tarde, tendo pouco antes passado a váo 
dois corregos. A marcha d'este dia foi feita por lindas e ex- 
tensas campinas. 

6. — Deixando o Pitangui ás nove horas e meia da manha, 
caminhei duas leguas ao rumo N. até o lugar chamado —Val. 
linho--- tendo passado a meia legua do pouso pelo rio Sapo- 
cahy, atravessado por uma velha ponte de madeira. Este rio dá 
váo no tempo da secca, e nascendo na serra de Mogi-assú vai 
confluir no rio Pardo. No vallinho ha pouso e rancho. Do val- 
linho caminhei meia legua ao rumo N. E. até a cidade da Fran- 
ca, onde cheguei ás quatro horas da tarde, e ahi me demorei 
os dias 7 e 8 para mandar comprar alguns viveres, e tratar dos 
animaes: Do Pitangui até o rio Sapocahy o terreno mostrou-se 
plano e d'ahi em diante um tanto accidentado. 

9. — Deixei a cidade da Franca ás onze e meia horas da ma- 
nhã, e por terrenos pouco accidentados, caminhando uma e 
meia legua ao rumo N. e mais uma legua a N. O. cheguei ao 
lugar chamado — Lageado — ás duas horas e vinte dois minu- 
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tos da tarde, e ahi pousei. Junto ao pouso, corre um corrego 
e ha uma casa de negocio. 

10. — Parti do Lageado as onze horas e vinte dois minutos 
da manhã, e depois de um quarto de legua de caminho ao 
rumo N. O. cheguei á fazenda chamada do Januario, junto da 
qual corre um corrego atravessado por uma ponte : o terreno 
proximo a este lugar é muito accidentado. Caminhando-se mais 
um quarto de legua ainda no mesmo rumo:N. O. chega-se ao 
lugar chamado Valim, onde ha rancho e uma pequena casa 
de negocio. Do Valim caminha-se ainda no mesmo mumo tres 
e meia leguas até a Ponte Alta, onde fiz pouso: ha uma pe- 
quena casa de negocio e rancho á direita, e algumas braças 
antes de chegar ao pouso outro rancho á esquerda. Demorei- 
me n'este lugar o dia 11 por delle terem fugido os animaes. 

12. — A's nove e meia horas da manhã deixei o pouso, e 
caminhando ao N. O. por terrenos pouco accidentados passei 
a duas leguas pelo Corrego Grande, e a duas e meia pelo lugar 
chamado —Bority Grande — onde ha um pequeno rancho. 

A” tres e meia leguas do pouso, passa-se pelo sitio chamado 
Soledade, onde ha um rancho, e depois de seis leguas de mar- 
cha cheguei ao arraial de Santa Rita dos Paraisos ás tres 
horas e vinte e cinco minutos da tarde. 

413. — Deixei o arraial de Santa Rita dos Paraisos ás nove 
horas e tres quartos da manhã, e caminhei ao rumo N. uma 
legua até o porto do Rio Grande ou Paraná, onde me demorei 
algumas horas esperando que passassem os animaes e cargas. 
No lugar da passagem tem este rio cento e dez braças e cinco 
palmos de largura. Duas barcas, formadas de pranchões col- 
locados sobre tres pequenas canoas unidas, servem para dar 
passagem, Na margem esquerda existem alguns moradores e 
uma casa de negocio, e na margem direita algumas praças e 
um official de policia encarregado de cobrar os direitos de 
passagem. Serve este rio, que ahi corre a O, de divisa entre 
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as provincias de S. Paulo e Minas Geraes. Depois de ter pas- 
sado o rio, andei mais meia legua ao rumo N. até a fazenda 
do commendador Eloy, chamada do—Corguinho do Rio Gran- 
de— onde pousei ás quatro horas da tarde. Nesta fazenda en- 
contra-se algum recurso de viveres. Do arraial de Santa Rita 
até o porto do Rio Grande o terreno é accidentado, e do Rio 
Grande até o pouso plano. Deixei de viajar no dia 14 por se 
ter evadido o arreeiro contratado na cidade de Mogi-mirim, 
levando a quantia de 180000 rs. que já havia recebido adian- 
tadamenge. ' 

15. — Deixando o pouso ás dez horas da manhã caminhei 
por terrenos pouco accidentados cinco leguas ao rumo N. em 
direcção á cidade de Uberaba, á qual cheguei ás quatro horas 
da tarde, e ahi me demorei até o dia 23, procurando novo ar- 
Teeiro que me quizesse acompanhar até Cuyabá, e tratando dos 
animaes, que por serem de sua natureza fracos e manhosos, 
e em virtude das grandes chuvas já com muita difficuldade 
caminhavam. A” meia legua antes de chegar á cidade passa-se 
pelo ribeirão da Conquista, que corre sobre lage, e dá vão. 

23. — Auxiliado por um dos arreeiros da tropa de carguei- 
ros, que acompanhavam os tres contingentes em marcha para 
a provincia de Mato Grosso, e que n'esta cidade me haviam 
encontrado, e comigo marcharam até o rio Paranahyba, parti 
ás onze e meia horas da manhã, e andei meia legua ao rumo 
N. até orio Uberaba sobre o qual se passa em uma ponte de 
madeira com tres lances: pouco além do rio ha uma casa de 
negocio á direita. Passada a ponte, caminhei ao rumo de 20º 
duas e meia leguas até o lugar chamado — Larangeiras— onde 
cheguei e fiz pouso ás quatro horas da tarde: ha uma casa de 
negocio e rancho á esquerda. Junto do pouso, corre um cor- 
rego chamado das Larangeiras, que se passa a váo, e pouco 
adiante outro formando ambos o ribeirão das Larangeiras. 
Toda a marcha d'este dia se fez sobre bellas campinas. 
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24. — Parti das Larangeiras ás onze horas e quarenta mi- 
nutos da manhã, e caminhando uma legua ao rumo de 15º, 
meia a 60º e mais uma e meia a 20º, cheguei ao lugar cha- 
mado —Tijuco — onde pousei ás cinco horas da tarde. A duas 
leguas do pouso deixado, vêem-se duas fazendas para um e 
outro lado da estrada, ambas á distancia de um quarto de le- 
gua mais ou menos, e meia legua adiante outra fazenda á es- 
querda á distancia tambem de um quarto de legua. Perto do 
pouso ha um corrego chamado — Tijuco — pelo qual se passa 
em uma pequena ponte. O terreno neste dia mostrou-se gera 1 
mente plano. - 

25. — Deixei o pouso ás dez horas e dez minutos da manhã 
e andei duas e meia leguas ao rumo de 45º até o cemiterio da 
fazenda da Polvora, o qual foi visado do ponto de partida. 

Do cemiterio andei mais legua a 45º e uma e um quarto a 
40º, fazendo o caminho grandes curvas á direita, até o sitio 
chamado —Macega— onde, em razão de um temporal, acam- 
pei ás tres horas da tarde. A" uma legua e um quarto do Tijuco 
passa-se pelo ribeirão do Salto, na margem do qual, e á esquer- 
da ha um rancho, e a 100 braças além e á esquerda uma casa. 
A” duas leguas, e á sahida de uma pouca extensa mata, pas- 
sa-se um pequeno corrego, e quinhentas braças: alem, outro. 
A” duas e meia leguas a casa da já mencionada fazenda da 
Polvora a duzentas braças á direita do caminho, e cincoenta 
braças a esquerda o cemiterio ela mesma fazenda, vendo-se 
adiante e á direita na distancia estimada de meia legua outra 
casa, pertencente á mesma fazenda. Aquem do cemiterio oi- 
tenta braças ha um rancho e trinta aquem d'este uma ponte 
sobre o ribeirão que recebe cincoenta braças abaixo um 
corrego que passa a vinte braças aquem do rancho. A” tres 
leguas e um quarto passa-se a váo o ribeirão do — Lageadi- 
nho— e um quarto, antes de chegar a Macega, o ribeirão do 
mesmo nome, que tambem se passa a váo. Toda a marcha 
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deste dia foi feita em terreno, ora plano, ora accidentado. 
Deixei de vigiar no dia 26, por causa da muita chuva. 

27. — Deixando o pouso de Macega ás dez horas da manhã, 
andei meia legua ao rumo de 40º, fazendo o caminho grande 
curva á esquerda, e uma legua a 45º, e mais duas a O. até o 
pouso de Santa Maria, onde acamp:i ás tres horas da tarde. 
A meia legua do pouso deixado, vê-se ao rumo de 110º uma 
pequena fazenda, e ás duas e meia leguas passa-se pelo cor- 
rego — Bebedor; nas margens do qual existem duas fazendas, 
a 1ºa cem braças á esquerda, e a 2º a cem a direita. Junto do 
pouso de Santa Maria corre um corrego e á esquerda do cami- 
nho, vê-se uma fazenda. Não ha rancho n'este lugar. O terre- 
no n'este dia mostrou-se pouco accidentado. 

28. — Apparecendo tarde os animaes, parti do pouso de Santa 
Maria a meia hora depois do meio dia, e, por terrenos pla- 
nos, caminhei meia legua aos rumos NO, 350 e 10º, mais meia 
a 60º, e duas e meia a 85º até o lugar chamado — Panga — 
onde cheguei, e acampei ás seis horas da tarde. A” poucos 
passos do pouso, corre um ribeirão, que se passa a vão, na 
margem direita do qual ha um rancho e casa de negocio. 

29. — A's onze horas da manhã puz-me em marcha e tendo 
caminhado uma legua ao rumo de 65º passei pela ponte que 
transpõe o ribeirão — Douradinho — e a duzentas braças alem 
deste por um corrego na margem direita do qual, e á esquerda 
do caminho ha uma fazenda. gAndando-se mais uma legua a 
N.0, encontra-se um outro corrego, que se passa a váo, cha- 
mado da — Tapera—aquem do qual e cem braças a direita ha 
uma fazenda com o mesmo nome do corrego. Camimhei mais 
um quarto de legua ao mesmo rumo (N.0.)e uma e um quarto 
a 60º até o pouso da Bibylonia, onde acampei ás quatro horas 
da tarde. Junto do pouso se deslisa um corrego sobre lage, 
que se passa a váo; e cujas aguas seguem ao N, havendo, pou- 
co aquem d'elle e á direita do caminho uma fazenda. A mar- 


cha d'este dia foi feita em teerrno plano. Não viajei no dia 
30 por continuarem as chuvas, que incessantemente cahiam 
desde os dias antecedentes. 

31. — Aº uma hora da tarde tendo abrandado um pouco o 
temporal, deixei o pouso da Babylonia, e caminhei uma legua 
ao rumo de 60º, formando os tres primeiros quartos de legua 
grande curva á direita; e mais duas e meia leguas no mesmo 
rumo até o lugar chamado — Dois Corregos da Posse — onde 
acampei ás seis horas da tarde, tendo deixado a um quarto do 
pouso um ribeirão atravessado por uma ponte, a tres e um 
quarto adiante um corrego, meia legua alem um outro, que se 
passa em ponte, e, á direita do qual quinhentas braças existe 
uma fazenda; uma legua adiante o corrego chamado da — Mata; 
e meia legua alem d'este a freguezia de Monte Alegre cor dois 
corregos, um á entrada e outro á sahida. O caminho percorrido 
desde a Babylonia até Monte Alegre foi pela mór parte acci. 
dentado, tornando-se, d'ahi em diante até o pouso plano. Dei- 
xei de viajar no dia *º de Janeiro por continuar com intensi- 
dade o temporal, que ha muitos dias reinava. 

Janeiro 2. — À's oito horas e um quarto da manhã deixei o 
pouso e depois de caminhar um quarto de legua a 45º, um 
quarto a 20º, um quarto ao N.tres quartos a N. E. eum quarto 
a 330º passei pela ponte de madeira, que transpõe o ribeirão 
—Bebedor — proximo do qual se acha a fazenda da Piedade, 
duas casas aquem do mesmo ribairão a sessenta e cem braças 
á direita, e uma outra tambe > aquen, e a cem braças á es- 
querda. Caminhando-se mais mn quarto de legua ao rumo de 
60º, passa-se em ponte o ribeirão da Piedade, adiante do qual 
correm dois corregos, que dão passagem a váo, o 1º á distancia 
de duzentas braças, e o 2º a um quarto de legua. Do ribeirão 
da Piedade, anda-se no mesmo rumo 60º uma legua e um quarto 
até a fazenda da Boa Vista da Piedade, proximo do qua] 


corre um corrego, que se passa a váo. Caminhando mais uma 
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legua ao rumo de 45º, cheguei ao lugar chamado — Pantano — 
onde acampei ás duas e meia horas da tarde. Junto do pouso 
corre um corrego, e alem d'este, ha uma pequena fazenda, 
e doisranchos. A marcha d'este dia foi feita em terreno plano. 

3. — Deixando o pouso ás dez horas da manhã, caminhe; 
tres leguas ao rumo de 60º até o ribeirão — Passa-Tres— que 
passei em ponte, sendo a ultima meia legua andada em uma 
serra pedregosa chamada — Serrinha. — Continuando cami- 
nhei ao rumo de 45º uma e meia legua até a bocca da mata 
da margem do rio Paranahyba, a qual atravessei ao rumo me- 
dio de 60º; sua extensão é de uma legua e um quarto de pes- 
simo caminho. Ao sahir da mata desce-se uma ladeira bastante 
ingreme, e chega-se à margem esquerda do rio Paranahyba : 
ahi acampei ás seis horas da tarde. Serve este rio de limite en- 
tre as provincias de Minas Geraes e Goyaz; sua largura no lu- 
gar da passagem é de oitenta braças, e corre na linha de L. O, 
descendo logo para L. d'onde vinha; suas margens são bai- 
xas. Na margem direita existe a freguezia de Santa Rita do 
Paranahyba, onde ha aquartelado um pequeno destacamento 
da provincia de Goyaz, e na margem esquerda uma barreira, 
em que se pagam os direitos de passagem que é feita por meio 
de uma barca em pessimo estado. 

h. — Passei o rio Paranahyba nºeste dia e pousei na mar- 
gem direita, deixando de seguir viagem, não-só por achar-se 
a hora já muito adiantada, como tambem per causa da chuva, 
que ainda no dia seguinte continuou. 

6. — A's dez horas da manhã parti da freguezia de Santa 
Rita do Paranahyba, e caminhei ao rumo de 55º tres leguas, 
e meia a 45º até a fazenda chamada do Marquez, poucas 
braças além da qual, acampei ás tres horas e dez minutos da 
tarde. A” distancia de meia legua da freguezia, passa-se a váo 
um corrego; a tres quartos outro, a uma e um quarto outro 
com estiva, um quarto de legua antes de chegar á fazenda 
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outro corrego, que corre sobre lage, e pouco alem outro. 
“Nºesta fazenda encontra-se algum recurso. Deixei de viajar no 
dia seguinte (7) por causa da muita chuva. 

Deixei o pouso junto á fazenda do Marquez, no dia 8, ás 
nove horas e vinte minutos da manhã, e andei meia legua ao 
rumo de 90º e ; a 60º até um corrego que passei em estiva. 

Andando mais uma legua e tres quarto, a 90º passei pela fa- 
zenda da Salina, proximo da qual corre sobre lage um ribei- 
rão, que permitte passar-se a váo. Caminhando mais um 
quarto de legua ao mesmo rumo 90º cheguei á margem es. 
querda do rio — Meia Ponte — a uma e meia hora da tarde, 
e atravessando em canôa, acampei na margem opposta. Tem 
este rio no lugar da passagem trinta braças de largura e suas 
aguas correm a 30º; no tempo da secca permitte passagem a 
vão. O caminho andado neste dia, foi geralmente plano, á 
excepção de uma descida bastante ingreme e pedregosa, que 

"se encontra á distancia de uma e meia legua do pouso dei- 

xado. 

9. — Sahi do pouso na margem direita do rio — Meia 
Ponte — ás oito e meia horas da manhã e andando um terço 
de legua a S. O. passei a trezentas e a seiscentas braças, dois 
corregos. Caminhando mais uma legua a 60º, e tres quartos 
a 15º, chega-se a um alto do qual se avista á distancia esti- 
mada em seis leguas e ao rumo de 195º o morro chamado — 
Bahú —, o qual já antes tinha sido visto da Serrinha do Para- 
nahyba. Continuando andei mais um quarto de legua a 345º, 
meia a 50º, tres quartos a 110º, e tres quartos a 90º até o 
lugar chamado — Bom Jesus — junto do qual corre um ri- 
beirão, e ha uma casa abandonada. Seguindo deste ponto, 
ao rumo de 90º, caminhei duas e meia leguas, e fui acampar 
no lugar chamado — Santa Barbara — ás quatro e meia horas 
da tarde. Junto ao pouso corre o ribeirão Santa Barbara, na 
margem esquerda do qual, e pouco affastado, ha um morador. 
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A marcha d'este dia foi feita pela maior parte em terreno 
accidentado. 

10. — A's oito horas e tres quartos da manhã deixei o 
pouso junto ao ribeirão de Santa Barbara, e tendo caminhado 
dois terços de legua ao rumo de 50º, passei a um terço por 
um corrego que a quarenta braças faz barra no ribeirão de 
Santa Barbara, que durante as suas enchentes rega a passagem 
por um ou dois dias. Andando mais tres quartos de legua ao 
rumo de 55º, passa-se pelo ribeirão do Bom-Successo. Con- 
tinuando caminhei um terço de legua no mesmo rumo (55º), 
meia a 70º, meia a 40º, uma a 30º e dous terços a 50º até o 
pouso chamado Santo Antonio, pouco aquem do qual, e á 
direita ha uma fazenda. De Santo Antonio caminhei mais meia 
legua a 59º, meia a 90º, uma e meia a 50º, e uma e meia à 
20º, até o lugar chamado — Gallinhos — onde acampei ás seis 
horas da tarde, tendo deixado à tres quartos de legua o cor- 
rego grande. Junto ao pouso e á direita do caminho ha um 
morador. O caminho percorrido neste dia mostrou-se pela 
maior parte plano. 

11. — Deixei o pouso ás onze horas e-quarenta e dois mi- 
nutos da manhã, e caminhando por terreno plano meia legua- 
ao rumo de 60º, meia a 130º, e uma e um quarto a 40º, 
acampei um quarto de legua distante do rio dos Bois, para no 
dia seguinte pela manhã atravessal-o, e continuar a marcha. 

12. — A's 10 horas e um quarto deixei o pouso, e se- 
guindo ao rumo de 100º, caminhei um quarto de legua, 
comprehendendo uma pouco extensa mata, até a margem 
esquerda do rio dos Bois, onde me demorei cinco horas, es- 
perando que passassem a nado os animaes, e as cargas em 
uma pequena canôa, Este rio, que somente durante o tempo 
secco dá váo, tem de largura trinta e cinco bráças, suas mar- 
gens são baixas, e nos terrenos proximos reinam endemica- 
mente febres intermittentes. Depois de ter atravessado o rio, 
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andei um quarto de legua, margeando-o, até um corrego (a 
que chamam Corixo) o qual achando-se de nado me obrigou 
a demorar a marcha algumas Horas esperando que passassem 
os animaes a nado, e as cargas carregadas, servindo como de 
- ponte um tronco de arvore lançado atravez do rio. Vencida 
esta difficuldade, caminhei mais meia legua aos rumos de 90º 
e 50º até um campo de boritys (coqueiros) onde acampei 
ao anoitecer. A marcha d'este dia foi feita em terreno 
plano. 

13. — Deixei o pouso ás dez horas e cinco minutos da 
manhã, e, caminhando ao rumo de 50º meia leguas, passei 
no fim della a váo um corrego. Continuando, andei mais 
meia legua a 15º e meia a 330º até o corrego do Bebedor, o 
qual tambem passei a váo; ha um morador á esquerda do ca- 
minho. Andei tres quartos de legua no mesmo rumo (330º), 
uma e meia a 50º, e uma ao N. até a fazenda da Formosa, 
onde pousei ás quatro e meia horas da tarde. Encontra--se 
n'esta fazenda algum recurso de subsistencia. O caminho 
percorrido neste dia foi um tanto accidentado. 

14. — Aºs nove horas da manhã, partí da fazenda Formosa, 
e andando sempre em terreno plano, uma legua ao rumo de 
50º, uma ao N, e uma e meia a, 10º, passei pela fazenda cha- 
mada do Porto, à esquerda do caminho. Continuando, andei 
ainda em campos, mais meia legua ao rumo de 60º e meia a 
30º, até um alto, donde se vê no rumo de 90º, e á distancia 
estimada em uma e meia legua dois morros. Caminhei mais 
meia legua a 55º, uma ao N. e uma e tres quartos a 300º sobre 
planicies até o ribeirão do Fernandes, que atravessei parte a 
vdo, e parte em uma estiva em pessimo estado e coberta pelas 
aguas, é acampei na margem opposta ás cinco horas da tarde. 
Este ribeirão dá váo no tempo da sêcca, e demanda uma ponte 
de 6 braças de vão. A uma e meia legua da fazenda Formosa 
vê-se uma lagôa a 100 braças á esquerda, e tres quartos de 
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legua antes de chegar ao ribeirão do Fernandes passa-se um 
corrego, : ' 

15. —Deixei ao pouso junto ao ribeirão do Fernandes, ás 
dez horas da manhã, e caminhei tres leguas ao rumo de 340º 
e tres e meia ao de 40º até o ribeirão — Rio Preto — o qual 
passei em estiva, e acampei na margem opposta às cinco e 
meia horas da tarde. A” distancia de duas e meia leguas do 
pouso deixado, vêem-se ao rumo de 90º e á distancia estimada 
de um terço de legua dois morros. A” tres leguas, passa-se 
um corrego a váo e um quarto de legua adiante tres pequenos 
corregos eum ribeirão, correndo sobre lage. A's quatro e tres 
quartos e ás cinco passam-se dois corregos e chega-se á que- 
brada do morro escarpado do alto de um chapadão que de 
longe foi visto figurando uma serra. Junto ao pouso ha um 
morador. A marcha d'este dia foi feita em terreno muito 
accidentado. 

16. — Parti do pouso junto ao ribeirão Rio Preto ás nove 
horas e vinte minutos da manhã, e caminhei uma e meia le- 
gua ao rumo de 20º e um quarto a 110º, sendo esta legua e 
tres quartos contornada de montanhas graniticas, as quaes no 
primeiro quarto de legua correm pela direita a quatrocentas 
braças e nos restantes a cincoenta braças á esquerda. Andei 
mais meia legua a 10º cuma e meia a 90º, em direcção a um 
morro agudo (já visto na marcha antecedente) o qual depois 
de andar-se mais um quarto de legua ao N. deixa-se a quatro- 
centas braças e ao rumo de 115º, ficando-lhe a trezentas e 
cincoenta braças ao S. o extremo N. daserra das Araras. 

Deste ponto bastante elevado visam-se ao rumo 8. e á dis- 
tancia estimada em meia legua um grupo de picos, a 190º um 
morro redondo separado do ex'remo S. de um serrote e a 50º 
um monte bastante alto; a 350º e a mae meia legua um pico; 
a 55º e a uma legua um pequeno monte de fórma conica, a 65º 
quatro, a este ultimo semelhantes, e a 73º e á distancia de 
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quairo leguas um morróte. Andei mais meia legua a 50º e por 
fim por caminho a principio entre collinas, e depois transpon- 
do-as á direita, subindo e descendo, andei meia legua a 99 
até o pouso do morro agudo, onde acampei ás tres horas e um 
quarto da tarde. A” direita do caminho e junto ao pouso ha 
um morador. A marcha deste dia foi feita em terreno are- 
noso, ora plano, ora accidentado. 

17. — Aºs dez horas da manhã deixei o pouso do morro agu- 
do e andei ao rumo de 25º uma legua, atravessando á distan- 
cia de meia legua, a tres quartos e no fim della tres corregos 
sobre lage. Ao passar o ultimo e sua cabeceira da esquerda, 
voltei ao N. e caminhei meia legua, passando no fim do pri- 
meiro quarto de legua sessenta braças pela direita de um pico 
sobre um chapadão, e no segundo quarto por um corrego. 
Deste ponto, seguindo ao rumo de 55º, caminhei meia legua 
até outro corrego, passado o qual, o caminho segue a 10º na 

extensão de duas leguas e um quarto até a Fazenda chamada 
— Tres Barras —onde acampei ás cinco horas da tarde. Nºesia 
fazenda encontra-se algum recurso. A marcha deste dia foi 
feita em terreno muito accidentado, e descrevendo para a di- 
reita uma curva muito consideravel. | 

18. — Deixei o pouso ás dez horas e dez minutos da manhã, 
e andei 2 leguas e um quarto (descrevendo o caminho grandes 
curvas á direita) até a margem direita do ribeirão Santo Anto- 
nio, o qual, não se achando muito cheio permittiu passagem a 
váo. Este ribeirão no tempo dasaguas nega passagem e de- 
manda uma ponte de quinze braças de vão; suas margens são 
bastante altas. A” meia legua e a tres quartos de pouso, pes- 
sam-se dois corregos. Continuando, andei mais um quarto de 
legua a 90º até a direita de um pico, passado o qual, o cami- 
nho segue ao rumo de 330º em distancia de uma meia legua a 
passar pela direita de dois picos unidos, que ao sahir do pouso 
visei a 55º. D'ahi em diante segue o caminho ao rumo N. na 
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extensão de tres quartos de legua até o pouso chamado do — 
Corrego do Ouro — proximo do qual acampei ás tres horas da 
tarde. Junto ao pouso haum morador e a quinhentas braças 
alem e á direita um monte chamado do Ouro. As tres primeiras 
leguas percorridas n'este dia foram em terreno muito acciden- 
tado e pedregoso, e o restante plano arenoso. 

19. — Sahindo do corrego do Ouro ás oito horas e tres quar- 
tos da manhã, caminhei tres quartos de legua, ora ao rumo 
de 80º, ora ao N. até um monte de apparencia conica, do qual 
passei affastado á esquerda sessenta braças, tendo deixado no 
fim da primeira meia legua o morro —Monte de Ouro —a cem 
braças á direita, e O braças á esquerda um outro morro cha- 
mado das Guaritas, pela semelhança que com estas tem algu- 
mas rochas salientes de suas faces escarpadas. Seguindo d'ahi 
ao rumo N, caminhei duas e meia leguas, descrevendo o ca- 
minho grandes curvas á esquerda a tocar a ponta escarpada de 
um espigão, até a fazenda do Retiro, á esquerda do caminho 
e um quarto alem do ribeirão chamado do Retiro. A sahida do 
pouso passa-se um corrego, a uma legua e tres quartos o ri- 
beirão da Bagagem e ás duas e meia o ribeirão chamado — 
Brumado. Da Fazenda do Retiro andei mais uma e meia legua 
ao rumo de 45º até o arraial do Rio Claro, situado na margem 
direita do rio do mesmo nome, onde cheguei ás tres horas da 
tarde, tendo deixado meia legua aquem do arraial e cincoenta 
braças á direita um morro isolado. Todo o caminho desde a 
fazenda do Retiro até confrontar com o morro isolado, é bor- 
dado á direita por uma cadeia de collinas pedregosas, que 
estendendo-se d'ahi a N. E. até a margem direita dorio Claro, 
por ella desce e vai terminar na barra do rio dos Pilões, uma 
legua abaixo do arraial. Todos os ribeirões atravessados n'este 
dia negam passagem no tempo das enchentes. Da fazenda do 
Retiro ao arraial, haoito pequenos corregos. A marcha d'este 
dia foi feita em terreno accidentado até o Retiro, e d'ahi em 
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terreno plano arenoso. Tem o rio Claro quarenta braças de 
largura e corre ao rumo 330º, suas margens são altas, e seu 
leito é em parte formado de rocha e arêa, e em parte de cas- 
calho. Pretendia demorar-me neste arraial sómente o tempo 
necessario para refazer-me de alguns viveres com os quaes 
pudesse atravessar o sertão, porém a extraordinaria enchente 
e rapida corrente do rio Claro, devida a abundantes chuvas, 
tendo arrebatado a unica canôa, que existia, impossibilitou-me 
de transpol-o, o que só no dia 29 pude conseguir, não sem 
grande difficuldade e perigo, em uma pequena canôa mandada 
vir do rio dos Pilões. Acampado porém na margem opposta, 
vi-me completamente ilhado até o dia 4 de Fevereiro, pelas 
inundações do mesmo rio e corregos proximos, e sem poder 
proseguir em minha viagem por se acharem de nado os 
campos e todos os ribeirões pelos quaes tinha forçosamente 
de passar. 

Fevereiro 5. — Tendo diminuido as chuvas sahi da mar- 
gem esquerda do rio Claro ás onze horas e cinco minutos da 
manhã, e caminhei meia legua ao rumo de 70º, meia a 110, 
meia a 340º e uma e meia a 50º até a margem direita do ri- 
beirão — Guarda Mór — onde acampei ás tres horas e cinco 
minutos da tarde, não atravessando-o por achar-se de nado ; 
este ribeirão demanda uma ponte de seis braças de vão, e fóra 
das enchentes passa-se a vão. A” distancia de duas leguas de 
pouso, passa-se por uma tapéra á esquerda do caminho, e ás 
duas é um quarto por um corrego. A marcha d'este dia foi 
feita em terreno plano. 

6. — Neste dia pelas duas horas da tarde, passei o ribeirão 
-— Guarda Mór — com grande difficuldade por achar-se ainda 
muito cheio, e caminhando meia legua em terreno plano ao 
rumo de 60º cheguei ao corrego — Guarda Mórzinho — o qual 
achando-se com muita agua e a ponte que o transpõe quebra- 


da, tive de atravessal-o um pouco mais abaixo d'esse luga 
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com grande dificuldade e perigo. Seguindo d'ahi já bastante 
tarde, caminhei meia legua em terreno pouco accidentado ao 
rumo de 90º, e fui acampar ás seis horas da tarde na margem 
direita do ribeirão dos Motuns, que tambem se achava ainda 
com muita agua e não tinha ponte. Este ribeirão demanda uma 
ponte de oito braças de vão e suas aguas correm ao N. Falhei 
n'este lugar o dia seguinte para mandar construir uma ligeira 
passagem sobre troncos de arvores abatidas em uma e outra 
margem, pela qual se passou a bagagem e praças, e protegeu . 
contra a correnteza do ribeirão o nado dos animaes atravez 
delle. 

8. — Conseguindo passar o ribeirão dos Motuns, puz-me 
em marcha n'este dia ás oito horas da manhã, e caminhei meia 
legua ao rumo de 70º e mais tres quartos ao N. até uma casa 
á esquerda do caminho, tendo deixado a duzentas braças do 
pouso o corrego chamado — Motumzinho, e ás distancias de 
meia e de uma legua mais dois corregos. Seguindo d'ahi ao 
rumo de 90º andei tres quartos de legua até o ribeirão da 
Capivara, o qual, achando-se de nado, n'elle serviu-me de 
ponte um tronco de arvore lançado atravez do ribeirão. Este 
ribeirão demanda uma ponte de dez braças de vão, e suas 
aguas correm a N. E; dá váo no tempo da secca. Continuando 
ao rumo de 90º mais meia legua e tres quartos a 77º, cheguei 
ás seis horas e vinte minutos da tarde á margem direita do 
ribeirão dos Poções, onde acampei, tendo deixado as distan- 
cias de um terço, meia, dois terços, uma e meia e duas leguas, 
corregos, os quaes sempre dão váo. Este ribeirão demanda 
uma ponte de quinze braças de vão, e suas aguas correm a 
N. E: dá váo fóra da cheia. E" plano e arenoso todo o terreno 
percorrido n'esta marcha. 

9.— Passado o ribeirão dos Poções ás duas horas da tarde, 
caminhei ao rumo de 100º até um campo quasi todo fechado 
por uma serra, onde pousei, A" um quarto de legua do pouso, 
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passei pelo corrego chamado dos Poções, á tres quartos pelo 
ribeirão Lambari-grande, a meia legua pelo Lambari-peque- 
no, ás duas e um quarto pelo ribeirão do Canga, e ás duas 
e tres quartos pelo corrego denominado do Canguinha, o 
qual dá váo sómente fóra das enchentes e demanda uma 
ponte de tres braças de vão, e no quarto de legua seguinte 
tres pequenos corregos ou cabeceiras. Todos os ribeirões 
acima mencionados, negam passagem no tempo das aguas e 
demandam pontes de dez braças de vão, á excepção do Lam- 
bari-pequeno que é um pouco mais estreito. Desde o Lam- 
bari-grande acompanha o caminho á distancia de um quarto 
de legua á esquerda, uma serra que vem terminar no lugar do 
pouso, e pela direita auma e meia legua um chapadão. O terreno 
nº'este dia mostrou-se pouco accidentado, arenoso e pedregoso. 

10. — A's oito horas da manhã deixei o pouso, e andei um 
quarto de legua a 90º, um quarto ao S. meia legua rondando 
de S. para O. uma legua a 90º e mais duas e meia, ora a 90º, 
ora a 50º, até a fazenda do Gomes (á esquerda do caminho, ) 
onde descancei alguns instantes. Continuando mais uma legua 
ao rumo de 45º, fui pousar num campo ás tres e meia horas da 
tarde. A um quarto de legua do pouso deixado, passei um 
corrego, e meia legua um ribeirão, a uma legua outro, a uma 
e tres quartos outro, e quatrocentas braças alem, outro e casa 
á esquerda, a duas leguas outro ribeirão, e ás trese tres e 
meia dois ditos, havendo entre elles doze cabeceiras nascen-- 
tes dos rochedos á direita. Pouco alem da fazenda do Gomes 
corre um corrego, e junto ao pouso outro. Todos os ribeirões 
atrevesssados n'este dia negam passagem no tempo das aguas, 
e demandam pontes de seis braças de vão. Em toda a pri- 
meira legua, terceira e até meio da quarta O terreno foi monta- 
nhoso e muito pedregoso, sendo o restante regular, arenoso; 


e pedregoso. 
11.— Deixando o pouso ás doze horas e quinze minutos, 
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por terreno plano e arenoso, caminhei uma legua aos rumos 
de 45º, 80º, 120º e 130º até uma legua á direita do caminho, 
seguindo d'ahi ao rumo de 90º—duas e meia leguas até a 
margem direita do rio das Almas, onde cheguei ás quatro ho- 
ras da tarde, e atravessando-o em canôa, e os animaes a nado, 
acampei na margem esquerda. Este rio tem quarenta braças 
de largura, e suas aguas correndo ao N. vão lançar-se no 
Araguay: dá váo no tempo da secca (de Maio a Dezembro). A 
uma legua eum quarto do pouso deixado, passei em estiva o 
ribeirão das Arêas; a uma e tres quartos deixei á esquerda 
uma lagôa grande (ficando á direita um caminho velho já 
abandonado, ) a qualmargeei a O.e a 8.0, a duas e um quarto 
margeei semelhantemente uma outra lagôa mais pequena á 
esquerda. As tres leguas passei outra lagôa à esquerda, e 
andei o quarto de legua restante para o completo das men- 
cionadas tres leguas e um quarto pela margem direita do re- 
ferido rio das Almas até o lugar da passagem sempre sob mata. 

12. — A's nove horas e quarenta e cinco minuntos da ma- 
nhã, deixei o pouso na margem occidental do rio das Almas, e 
caminhei ao rumo de 45º um quarto de legua até um cor- 
rego, deixando a duzentas braças e á direita uma casa, é 
“pouco alem della um corrego. 

Andei mais um quarto de legua ao N. e uma e tres quartos 
entre N.e 30º até uma lagôa á direita do caminho; e conti- 
nuando ao rumo de 80º passei no fim de uma e meia legua de 
caminho pelo estivado e ponte, que transpõe o ribeirão es- 
praiado chamado Ponte Alta, — tendo o estivado e ponte ao 
todo trinta braças de comprimento e o ribeirão seis braças de 
largura. A” distancia de tres leguas do pouso passei duas 
lagõas, e a tres e um quarto outra; todas á esquerda do ca- 
minho. Continuando andei mais uma legua e um quarto a 
45º até a margem direita do rio Grande, ( Araguay ) onde 
cheguei às quatro horas da tarde, Este rio, que é o mais largo 
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de todos os que se atravessa desde S. Paulo até Cuyabá, tem 
no lugar da passagem cento e cincoenta braças de largura, e 
suas aguas, correndo a N. E, vão lançar-se no rio Tocantins; 
suas margens são um pouco baixas, e baixo o arvoredo que 
as guarnece; suas aguas são bôas, e é piscoso. Serve este rio 
de limite entre as provincias de Goyaz e Mato Grosso, havendo 
em cada uma das margens um pequeno destacamento. A pas- 
sagem é feita por meio de uma barca formada de pranchões 
collocados sobre tres pequenas canôas unidas. Conseguindo 
n'este mesmo dia' passar O rio, acampei na margem opposta, 
onde existe a pequena freguezia de Nossa Senhora da Pie- 
dade. Deixei de viajar os dias 13e 14 por causa da muita 
chuva, e mão estado dos animaes. O caminho percorrido 
n'este dia é geralmente plano. 

15. — As' onze horas e tres quartos da manhã, parti da 
freguezia de Nossa Senhora da Piedade, na margem esquerda 
do rio Araguay, e atravessando logo um ribeirão. que sempre 
dá váo, caminhei um quarto de legua ao rumo N. até o ri- 
beirão da Voadeira, o qual atravessei a váo ao rumo de 155º, 
e cujas aguas correm com grande velocidade, demanda uma 
ponte de seis braças de vão. Caminhando d'ahi em diante ao 
rumo de 115º, passei aos tres quartos de legua pelo ribeirão 
da estiva, o qual dá váo fóra das enchentes, e demanda uma 
ponte de cinco braças de vão. Do ribeirão da estiva, segue-se 
ainda ao rumo de 115º, e no fim de uma legua, passa-se um 
corrego, que serve de esgôto a uma lagôa chamada da Tólda, 
á esquerda do caminho, tendo deixado a uma legua e tres 
quartos do pouso outra lagôa tambem á esquerda, alimentada 
por dois corregos. Do lugar em que completam duas leguas 
de caminho avista-se em frente, e correndo á esquerda, á 
distancia estimada em duas leguas um braço da serra do Ta- 
quaral. Seguindo d'ahi ao rumo de 90º, chega-se depois 
de duas e meia leguas de caminho ao corrego chamado da 
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Ponte Alta, pelo qual se passa em estiva, tendo deixado ás 
tres e meia leguas uma lagôa, chamada—Raizama—e dois 
corregos que a esgotam para a direita e dão vão fóra das en- 
chentes; ás cinco leguas uma outra lagôa grande chamada 
dos Boritys, á esquerda do caminho, e dois corregos, que a 
esgotam para a direita e permittem passagem a váo fóra das 
enchentes. Continuando mais uma legua e um quarto ao rumo 
de 35º, cheguei ao ribeirão de José Dias, proximo do qual 
acampei ás sete horas da noite. Este ultimo ribeirão no 
tempo das aguas nega passagem, e demanda uma ponte de 
quatro braças de vão. A marcha deste dia foi feita em terreno 
plano arenoso, porém muito alagado. 

16.— Deixando o pouso ás nove horas e vinte cinco mi- 
nuntos da manhã, caminhei ao rumo de 90º um quarto de 
legua até um corrego na ponta da serra, tendo deixado outro 
a duzentas braças contadas da sahida do pouso. Continuando, 
andei mais em terreno pouco aecidentado quatro e meia le- 
guas; ora a 40º, oraa 80º, até pouco alem do corrego do 
Taquaral, vendo sempre á esquerda e á distancia de cem a 
quatrocentas braças a serra já ditado Taquaral, e á direita 
á distancia de quatro leguas uma extensa cordilheira. Acam- 
pei um quarto de legua aquem da subida da serra ás duas 
horas da tarde. A tres quartos de legua do pouso deixado 
passei pelo ribeirão — Taquaral do Fogaça—as duas leguas 
pelo ribeirão —Insua—a tres quartos pelo ribeirão—Taqua- 
ral das Violas— pouco alem do Taquaralzinho—e ás quatro e 
meia pelo Taquaral grande; todos estes ribeirões dão vão fóra 
das enchentes, e demandam pontes de oito braças de vão. 

18. — As oito horas da manhã deixei o pouso junto ao ri- 
beirão do Lageado, e caminhei um quarto de legua ao rumo 
de 90º, um quarto ao N. e meia legua a 35º com grandes cur- 
vas á direita, e d'ahi em diante mais tres quartos de legua aos 
rumos de 70, 25, e 45 até um corrego donde visei a 69º 0 
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caminho pelo qual tinha de passar além do rio Passa-vinte, 
Continuando mais um quarto de legua sempre descrevendo o 
caminho grandes curvas, passei por uma mui estreita ponta de 
morro, som despenhadeiros para um e outro lado, a qual se 
póde considerar uma ponte natural communicando sobre um 
valle duas serras; e continuando sempre o terreno amostrar-se 
irregular desci a serra já mencionada do Taquaral em caminho 
de zig-zag e bastante ingreme na extensão de tres quartos de 
legua, havendo no fim um corrego. Andei mais um quarto de 
legua a 40º até o corrego da Abundancia, passado o qual segui 
a 45º e depois de ter caminhado uma legua, cheguei á ponte 
que transpõe o ribeiro Passa-ventinho. Continuando mais uma 
legua, oraa 90º, ora a 45º cheguei á margem do ribeirão Pas- 
sa-vinte, onde acampei ás quatro horas da tarde, não podendo 
atravessal-o por achar-se de nado. Este ribeirão tem vinte bra- 
ças de largura e suas aguas correm de L. para O. À primeira, 
legua andada n'este dia foi em terreno muito escabroso de grés 
saccarino de mui fraca cohesão, e assim continuou sempre acci- 
dentado, a excepção da ultima legua, que foi em terreno plano. 
19. — Nºeste dia permittindo já o ribeirão Passa-vinte pas- 
sagem a váo com grande difficuldade, prosegui na viagem aos 
45 minutos da tarde caminhando ao rumo de 25º uma legua 
até o corrego — Figueirinha — tendo deixado a tres quartos 
do pouso o corrego Bority ; ambos permittindo passagem a 
váo, e demandando pontes de seis braças de vão. Continuando 
caminhei, ora ao N. ora a 99º, uma legua e tres quartos até 
a margem esquerda do ribeirão Barreiros, tendo deixado a 
uma legua e tres quartos o ribeirão da Salobra, a duas e um 
quarto um corrego e ás duas e meia o ribeirão — Voador. 
Ambos estes ribeirões demandam pontes de dez braças de vão 
e dão passagem a váo sómente no tempo da pgta. Do ribeirão 
Barreiros subi, margeando-o, meia legua a 90º “e meia a 70; 
atravessando a cadeia de morros e mata até o braço do N. do 
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mesmo Barreiro, em cuja margem direita acampei ás cinco 
horas e tres quartos da tarde. A parte percorrida do ribeirão 
Barreiros recebe seis pequenos corregos e seu referido braço 
exige uma ponte de dez braças de vão. A marcha deste dia, foi 
feita toda em terreno argillo-pedregoso com ingremes subidas 
e descidas em Zig-zag. 

20. — Deixando o pouso na margem direita do braço do 
ribeirão Barreiro ás nove horas e tres quartos da manhã, ca- 
minhei meia legua ao rumo de 25º até o ribeirão chamado — 
Bosica — que passei a váo; este ribeirão nega passagem no 
tempo das aguas e demanda umaponte de cinco braças de vão. 
Continuando, caminhei mais ao rumo de 75º, duas leguas e 
um quarto, descrevendo o caminho grandes curvas á direita, 
até o corrego das Antinhas, junto do qual acampei a uma hora 
e tres quartos da tarde, tendo deixado a uma legua etres quar- 
tos do pouso o ribeirão chamado — Portão — que passei a 
váo, e demanda uma ponte de seis braças de vão. 

A uma legua do pouso visei a 120º e á distancia estimada. 
de uma legua tres picos de fórma conica apparentemente uni- 
dos. A marcha deste dia foi feita em terreno um pouco acci- 
dentado, sendo a primeira legua de grêsargilloso e o restante 
arenoso. Deste pouso visou-se a 100º uma collina no alto de 
um chapadão e a 65º e a um quarto de legua á direita della 
um morro redondo. 

21. — A's oito horas da manhã, puz-me em marcha e ca- . 
minhei ao rumo de 100º uma legua até a collina no alto do 
chapadão, que do pouso deixado foi visado no mesmo rumo 
100, tendo deixado a um quarto de legua um corrego e a 
meia legua o ribeirão da Porteira, o qual nega passagem no 
tempo das enchentes, e demanda uma ponte de seis braças 
de vão. Andei pais tres leguas ao rumo de 105º até o alto das 
— Torrinhas — que são cinco grupos de pedras em fórma de 
torres, onde acampei ás duas e meia horas da tarde, pouco 
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alem de um corrego, tendo ficado a uma legua e tres quartos 
do pouso deixado o ribeirão chamado — Pissarrão — a duas 
leguas o ribeirão do Pantano; a duas e um quarto um corrego, 
a duas e meia o ribeirão — Motuns -— e finalmente ás duas e 
tres quartos o ribeirão —Páo-furado — pouco aquem do qual 
corre um corrego que n'elle faz barra; todos estes ribeirões 
dão vão sómente durante a secca, e demandam pontes de seis 
braças de vão. A marcha deste dia foi feita em terreno ac- 
cidentado, arenoso, e argillo-pedregõso. 

22. —Deixei o pouso no alto das Torrinhas ás oito horas 
da manhã, e andei tres e meia leguas ao rumo de 90º, tendo 
passado á sahida do pouso um corrego, a um quarto de 
legua as Torrinhas, a tres quartos um ribeirão, a uma legua o 
ribeirão do Jatubá e a uma legua eum terço o corrego —Mun- 
jJolinho — estes ribeirões negam passagem no tempo das en- 
chentes, e requerem: o primeiro uma ponte de quatro bra- 
ças de vão, e o segundo uma de dez braças — À méia legua 
do pouso, visei a 100º o morro Redondo já visto dois dias 
antes a 65º, e no fim de tres e meia leguas de marcha ficou 
para a esquerda. Caminhei mais meia legua ao rumo de 130º 
até um alto d'onde visei a 120º e á distancia de duas leguas 
mais ou menos o morro chamado —-Paredão —tendo aos lados 
e a quatrocentas braças cada um, dois morros menores. Con- 
tinuando no mesmo rumo 180º, fazendo o caminho grande 
curva á direita, caminhei mais uma legua e um quarto até o 
ribeirão da Lage, proximo do qual acampei ás tres horas e 
um quarto da tarde. A primeira e ultima legua de caminho 
percorrido n'este dia foi por ingremes sahidas e descidas 
sobre rochas de grêz chistoso de fraca cohesão e o restante 
sobre chapadão arenoso. 

23. -— As oito horas e um quarto da manhã puz-me em 
marcha e andei com repetidas voltas quatro e meia leguas 
ao rumo medio 110º até o corrego da Furna, junto do qual 
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acampei, ficando 500 braças mais menos em linha recta 
alem o morro Paredão. —A” entrada e sahida do pouso nºeste 
dia deixado corre o trilho sobre extensas lages de grêz ar- 
gilloso, cortadas por seis cabeceiras. A um oitavo de legua 
do caminho, passa-se a váo um corrego; a meia legua O rl- 
beirão das Arêazinhas, o qual nega passagem no tempo das 
enchentes e demanda uma ponte de dez braças de vão; a tres 
quartos um corrego e a uma legua outro, seguindo-se depois 
mais seis corregos, vertendo de um chapadão de pedra, que, 
por mais de meia legua corre á esquerda do caminho á dis- 
tancia de cincoenta a cem braças; ás duas leguas o ribeirão das 
Arêas com dez braças de largura; ás duas eum quarto um 
corrego e morros á esquerda; ás duas e tres quartos o ribeirão 
Guanandy: ás tres leguas o corrego do Aterradinho e ás 
quatro finalmente o ribeirão da Cachoeira com oito braças de 
largura. A marcha d'este dia foi feita parte em terreno ac- 
cidentado de grêz argilloso, e parte em terreno plano e muito 
arenoso. 

24. — A's oito horas e um quarto da manhã deixei o 
pouso e caminhei ao rumo de 110º antes visado duas e meia 
leguas até preximamente a ponta de S. O. do morro Paredão, 
a qual deixando a sessentas braças 4 esquerda passei pela 
ponta de N. E. a trezenta braças mais ou menos de distancia 
d'aquella; percorrendo entretanto uma e meia legua de tor-- 
tuosissimo caminho, sempre confrontando á pequena dis- 
tancia o dito morro. Caminhei mais duas leguas e tres quartos 
até o ribeirão do Tijuco, junto do qual acampei ás tres 
horas e trinta e cinco minutos da tarde, tendo deixado a 
duas leguas do pouso o ribeirão chamado do Paredão; ás 
quatro e tres quartos o ribeirão da Samambaia e ás cinco uma 
collina a sessenta braças á direita do caminho, da qual veri- 
fiquei a visada do paredão. Todos os ribeirões acima mencio- 
nados negam passagem no tempo das aguas e requerem pontes 
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de seis braças de vão. O terreno neste dia mostrou-se plano, 
arenoso, menos nas proximidades dos ribeirões. 

25.— Deixado o pouso junto ao ribeirão do Tijuco ás duas 
horas da tarde, por terem muito tarde apparecido os animaes, 
caminhei ao rumo de 95º duas leguas e tres quartos com 
grandes voltas á esquerda até o pouso dos Macacos, onde 
cheguei ás cinco e meia horas da tarde, tendo deixado a 
uma legua o ribeirão do Corisco, a uma e tres quartos o 
corrego do Torresmo, a duas leguas o corrego — Cabeça de 
Boi — com outro braço pouco alem e quasi a completar duas 
leguas e tres quartos o ribeirão dos Macacos com estiva. To- 
dos estes ribeirões e corregos, só dão váo no tempo da secca 
e requerem pontes de seis braças de vão. De um chapadão a 
duas leguas e um quarto do pouso deixado visei para a 
retaguarda a 290º a collina do chapadão por onde passei na 
marcha antecedente: a 295º a ponta de L. do morro Paredão, 
ea 155º e a tres quartos de legua do pouso um grupo de seis 
morros em linha de S. E. a N. O. á distancia estimada de 
uma legua e um quarto. N'este pouso ( dos Macacos ) que é o 
primeiro habitado desde o Araguay existem alguns morado - 
res, formando uma pequena aldêa. O terreno que n'esta 
marcha trilhei é plano arenoso, fóra das proximidades dos 
ribeirões e corregos. Demorei-me neste lugar seis dias em 
diligencia de reunir os animaes, que, todos se haviam dis- 
persado, vagando pelos campos, o que, conseguindo, posto 
que sómente quanto aos de propriedade nacional, continuei 
a viagem resignado á perda de um dos de propriedade par- 
ticular. 

Março 4. —A?s onze horas e um quarto da manhã parti do 
pouso dos Macacos, e caminhei quatro leguas e um quarto até 
o lugar chamado Sangradouro, onde cheguei e acampei ás 
quatro horas da tarde; sendo as tres primeiras leguas percor- 
ridas aos rumos de 90º, 110º, 65º, e 90º, e o restante a 115º 


— 350 — 


e 90º. A uma e meia legua do pouso passa-se pelo ribeirão 
— Couro de Porco— e ás tres e tres quartos pelo ribeirão 
—Mortandade—o primeiro com estiva e o segundo a vão, 
requerendo uma ponte de seis braças de vão. A meia legua do 
pouso" verifiquei achar-se elle a 110º da collina por onde 
passei na penultima marcha; ás tres leguas visei um serrote 
a 160º e a quatro leguas de distancia mais ou menos; ás 
quatro leguas do pouso visei a 95º um pequeno morro alem 
do Sangradouro pelo qual na marcha seguinte passa o cami- 
nho. Neste pouso existe aquartellado um pequeno destaca- 
mento commandado por um official inferior. A marcha deste 
dia foi feita em terreno plano, excepto na passagem dos 
ribeirões. 

5. — Sahi do pouso às nove horas da manhã e transpondo 
pela respectiva ponte o ribeirão chamado Sangradouro, que 
se acha poucas braças alem do pouso, descrevendo o caminho 
grande curva á esquerda caminhei duas e meia leguas ao 
rumo de 95º até o ribeirão das Alminhas, proximo do qual 


acampei a tres horas e tres quartos da tarde, tendo deixado a 


tres quartos de legua um corrego, a uma legua outro chama- 
do da Pontezinha, e a uma e tres quartos o ribeirão das 


Malas, todos com estiva. A marcha deste dia foi feita, como | 
no antecedente em terreno plano. Na passagem sobre a estiva 


do ribeirão das Malas, uma das bestas de carga, fracturando 
uma perna precipitou-se no ribeirão que se achava muito 
cheio, en'elle morreu, conseguindo-se apenas com muita 
difficuldade e perigo salvar as cargas que conduzia. 

6.— Deixando o pouso junto ao ribeirão das Alminhas ás 
dez e meia horas da manhã, andei quatro e meia leguas ao 


rumo de 95º até. o alto de uma descida bastante ingreme.. 


Seguindo d'ahi mais uma legua em volta para N. O. atravessei 
as montanhas da serra d'Agua-branca. Continuando caminhei 
mais meia legua a 95º, deixando á esquerda a cem braças a 
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dita serra, e á direita a cincoenta braças um serrote. Cami- 
nhei mais meia legua a 160º até o corrego d'Agua-Branca, 
. proximo do qual acampei ás seis e meia horas da tarde, tendo 
deixado a uma legua e um quarto do pouso o ribeirão San- 
gradourozinho ; ás duas e tres quartos um corrego, ás quatro 
o ribeirão da Forquilha, ás quatro e um quarto um corrego, 
e um oitavo de legua adiante outro corrego; todos estes ri- 
beirões dão passagem a váo sómente durante a secca, e de- 
mandam pontes de seis braças de vão. A tres leguas e um 
quarto do pouso deixado visei a 151 ca 140º á distancia de 
cinco leguas, mais ou menos, um pico na direita de um ser- 
rote,e um outro serrote. Nas quatro primeiras leguas de 
caminho o terreno mostrou-se plano arenoso, na legua se- 
guinte muito montanhoso e pedregoso, e o restante pouco 
accidentado e arenoso. Deixei de viajar no dia seguinte por 
se terem extraviado alguns animaes. 

8.— A's onze horas e um quarto da manhã puz-me em 
marcha, e andei tres quartos de legua, sendo um quarto ao 
rumo de 60º, um quarto ao N.e um quarto a 20º até o ri- 
beirão d'Agua-Branca, o qual atravessei em um tronco de 
arvore lançado atravez do rio : este ribeirão dá váo fóra das 
cheias e demanda uma ponte de dez braças de vão. Andei 
mais uma legua e um quarto aos rumos de 90º, 20º, e 55º 
até um corrego que passei a váo, e d'ahi seguindo a 95º 
passei no fim de meia legua de caminho pelos dois corregos 
chamados do Cercadinho. Continuando, caminhei meia legua 
a 65º e d'ahi viseia 105º e a mais ou menos duas leguas de 
distancia um morro pela direita do qual segue alem o ca- 
minho. Seguindo d'ahi ora á direita, ora á esquerda, deman- 
dando sempre o morro visado caminhei uma e meia legua e 
acampei aquem do corrego chamado das Vertentes ás cinco 
horas e tres quartos da tarde. A marcha deste dia foi feita 
em terreno plano arenoso. 

1 
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9.— Deixei o pouso aquem do corrego das Vertentes ás 
nove horas da manhã e caminhei uma e meia legua ao rumo 
de 105º, já no dia antecedente visado, ficando á direita do 
pouso a um oitavo de legua mais ou menos dois morrotes e 
a 125º a um quarto de legua um serrote. A'um quarto de 
legua do pouso passa-se o ribeirão chamado das Vertentes, 
o qual só dá vão no tempo da secca, demanda uma ponte de 
oito braças de vão, e a uma legua e um quarto adiante O 
cotrego S. João-zinho, pouco aquem e á direita do morro 
visado. Continuando andei mais uma legua e tres quartos a 
85º até o ponto do trilho visado no dia antecedente, tendo dei- 
xado a uma legua “e tres quartos do pouso o ribeirão S. João, 
cem braças aquem e á direita de um morro redondo; a duas 
leguas e a cincoenta braças á esquerda outro morro redondo 
e ás duas e meia leguas o corrego chamado Portinho. À tres 
leguas e vm quarto do pouso visei a 100º eá distancia esti- 
mada de meia legua, o extremo da direita do serrote cha- 
mado Lavrinha, e a 95º a ponta escarpada da esquerda do 
chapadão da estiva á distancia de tres leguas mais ou menos 
Continuando caminhei mais duas leguas e um quarto até a 
ponta do serrote Layrinha, onde acampei ás quatro e meia 
horas da tarde, tendo passado por um espigão ou ponta de 
morro que com trinta braças de comprimento e duas no ma- 
ximo de largura transpõe, como se fôra uma ponte, um valle 
formado por dois braços de um alto serrote, o qual correndo 
para direita com grande volta termina por uma ladeira bas- 
tante ingreme. A's quatro leguas e um quarto deixa-se o 
ribeirão Sucurihú, o qual nega passagem no tempo das 
enchentes e requer uma ponte de quartro braças de vão, 
e ás quatro e meia leguas uma pequena lagôa á direita e um 
corrego. O terreno nºeste dia percorrido é plano arenoso, á 
excepção da quarta legua, onde é montanhoso e pedregoso. 

10. — A's oito horas e um quarto da manhã deixei o 
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pouso e passando o ribeirão das Lavrinhas, pouco alem delle, 
andei uma legua e um quarto ao rumo de 93º, vendo sempre 
a cem braças mais ou menos á esquerda o serrote chamado 
Lavrinha. A” duas leguas do pouso visei a 140º, e a uma legua 
mais ou menos uma montanha da figura de um cone trun- 
cado, e a 15º ea um quarto de legua um morro agudo. À 
duas e meia leguas entrei na mata do ribeirão Paranahyba e 
a duas e tres quartos atravessei-o acompanhando um pouco 
pela margem esquerda seu curso para este lado. Ardei mais 
uma e meia legua até a ponta escarpada da serra da Estiva, 
no dia antecedente visada, e deixando a sessenta braças á 
direita a mesma ponta e a sessenta braças á esquerda umas 
montanhas dispostas na - continuação da mesma serra, ca- 
minhei tres quartos de legua ao N. pela bocaina ou valle 
entre a serra e as referidas montanhas e por um chapadão 
até ao pouso Estiva, junto ao ribeirão do mesmo nome que 
atravessei sobre uma arruinada estiva, onde acampei ás tres 
horas e um quarto da tarde, tendo deixado a tres leguas e 
um quarto o corrego do Alecrim. 

Da ponta escarpada da serra da Estiva, verifiquei estar 
ella ao rumo de 95º da das Lavrinhas, e a 230º do morro de 
forma conica truncada, antes visado. Existe n'este lugar 
( Estiva ) um destacamento commandado por um oficial in- 
ferior. A marcha d'este dia foi feita em terreno plano arenoso 
na primeira uma e meia legua, sobre collinas de seixos roliços 
na legua seguinte, em vargem arenosa na primeira meia 
legua que depois se segue e o restante sobre terreno mon- 
tanhoso e pedregoso . 

14.— A's sete horas e vinte oito minutos da manhã deixei 
o pouso e caminhei um quarto de legua até um alto, donde 
verifiquei. estar a 70º do pouso ultimo deixado ea 20º da 
ponta escarpada da serra da Estiva. Andei mais duas leguas 
e tres quartos aos rumos de 80, 90, 100, 110, e 95º até o 
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ribeirão do Morcego, o qual passei a váo; demanda este ri- 
beirão uma ponte de quartro braças de vão. Continuando, 
caminhei mais uma legua e tres quartos ora a 70º ora a 65º 
até a fazenda de Vicente Antonio. Nºesta fazenda como na de 
que abaixo fallarei encontra-se algum recurso de subsis- 
tencia. Seguindo d'ahi aos rumos de 400º, 430º, 120º, e 
115 caminhei uma e meia legua até o lugar chamado Santo 
Antonio do Bority, onde ha uma fazenda de fulano Pacheco, 
na qual pousei ás quatro horas da tarde. Pouco alem da Estiva 
passa-se a váo um corrego, a meia legua dois ditos em pontes, 
a uma legua outro corrego tambem com ponte, ás tres 
e meia leguas sobre ponte o ribeirão Roncador, e ás quatro 
e tres quartos, tambem sobre ponte o ribeirão S. Lourenço, 
cabeceira do rio que com este nome, depois de receber o 
Cuyabá, desagua no Paraguay. A's quatro e meia leguas 
passei entre quatro morros isolados distantes entre si cento e 
cincoenta braças mais ou menos, e pouco alem delles um 
corrego. Na primeira legua de caminho andado n'este dia é o 
terreno um pouco accidentado, e-no restante plano. 

12. — Parti da fazenda de Santo Antonio do Bority ás nove 
e meia horas da manhã, e caminhei duas leguas e um quarto 
ao rumo de 120º até o alto de um chapadão, d'onde visei a 
115º a serra chamada do capitão Victoriano e a 110º a serra 
chamada do capitão Corrêa, ambas da cordilheira denomi- 
nada Serra de Cuyabá. Andei mais meia legua aos rumos de 
115º e 110º até a mais alta vertente do rio S. Lourenço, pela 
esquerda da qual passei. Continuando, caminhei tres quartos 
de legua a 115º e com voltas á direita mais meia legua a 70º 
gaté a margem direita do ribeirão denominado Rio Manso 
que correndo ao N. se vai lançar, me parece, no Araguay, 
onde acampei ás duas e meia horas da tarde. A tres quarto, 
de legua do pouso deixado, verifiquei estar a 95º e a seis le- 
suas mais ou menos da ponta escarpada da serra da Estiva. 
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Todo o caminho dºeste dia foi feito em terreno plano argillo- 
arenoso sobre um lindo e elevado chapadão (plateau). 

13. — As nove horas e tres quartos da manhã, deixando o 
pouso passei pela ponte de madeira que transpõe o rio Manso, 
e caminhei duas e meia leguas, ora a 70º ora a 80º, e mais 
meia legua a 120º até o ribeirão do Tijuco, o qual atravessei 
a vão e acampei na margem direita a uma e meia horã da 
tarde. Este ribeirão nega passagem no tempo das aguas e 
demanda uma ponte de oito braças de vão. A uma legua do 
pouso deixei á esquerda a serra do capitão Victoriano, fican- 
do-lhe à direita a do capitão Corrêa, e á esquerda à distancia 
estimada em uma legua a serra do Cuyabá-merim. Todas estas 
tres serras se encadeiam até a bocaina dos chapadões que a 
duas leguas do pouso visei a 90º e por onde passei na marcha 
seguinte. O caminho d'este dia foi feito em chapadão plano 
arenoso, menos a descida do morro chamado da Cangica a 
uma e meia legua do pouso, e bem assim tambem a descida 
ao chegar ao ribeirão do Tijuco. 

fã. — A's oito horas e um quarto deixei o pouso da mar= 
gem direita do ribeirão do Tijuco, e caminhei duas leguas e 
um quarto em chapadão plano arenoso aos rumos de 140º, 
100º, 90º, e 20º até o alto da serra de Cuyabá. Continuando 
andei mais uma legua e um quarto descendo esta serra pelos 
cimos dos espigões ou saliencias de suas faldas ; e uma legua 
a 155º e 120º em terreno plano arenoso, até o lugar chamado 
— Auassú — onde acampei á uma e meia hora da tarde. À 
tres leguas e um quarto do pouso passam-se dois corregos e ás 
tres e meia um dito, A tres quartos de legua do pouso deixado 
passei pela bocaina hontem visada a 90º, e de um alto na serra 
de Cuyabá a tres leguas do pouso fiz as seguintes visadas : 
ultimo ponto visivel na cordilheira a 60º e á distancia estimada 
em uma legua, extremidade visivel á esquerda da mesma cor- 


dilheira a 165º, uma pequena serra a 65º e á penca de duas 
h 
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leguas, um pequeno morro a 70º e a seis leguas, um outro 
morro a 75º e a seis leguas. À extremidade da direita de uma 
serra a 80º e a seis leguas, cidade de Cuyabá a 95º mais ou 
menos (por não se poder distinguir bem) e a cinco leguas 0 — 
pico Praia Grande — «105º e a cinco leguas, esquerda do 
serróte Santo Antonio a 118º e a seis leguas dois morros alem 
do rio Cuyabá a 450º e 155º e a seis leguas, € finalmente um 
morro á esquerda da serra a 160º. A” excepção da serra e das 
descidas que se encontram a uma e a duas leguas do pouso 
deixado ; o caminho andado neste dia foi em terreno plano 
arenoso. 

15. — Deixei o pouso ás oito horas e tres quartos da manhã, 
e andei seis leguas aos rumos 150º, 90º, 85º, 45º, 130º, 120º, 
100º, 90º e 30º, até o lugar chamado — Cabeça de Boi — 
onde cheguei e a acampei ás quatro horas e um quarto da 
tarde, tendo passado pelo sitio chamado — S. Bento — onde 
ha uma tapéra á direita do caminho, e pouco adiante á esquerda 
um morador. A” sahida do pouso passei dois pequenos corregos, 
a meia legua outro, a tres quartos o ribeirão do — Auassú — 
o qual só dá váo no tempo da secca, e demanda uma ponte 
de quatro braças de vão. Pouco alem do pouso e á direita ha 
um morador. Durante a marcha ficou sempre á direita, á dis- 
tancia de uma legua, a pequena serra já visada. A marcha 
deste dia foi feita sobre varzeas arenosas, que se conservam 
alagadas na estação das aguas. Não viajei no dia seguinte (16) 
por se terem extraviado alguns animaes. 

17. — Deixei o pouso ás seis horas da manhã, e caminhei 
quatro e meia leguas até a margem esquerda do rio Cuxipó, 
onde cheguei ao meio dia; sendo meia legua ao rumo de 120º 
até os dois pontilhões e ponte que transpõe o rio Aricá; tres 
quartos de legua a N. 0. eS. 0; e tres quartos a O. até a 
volta dos Olhos d'Agua, no fim da qual visei em frente a 120º 
e atres quartos de legua mais ou menos o morro — Praia 
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Grande — ; mais duas e meia, ora a 90º, ora a 120º; tendo 
passado ás duas leguas e um quarto pelo ribeirão do Peixe, o 
qual só dá váo no tempo da secca, e demanda uma ponte de 
quatro braças de vão, e finalmente ás quatro leguas, contadas 
do pouso, o corrego — Barreiros dos Morrinhos. — A's tres 
leguas visei a 55º um edificio da cidade de Cuyabá, que sup- 
ponho ser o arsenal de guerra. O caminho percorrido n'este 
dia foi plano e pela maior parte alagado. 

18 de Março. — A's sete horas da manhã deixei o pouso, 
junto á margem esquerda do rio Cuxipó, e passado a ponte de 
madeira que o transpõe, caminhei uma legua e um quarto em 
terreno plano ao rumo de 55º até a cidade de Cuyabá, na 
qual, ás nove horas da manhã, conclui a viagem que faz o 
objecto d'este Itinerario. 

Provincia de Mato Grosso 12 de Agosto de 1858. — Ba- 
charel José de Miranda da Silva Reis, major chefe da com- 
missão de engenheiros na provincia de Mato Grosso. 
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Distancias dos pousos em leguas andudas na provincia 
de S. Paulo. 


LEGUAS. 
Da cidade de S. Paulo ao pouso Rio Grande....... 6 
Do Rio Grande á cidade de S. Paulo. ..... RR 5 
De S. Paulo a Agua Branca...... SRU ERES 216% 14 
D'Agua Branca aos Olhos d'Agua........ccc.... 4% 
De Olhos d'Agua á villa de Jundiahy .......... ad h 
De Jundiahy aos Dois Corregos. ...... PRM ARA qi 5 
Dos Dois Corregos á cidade de Campinas ......... 2 
De Campinas à Camanducaia, . cc cenese roses h 5 
De Camanducaia á cidade de Mogy-merim........ / 
De Mogy-merim á Boa Vista...... BRR os 3 
DejBoa Vista aliupeva esa cd cap ESTO AP h 
De Itupeya ão Aterradinho Ji Ma De 5 
Do Aterradinho á Paciencia. ....... RR PE 3 
Da Paciencia á fazenda d'Alegria, ..... 0... cs. 3 & 
Da fazenda d'Alegria ao Retiro da Lage. ......... 6 
Do Retiro da Lage aos Batataes........cccciccos 5) 
Dos Batataes-ao Priangui JL MERECE 3 
Do Pitangui á cidade da Franca. ........... PE 5% 
Da Eranca ao Lageado... ares mc pus rj cte jo a 2% 
Do;Lageado;á Ponte Alias ces caco no de O h 
Da Ponte Alta á freguezia de Santa Rita... ..... 6 
Da freguezia de Santa Rita ao Rio Grande. ....... À 
88 + 


Distancias dos pousos em leguas andadas na provincia 
de ltinas Geracs. 


Do Ribeirão Grande á cidade de Uberaba. ...,..... 8 
De Uberabalds Larangeiras MM E E 
Das Larangeiras ao Tijuco ....... 


L SERES 


Do-Lijuco d Macega ni asi spa MEGAS 
Da Macega ao pouso de Santa Maria. ............ 
Do pouso de Santa Maria ao ad ERR AE ro 
DozPanga di Ba byloniando Ss er nas é riem à 
Da Babylonia aos dois corregos da Passé PESE opala 
Dos dois corregos da posse ao Pantano, ...... o 

Do Pantano ao rio Paranahyba............... o 


Distancias dos pousos em leguas andadas na provincia 


de Goyaz. 


Do rio Paranahyba á fazenda do Marques. ........ 
Da fazenda do Marques ao rio Meia Ponte. ....... 
Do rio Meia Ponte á Santa Barbara. ............. 
De Santa Barbara aos Gallinhos................. 
Dos Gallinhos ao rio dos Bois.. ..... toe é APR 
Do rio dos Bois ao campo dos Boritys. .. 
Do campo dos Boritys á fazenda — Formosa —..... 
Da fazenda — Formosa — ao ribeirão do Fernandes. 
Do ribeirão do Fernandes ao rio Preto... ......... 
Do rio Preto ao pouso do Morro Agudo........... 
Do Morro Agudo ás Tres Barras... .. ........... 
Das Tres Barras ao corrego do Ouro. ............ 
Do corrego do Ouro ao rio Claro... ...... RIA 
Do rio Claro ao ribeirão Guarda Mór.......... a! 
Do ribeirão Guarda Mór ao ribeirão dos Motuns... 
Do ribeirão dos Motuns ao ribeirão dos Poções. ... 
Do ribeirão dos Poções ao Pouso Fechado. ....... 
Do Pouso Fechado a um pouso no campo... 

D'este ultimo ao rio das Almas... ........ MENA 
Do rio das Almas ao rio Araguay.......e....... 
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Distancias dos pousos em leguas andadas na provincia 


de Mato Grosso. 


Do rio Araguay ao ribeirão do pe Dias E 

Do ribeirão do José Dias até o começo da subida 2h 
serra do Taquaral....... PAREÇA E Aa EA ho : 

Do começo da subida da serra do Taquaral ao ribei- 
rão Lagoado Rc. or sos. pro Nela ERR Seco 

Do ribeirão do Lageado ao ribeirão Passa e 

Do Passa Vinte ao ribeirão Barreiros... ........ so 


Do Barreiros ao corrego das Antinhas........... 
Jas Antinhas ao alto das Torrinhas. ............ 
Das Torrinhas ao ribeirão da Lage... ......... 


Da Lage ao corrego da Furna... ..........- AA 
Do corrego da Furna ao ribeirão do Tijuco .... 

Do ribeirão do Tijuco ao Pouso Macaco. ......... 
Do Pouso Macaco ao Sangradouro. ............. 
Do Sangradouro ao ribeirão das Alminhas........ 


Do ribeirão das Alminhas ao corrego d'Agua Branca 
Do corrego d'Agua Branca ao corrego das Vertentes 
Do corrego das Vertentes ás Lavrinhas... ......... 
Das Lavrinhas à Estiva..... ERRAR 
Da Estiva ao pouso de Santo Antonio do Bority. Es bata 
De Santo Antonio do Bority ao rio Manso. ...... 
Do rio Manso ao ribeirão do Tijuco. .......... 
Do ribeirão do Tijuco ao Auassú. 
Do Auassú ao Cabeça do boi. . c........... 
Do Cabeça do boi ao Cuxipó. ........... 
Do Cuxipó á cidade de Cuyabá........ 16 
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